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As assignaturaã cio « Diario ()Metal » são pagas adeanthda
Mente: na Capital Federal, á Thesouraria . da Imprensa Na-
cional; 'nos Estados, ás Delegacias Fiscaes - do Thesouro Fe-.
geral e ás Alfandegas„ e • Custam

-	 Por anuo 	 	 241000
Por nove mezes 	 	 181000
Por seis meus 	 	 121000

Os funccionarios publicas da União que autorizarem o des-
conto mensal de 11500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pala tempo que. fixarem.

03 funccionarios publicos, estaduaes ou rnunicipaes, poderão
obter a folha polo masato preço, sendo, porárn, - o' pagamento
aclean tudo.

gtJiisiÁRio
ACTOS DO PODER EXECUTIVO.	 •	 .

Dacreto n. 6.787, que approva o regulamento para o serviço de
fiscalização das estradas do ferro federaes.

Decretos ns. 6.040, 6.941, 6.942 o 6.913, que abrem creditos ao
Ministerio da Justiça e Negocias Interiores.

Decreto n. 6.947, que epprot . a , o regulamento para execução tio
alistamento e sorteio militar, .estabelecidos pela lei n. 1.860,

.	 de 4 do janeiro de 190•3:	 • ,t

Ministerio da Justiça o Negocios Intc,riores .- 	 de 7 do
corrente.	 •

MinisIerio da Guerra— DecrIttos de 7 do corrente.
SECRETARIAS DE ESTADO	 ,	 • .
Ministerio da Justiça tt Neg2eips Interiores— Expediente das Di-

rectorias Coroes do Interior, da Justiça, da Contabilidade e
de Sande Publica.' - • "

blinisterio da Fazenda Expediente 'das Directorias do Expe-
diente o das Rendas Publicas do Thcsouro Federal •— Recebe-
doria do Rio de Jãneiro.

Ministerio da Marinha — Portarias e expediente..	 •
Min•isterio da Industrja„Via_ção e OIdras Psnblicas — Portarias—

Expediente das Directorias Geraes da Contabilidade, da In-
dustrie e de Obras e Viação—Directoria Geral dos Correios—
Balancete das Obras do Porto.

. DIA RIO I OS TRIBUNA ES — TRIBUNAL DE CONTAS-- NOTICIAR/C — MARCAS

• REGISTRADAS—RENDAS PUBLICAS —EDITAES E AVISOS —PARTE COAI-

SocutnAncs ANoN yuns Actas da Companhia _Fiação e Tecidos
Cometa e da Sociedade Anonyma «Gazela de Noticias» — 13a-
lanço da Caixa Filial do Banco Alliança.

SOCIEDADES CIVIS— Extracto da acta da loja maçonica «Instrucção
Escosseza»—Rectificação da lo,a capitular «Regeneração». .

ANNUNCIÓS

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 6.787 — DE 19 DE DEZEMBRO DE 1937 (')

Approva •0 -regulamento para o serviço de fiscalisação das estradas
de' ferro federaes

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Drazil,
usando da antorisação conferida no n. XXVII, lettra c, do art. 35
da lei o. 1.617, de 30 de dezambro de 1906, decreta:

Artigo unico. Fica approvado o regulameato que com esto
baixa, assigna.do pelo Ministro • de Estado da Iadustri 1, Viação o
Obras Publicas para o serViça do - fiscalisação das estradas de ferro
lederaes.

Rio de Janeiro, 19 de.dezembro de 1907, 19° da Republica.

AFFoNSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Miguel Calmo?. du Pin:e Almeida.

.	 •

(*) Reproduz-se por ter sido publicado com incorrecções.

Regidaauento a que se orefex-e o decreto:
n. 0."fa37), desta data

Art. 1. 0 Fica creada, a repartição federal de fiscalisação das
estradas de ferro, que terá a seu cargo todos os serviços relativos ás
Estradas do Ferro dependentes do Governo da União, exceptuadas
as que se acharem sob sua administração directa.

Art. 2.° As estradas de ferro de que trata' o artigo precedente:
são : as autorisadas polo Gaverno Federal, as por alie concedidas
ou arrendadas, as que gozam de. garantia do juros ou fiança do
qualquer especie,,subveneão, auxilio ou favor por parte do mesmo,
ou as declaradas de interesse geral.

Art. 3.° A sade da repartição será na Capital Federal.
Art. 4 .° A repartição compor-se-ha do seguinte pessoal :*

I engenheiro-chefe e director ;
2 engenheiros-chefes de secção
7 engenheiros-chefes de districto ;
11 engenheiros-ajudantes ; •
15 engenheiros-fiscaes de 1 9- classe ;
15 enganheiros-fiscaes de 2 , classe ;
1 secretaria.; .
2 escripturarios ;
3 amanuenses ;
1 archivista ;
1 contador-;
1 guarda-livros ; •
2 auxiliares do contabilidade ;
1 desenhista ;
2 desenhistas-auxiliares •
I official da secção de ejaatistica ;
2 auxiliares de cstatistica ;
2 continues ;
3 sorventes.	 •
§ .0 Haverá, aldin disso, para trabalhos extraordinarioa o ,

pessoal que em cada caso for fixado pelo Ministro nas instrua
CO3S que expedir para a execução dos referidos trabalhos.

§,2. 0 O numero de engenheiros-fiscaes palerá, ser augnientado
de conformidade com as necessidades do serviço e verbas destinadas
a esse fim.

Art. 5.° O engenheiro-chefe sara de nomeação do Presidente
da Republica, sendo esta feita por decreto.

Os engenheiros-chefes de secção, chefes de distriato, ajudantes
e fiacaes, o secretario, o archivista, o contador, o guarda-livros e
o official da secção do estatistica, serão de nomeação do Ministro,
sob proposta do engenheiro-chefe.

O demais pessoal sont do nomeação do engenheiro-chefe. 	 -
Art. 6.° Sarnenta' poderão ser nomeados para os cargos de en-

genheiro-chefe, engenheiros-chefes de secção, engenheiros chefes de pg.
districto, engenheiros-ajudantes e engenheiros-fisca .es, os . engo- -
nheirosnacionaes que satisfaçam ás prescripções da lei n: 3.001, de
de outubro de 1880. -

Art. 7.° O engenheiro-chefe será substituido nos seus impedi- 	 --
mentos pelo chefe de secção que fór designado pelo Ministro. • -

Os chefes de secção serão substituidos pelos chefes do districto,
por designação do Ministro sob proposta do engenheiro-chefe, o
estes pelos engenheiros-ajudantes designados pelo engenheiro-chefe,
a quem -Lambem compete escolher os engenheiros-fiscaes que devas
substituir os engenheiras-ajudantes.

Art. 8° Ao engenheiro-chefe, por si e por intermedio do pessoal
sob sua direcção, incumbe:	 .	 ,

I. Fornecer ao Governo todoS os elementos indispensaveis
orgamisação do plano gorai de viação ; •

*II. Mandar effectuar,' quando . determinados pelo Ministro, o
reconhecimento e exploração de todas as estradas do ferro que pos-
sam ser de interesso geral ;

III. Mandar executar os estudos ' necessarios para cumprir o
disposto nos nunãeros anteriores
• IV. Zolar pelo exacto Cumprimento dos contractos das estradas j

de. ferro dependentes do Governo -Federal, expedindo as instrucç'ões j
que para esse fim julgar necessarias, subrnettendo-as approvaçãe
do_ Ministro.

•••• •	 •
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,	 V. Approvar, sendo seus actos submettidos posteriormente á
approvação do Ministerio

a) modificações - de traçado em planta e perfil, desle que não
acearretem augmento de despezas o melhorem as condições techni-
cas relativas aos raios do curvatura o ás declividades ;

b) alteraçõeS nos projectos de obratdo arte, uma veZ gila delia
resultem ecanomias sem prejuizo da segurança ou se -obtenhaa maior
seaaarataa asma aecreseima • de despeza.

• VI. Aceeltar provisoriamente os trechos de estradas do ' ferro,
á medida que ficarem concluidos pelas omprezas cenetructoraa ; .

VII. Approvar provisoriamente os projectos de tarifas, instru-
eções regulamentares, quadros de pessoal, horiarios, etc. propostos
pelas ensprezas coneessionarias ;

VIII. Submetter ao Governo quaesquer medidà,s das quaea
advenha o desenvolvimento das zonas atravessadas pelas estradas de

. ferro deperidentea do Governo Federal ; •
IX. Examinar minuciosamente a organisação das tarifas e al-

teraçaes que se tornem necessarias em prol do desenvolvimento
agricola. industrial e commereial do paiz, o em beneficio do trafego
internacional limitrophe ;

X. Inspeccionar pela fórma que julgar preforivel, organisando
para isso as instrucções necessarias, as estradas do ferro dependeis-,

I tes dó Governo Federal ;
XI. 'Exercer fiscalisação sobre os serviços finan seiras das em-

, prezas arrendatarias das estradas de fe.rro'da Uniab, à das que go•
zam de favores pecuniarios deste, exigindo para esto fim os balanços
semestraes do seu activo e passivo, acompanhados das contas ao
lucros e perdas, podendo proceder aos precisos exames isas respectivas
eseriaturações ;	 •	 -

XII. Fiscalizar; 'pela, fôrma mais conveniente, todos os doeumen•
-tos relativos á renda das estradas de ferro arrendadas e providenciar
a respeito pela fôrma que julgar mis garantidora dos interesses do
Governo

XIII. Tomar semestralmente as contas das emprezas que go-
zarem de garantia de juros ou que, posto não gozando desse favor,
sejam obi igadas a prestal-as por disposições de seus contractas, re-
gulando-so neste assumpto pelas instrueções especiaes para esse fim
approvadas pelo Ministro ;

XIV. Organizar a estatística e o cadastro das estradas de ferro,
quer dependentes do Governo Federal, quer dos Governos dos Estados
ou das Municipalidadesasolieitando ou obtendo pelo, modo mais ciou-

. veniente, os elementos para isso neeessarios ;
XV. Corresponder-se directamente com as administrações ' das

. emprezas de estradas de ferro dependentes do Governo Feleralsobre
todos os assumptos relativos ás mesmas vias ferreas, 'resolvendo os•
casos de sua alçada o levando ao conhecimento do Ministro, devida-
mente informados, os que dependerem de deliberação 'deste

. XVI. Submettor á approvação definitiva do Ministro, devida-
mente informadia, os estudas e orçamentos apresentados pelas em
prezas •da estradas de ferro dependentes do Governo da União ;

• XVII. Apresentar annualmente o relatorio dos serviços da repar-
tição a seu cargo e benanssim o orçamento das despeza a effectuar-
se, -quer aom a mesma repartição, quer com as . emprazas que gozam
de favores pecuniarios da União ;	 •

Art. 9.° Os engenheires-chefes do senão serão incumbidos:1)in do
eseriptorio technico, correndo por esta secção todos os trabalhos re-

f' s 'ativos a traçados, projectos, planos e obras de arte, reconhecimentos,
explorações, aonstrucções, orçamentos, etc., bem como o archivo ;
outro, do serviço de estatistica, cadastro e tarifas..	 .	 .

Art. 10. Os districtos de fiscalisação serão assim- distribuídos:
1°, Pará; Maranhão, Piaully e Ceará ;
2°;- Rio Grande do Norte, Parahyba, Pernambuco o Alagam ;

•30., Sergipe e Bahia ; 	 *	 •	 I '	 .

40 , Espirito Santo, Rio do Janeiro, District° Federal, Minas
Geraes e Goyaz ; — -

5°, São Paulo ; •
6?, .Paraná, e Santa.Catharina ;_	 _
70 ,-Rio Grande do Sul. 	 •• •	 •
§-1'.° Os .-engenhcaroa de distrieto e, bem assim os engeaheieos

da repartiçãci em exercido nos Estados do Amazonas e Matto-
Grosso e no territorio do Acre, ficarão sob a dependencia imme-
diata, do engenheiro-chefe. 	 ,	 ,	 .-

§ 2. 0 Os engenheiros-fiscaes serão, a juizo do engenheiro-chefe,
distribuidos pelos distric tos, . de accarda com as necessidades do
serviço.

" Art.-11. Em cada districto 411avanV um eseriptorio, tendo um
auxiliar .de escripta e um servente, cujas diarias serão fixadas pelo

engenheiro-chefe, sob proposta do chefe do districto, a quem com,
	pete fazer a nomeação deste pessoal.	 '

Art. la. Ao secretario incumbe a execução dosaerviços da secre-
taria, no (pie será auxiliado pelos doas eseripturarios e 03 ' troa
amanuenses.

Art. 13. Ao contador compete a direcção do serviço da centeio:a' s
lidado, anneeionando sob suas ordens o guardaaivros e os deus ara • =
atilares de contabilidade.

de um taecao, dentro do prazo nelle fixado ; fazer o deposito do cá- a
pitai correspondente pela farina determinada no respectivo cone

veeão,logo que sejam approvado3 pelo Governo os estudos
Art. 14. As desprezas que gozarem de garantia de juros de- a

tracto, o terão o diráto de levantar, desde logo, a importancia cor-
resp mdente ao valor dos trabalhos a serem executados no trimestre.
fixados do aceordo com o engenheiro-chefe. O mesmo se dará no
2a trimestre ; não poderãoaporam, levantar a parto do deposito
correspondente ds despazas do 3° trimestre, sem terem sido devi-
darnante comprovadas as do 1° e assim successivamente.

Art. 15. 03 descontos por faltas, a justificação destas, as licenças
ao pessoal desta Repartição obedecerão ás condições fixadas para 03
funeeionarios da Secretaria de Estado da Industrie, Visçao e Obras
Publicas.

•
Art. 16. Os vencimentos do pessoal da Repartição serão 05

seguintes:
• •

Engenheiro-chefe director
, Chefiada secção .	 . • .•	 •	 '4	 •

• Chefe, de disarietca. . 	 .
Engenheira ajudante . .
Eogenheiro-fiscal do 1 &asse.
Engenheiro-fiscal de 2° classe.
Secretario •	
Eseripturario 	
Amanuense. .	 • . • • •
Ardil vista .	 ...
Contador • • • •	 • • 4 •

Guarda-livros. s . . .
Auxiliares do contabilidade.
Desenhisti,	 . . ... 	  •
Desenhista auxiliar 	
Official da secção de estatistica, •-
AUxiliares de estatistica. . . . •
Continua 	
Servente 	

siderados como 'ordenado e uru . terço como
Paragrapho unico. Dom terços destes vencimentos serão con-

Art. 17. O castanheiro-chefe, 03 Ch gran10 iii3U'IC t,O, os ajudam- -
tos de districto e os engenheiros-dscaes do la o aa classes, quando em
serviço tara da Sede que lhes tiver sido designada, vencerão aespe- •
etivamen te as diaria,3 do 20$, 15$, 10S, 6$ e 5$ata o maxime que f-
f& annualmente marcado de accardo Ciai a veroa para • este fim
fiaada no orçamento.	 •

Art. 18. Para fiel - execução do disiosto neste' regulamento
serão expedidas as iestrucções complenamt ),ros necessaria 	 , a• .•

Art. 19. Revogam-se as dispsações cru cont,.ario.
Rio do Janeiro, 19 de dezembro de 1907. — Miguel Cal2720/1 , da

Pin e Almeida.
•

DECRETO N; 6.940 DE 7 DE ..MAIO DE . 1908" •	 ,

Mire ao liinisterio da Justiça 'e 'Negados InteãOies O'Cr;dito.
especial de 3:000$, para occorrer . ao paxamento d

-
 ajudas do

custo a. que tem direito Bellarmino egrkeiro.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos Brasil, -tendo'
ouvido o Tribunal do contas, nos termos do art.- 70; § 5 0, do rega-
lamento approvaio pelo decreto n. 2.409,d e 23 de dezembro -de'
189;, resolve, á vista do art. 8' da, lei n. 1.841, de 31 de dezembro
do 1907, abrir ao Ministerio da Justiçi, e Negocias Interiores o •a'
credita • especial do 3:000$, para 0e-correr _ a ) • uagamento das •
andas de custo que Bellarmino Carneira, na qualidade do Deputado
peloa Estado de. Pernambuco, , deixo a do receber de 1890 .a 1893. a._	 .	 ,	 .	 .	 .

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1908, 200. da Republica./
AFFONS0 AUGUSTO Mon,. E;RA

ikuglisto Tapares de Lyra.

.	 .
24:00(4000
16:000000
13:20U:4(003
10:800$000
ffwobopo
.i:30(woo
5:400000
3:600$000
3:00(4000
4:800$000

-5:404030
- 4:S00$030

3:000$000
4:504000
3:000$000
4:800$000
3:600$030

,1,:800$300
1:200$00G
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DECRETO N. 6.041 — bni r5È MAID DÉ 1908
•

Abre Too Ministcrió da Justiça - e -,Negociós. Interiores o credito'
t -especial de 3:000$; pars'occorrer ao pagamento-de - ajuda do

custo • a que teci direito o Senador Urbano Coelho do GOuvéa

O Presidente da RePublica dcS Estados Unido :do Braz. 11, tendog•	 •
ouvido o Tribunal de Contas, - .nos termos do art. 73 ,§ 5^, do
.regulamento approvado.pelo -decreto n. 2.409, de .23 de dezembro
de -189 . i, resolve

'
 d, vista do art. 80 da lei n. 1.841, de 31 de

dezembro de 1907, abrir ao Ministerio da Justiça C NOgOCIOS

Interiores o credito especial de 3:000$, para' °ocorrer ao paga-
mento das ajudas de custo que, Com) Deputado pelo Estado do
Goyaz, deixou de receber nos armes do 189,1892, 1901 e 104 o
Senador Urbano Coelho _de ,Gouvêa.

Rio de Janeiro, 7 de maio do 1908, 20° da Republica.

AFFONSa AUGUSTO MOREIRA PENNA.

• Augusto Tav.ares de Lyra

DECRETO N. 6.042—DE- 7 DE MAIO DE 1908

Abre ao Ministerio dá Justiça e Negocios Interiores o crédito ex-
traordinario de 259:115$139, para despozas com o pessoal e
material do Instituto Oswaldo Cruz

O Prasidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da ant)rimção concedida pelo art. 2° do decreto n. 1.802, de 12 de
dezembro de 1C07; resolve abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores o credito extra,orainario de 259:115$139, para occorrer
ao pagamento, do accórdo com a demonstração junta, de . despeza
co.ii o p3t .soal e material do Instituto 0.swaldo Cruz; a contar de 20
de marco a 31 de dezemb•.o de 1908: •

Rio de Janeiro, 7 de março de 1908, 20) da. Republica.

AFFONS3 AUGUSTO MOREIRA PENSA.

• Augnsto Tavorás de Liga.
•.	 _

Demonstração do crelito necessario •para occorr2r ao pagamento
do pessoat e material do Instituto Oswaldo Cruz, a contar de
20 de março a 31. de dezembro de 1908 •

Pessoal superior

1 director, com 18:030$ annuaes 	
2 chefes de serviço, á 14.000$
; assistentes. a 10:810$ 	
1 zelador, com 7:200. 	
1 almoxarife, com - 6:80 $ 	
I desenhista., com 4:W0$ 	
1 arcitivista-escript . trario com 3:600$ 	

14:080$615
22:5f:9$032
50 0)02
5:632$253
5:319S318

2 :816$129 104:822:$572

, Pessoal s^yeballerno.

1 chefe de cocheira, com 3:600$ 2:81G$12'à
4 serventes de 1	 clas,e, a 3:O00$ 	 9:387096
4 dites de 20 * dita a 2:400$ 	 7:509G76
5 ajudante:, a 2:16 i$ 	 8:4458385
1 Mestre. Com 5:400S
2 machinist is, a 5 . 400$ 	 •	 s'

4:224$19a,
8:413$186

fognistas a 2:523$ 	 -	 •	 • 3:94$350 - 44:776445

DECRETO N .. -.0.943---DE -7 . DE MAIO- DE 1908 •-

Abre ao . .Ministerio da -Justiça e Negoeios 1nreriores.4 Credito,
extraortlinario de 18:500$, para pagamento de despezaScom o
pessoal e material dã delegacia do 290

.	 _	 .	 .

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização concedida pelo art. 2 , do decreto legislativo
n. 1.828, de 23 de dezembro de .1907, resolve abrir ao Ministerio
dia Justiça e Negocios Interiores o credito extraordina,rio da 18:500$,
para occorrer ao pa,gamento,de accôrdo coma demonstração junta, •
da despeza com o pessoal e material da delegacia- do 29° districto
.policial, ilha de Paqueta, a contar do 1 de maio a 31 de dezembro
de P,08. .•	 •

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1908, 20° da Repub!ica.

A-F .UONSO AUGUSTO Moi:EIRA PENNA.

• Arguste Tocares de Lgra,

Demonstração do credito necessar:o para occorrer ao pagamento •
da despeza com pessoal e material da Delegacia do 29° Dis-

' tricto Policial, ilha,de Paquetá, a contar de 1 de maio a.
31 de dezembro de 108

Pessoal

1 delegado, com 6:60)$ annuaes 	  •. 4:000000

	

.	 -•	 - •
1 escrivão, com 3:6003 	 •	 2:400.00)_
2 commissarios de 2.' classe, a . 3:000$.,	 4:800000•

•
Material

Objectos de expediente, livro, encader-
naç5es e impres.sbs  •	 •	 • 802,000

lilunainação. 	 	,.• •,.••	 	 100$000
Alu guel de casa 	

	
1:00$000

Amitisição o concertos de moveis... 	 3 :040$3.00
Padiolas, • camisolas , camas, colchões,

trav-esseirjs,
• blicaçWs e despezas eventuaes 	

	
1:500$000

•
18:500$00

. Primeira Secção da Directoria da Contabilidade da Secreta-
ria da Justiça e Negocios Interiores. em , 7 de maio de 1908. —
Ccirral4o e Souza, 1° oflicial. — Bodrigues Barbosa, director 'da,''
secção.—J; Bordini, director geral.

•.•

.	 •

11:20(4000

.7:30g000

Meteria

•
Vidraria, apparelhos, livros, jo?naes.,

• impressos, acquisição e sustento de
grandes e pequenos animes do la-
bcratorio, conducçãO, concertos,'
combustivel,' lubrificantes, Prodit-
ctos chimitios, etc., eventuaos,
tracto a que se refere .' o § 20  e do
pessoal a que se refere o § 6°, gra- •

• tificaçõ• es o-aj.:idas. de custo para •
. exccução;_flo- disposto . , no § -10 do
-,Álócreto n 1;802, ,de .12 de 'dezembro

de- 1907 	 •	 -• 	 • •	 .

- •	 Credito necessario. 	

•-, Primeira secção da Directoria, da Contabilidade da, Secretaria
da Justiça e Negocios Interiores, 7 de maio . do 1908.— Carvalho e•
Souza, 1 0 official.— lodrigues Barbosa, director de secção..—

Bordini, director geral.

DECRETO N. 6.917--á 8 DE MAIO DE 1008

ApPreva o regulamento rara execução do alistamento e sorteio
• militar, estabelecidos pela lei n. 1.860, de 4 de janeiro de 1908

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra,ziI,
usando da autorizado que lhe confere • o art. '48, h.- 1,- da. •
Constituição, e de accôrdo com o dismsto no , art: 101- da lei..
n. -1.860, de'4 de janeiro ultimo, resolve 'approvar o regulamento
que' com.' esto . baixa, assignado pelo Marechal. Hermes RodrigiteS.,
da Eonse.Ca; Ministro de Estado dos •Negocios -da Guerra, para
execução do alistamento' e sorteio militar, estabelecidos_ in4), vete- •
rida lei.	 •• .

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1903, 23 0 da Republica,,
Á

 ,AFFONSO' ' AI:"CiáTO MOREIDX: PEr•N :-	 :. •

..lIermes R. da Fonseca.

•109:510$122.

259:115$139

•
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Art. 1. 0_ Todo o cidadão brazileiro, desle a filado de 21 Mines
a do 44 completos, é obrigado ao serviço militar, de paz o de guerra,
na fórma - do art. -86 da COnstituição da Republica` e de adeôrdo com
as prespripçõesi da lei o deste regulainontoi 	 I • • • • • -•

Art. 2, 0 O serviço militar obrigatorio e pessoal será prestado
(ice seguinte modo ' • '—	 • • , • . -

I
a) no exercito activo e suas reservas (forças do:n linha)alos 21

aos 30 annos completos ;
b) no exercito de 21 linha e sua reserva dos 30 aos 37 .annos

-completos ;
c). na gaiarda nacional e sua reserva,.(fOrçaS 40 3a linha) . dos 37

aos 44 annos completos.
Art. 3.° ..aiãO podem servir no exereitb:
e) os individuos que, antes da data legal de sua. incorporação

ao_seryiço, hajána soffrido condemnação por crime previsto no pa-
psrapho unico do 'art. 4G ao Codigo Penal da-Armada ; .

,b) os 'pie 9iÓni .privados  dGs direitos 'do ` Cidadão "brazileirO,
na; fôrma das leis em vigor (Constituição' da RePtablica ., art. '71)..

,Art. 4. 0 , SorãO excluidos do e cercito : • 	 •,
• • a) os que forem condeíanados por crime a que se refere .a

lettra a do -artigo anterior ouraiverom dc . solfrer pena minima
de dois annos de prisão ; 	 .	 .

• • b ) os •quo ;houverem soffrido a condemnação prevista no
artigo anterior, logo que ella seja couliecida..;'

'Titula,

CAPITULO
• .

FORÇAS DE PR1MEIRÃ LINHA

Art. 5.° As forças de primeira linha.comprehendem : õ exer-
cito activo e .as reservas deste. A duração . cot serviço na
primeira linha O de nove andá, sendo . até 'dOis no exercito activa e
o tempo restante até o cidadão completar 30 I salinos, na reserva.

Art. 6.° Os alistados do 21 a 30 annos de idade formam nove
classes, das quaes. as mais joveas serão .sorteadtis para preencher os
-claros do exercito activo,

'
CAPITULO II .

SERVIÇO NO EXERCITO:ACTIVO

.	 .
Art. 7.° O exercito activo compor-se-ha dos contingentes que

o Districto: Federal o os Estados são obrigados a farnecer, de
conformidade cem a lei annua de fixação de forças de terra, e pelo
voluntariado sem premio e, em falta deste; pelo sorteio previa-
mente organizado (art. 87, § 4°, da Constituiçã,o).

Art. 8. 0 Os contingentes annuaes formarão dous grupos :
1°' composto de voluntarbs especiaes de menos de um anna e,

na falta destes, de sorteados destinados ao corpo ou a um dos
corpos de infantaria de cada Estado ou do Districto Federal

2°, composto de voluntarios e, na falta destes, 4c sorteados com
• destino aos corpos de o.das as armas, em qualquer ponto da Repu-

blica. sendo preferidos os corpos „do • mesmo Estado ou dos mais
proximos para a incorporação, indistiuctamente, desses voluntarios
eu sorteados.

-Art. 9.° O Ministro da Guerra, ao fixar o contingente que cabe
a'cada Estado e ao District° Federal fornecer, ,nos termos da

•I lei-do fixação de forças, discriminará' 'o numero • correspondente a
cada grupo, tendo em vista que os corpos do exercito não fiquem
desfalcados pelas • baixas dos voluntarios especiams.•
; • Esses contingentes serão fixados por todo o mez de outubro. -
- -Art. 10. Até 33 de novembro do cada anno,1 os -corpos e as

unidades não incorporadas de cavallaria,artilharia, e engenharia re-
ceberão voluntarios para o completo dos seus eftectivos no armo se
guinte, communicando, imme(Iiatament2 ros respectivos ' comman-
dantes á autoridade competente qual o numero do vagas restantes,
afim de serena- proenehidas pelo sorteid de alistados.

. a) esses voluntarios-,seeão :Inclaidos. Como addidos aoS raspe,
'sctivos corpos, até 31 de dezembro, podendo ser licenciados durante
o nienho teinpci ;

• b) os corpos e unidades de infantaria, : além dos , casos previstos
no -art. ;8.9,, mceber5,-,3 -ainda ,voluntarios, mas-. sômentaapara,..,

:rausicos; cornetas, tambores . euutros ,serviços. que :requeiram pre
paro especial de artifice.- -	 .

. • •Art.• 11. A -incorporação dos sorteados . deve, ter logar era
dezembro e janeiro, sendo os daquelle mez incluidos como addidos.'"

Art. 12. Os voluntarioso sorteados incorporados antes de I do
janeiro (lettra a do art. 10 e art. 11) e . que ferem licenciados
deverão apresentar-se no seu quartel no pri melro dia util daquelle
mez, e os que assim não fizerem s irão e ;nsi g:nulos . desertores, si
completarem o numero de dias marcados ;para se constituir o
crime de deserção.

Art. 13. O tempo de serviço, quer dos voluntarlos, quer dos
sorteados, começará, para todos' os effeitos, a 1 do janeiro,-qualquer
que-seja a data anterior da sua entrada para as fieiras, não rece-
bendo até taquelle dia sinão etapa e, quando exigido pelo serviço,
fardamento a,deantado.

• • Art. 14. A duraçlo do serviço militar obrig•atorio o pessoal
não pôde ser interrompida por licença, salvo em caso de
'estia:

a) os militares, emquanto durar a obrigaç'ão, do serviço-activo,
fera . c2S domingos e.dias ..feriados, não poderão obter dispensa que
exceda de 30dias ; 	 .•,„„ •

 .b) em caso do força maior, devidamisnte justificado, corn,-'
mandante de corpo ou da unidade raio incorporada 'poderá-conceder
urna -licença supplementar até '15 dias, obrigando-se a justifical-a.
perante a autoridade superior, afim de que o Ministro da Guerra
tenha conhecimento desse acto. • 	 ' •

Art. 15. O tempo de serviço no exercito act i vn .ntiO excederá de
tres Inezas para os volentarios dó' inatiodr.s; de . tres a nove Inez03
Para os vOluntarlos •espéciaes o de dois anaos pira os demais volun-
tarios o sorteados.

§ 1.° O Governo, quand -o julgar conveninnte, poderá dispensar
do serviço do oxercito activo os sorteadós - qii s , tenham mais de um
anno de fileira mi mesmo antes, si nas manobras Se mostrarem suf-
ACientemente instruidos. 	 .
. ' § 2.° Todo o voluntario ou sèrteado, ao ser CçcTuido do serviçe

activo, receberá, si ainda, não a tiver, á sua caderneta.' 	 • •
Art. 10. Os sorteados ou voluntarios, quando exaluidos do ser-

viço do exercito activo, regeeásarão aos s u s ' Estados por conta da.
União, désdo que solicitem os respectivos transportes dentro dos
seis mezes que se seguirem ás suasexclusões. Toem tambom direito
a transporte por conta da União a mulher e filh ...s do sorteado que
já tenha constituido familia, na data da chamada para a incorpo-
ração.

Art. 17. Os voluntarios ou sorteados, não se poderão. casar
emquanto servirem no exercito activo.

CAPITULO III

snavrço NAS RESERVAS DO EXERCITO ACTIVO

.	 -
Art. 18. Ás reservas do exereito actiVo . domprehentlem todas

as clas3es de alistadós `dos 21 a 30 acenos completos •ime fio estejam
prestando serviço no exercito' active," 'Como 'voluntarlos ou sor-
teados. • •

Art. 10; São duas as categorias de res3rvistás:
Reservistas de corpos designados.

2. Rescrvista,s sem corpos designados.... -
Art. 20. Reservistas da la categoria são . os que, tento ter:. .•

minado o . tempo de serviço no exercito activo, como voluntarios
ou sorteados do um armo ou.mais, passam para a reserva, conti-
nuando a pertencer aos mesmos corpos ou simples unidades.

§ 1. 0 Desde que o numero de reservistas relacionados em unia
unidade do exercito activo attinja o effectivo regulamentar do pé
de guerra augmentado de 1/3, deverão os okee,dentespass.a.r á 2° ca- .
tegoria.

§ 2.° Os excluidos por fallecimento,• por completarem os 30 •
annos deidade ou por outro qualquer motivo, -serão substituidos
pelos prim. eiros cidadãos que concluirem o serviço activo, do moda
que • as . unidades db • exeaeitoleahan1 'Sempre 'completo o seu pá do
guerra accrescido do 1/3.	 ,

••§ 3.° Os command antes de' unidades'Coniiniiniearão ao • 'quartel
em.que Sa fizer o registro militar . dor Estadcros nomes dos que fica-'
ram relacionados na . respectiva • unidade,ealoa*q:nc. não o foram,por •
sc terem retirado para 'outros - Estadá'ou' por estar o numero.",
completo, como determina o .§ 1 0 deste artigo.	 • :	 •

"' Art. 21. Reservistas da 2° categoria gãe -os "alistados,. Manual.; "
mente e não sorteados, os sorteados que por qualquer motivo 'não

•

-
—Iteg-ulamento para execução do alist-amento
• - .e_ sorteio. -militar, estabelecidos: Pela lei.

1.8430,	 dej -arneiro de 1.008,-a. 'que-
- se refere o decreto n. 6.9-1,7 desta data.

•- Titulo 3

DA OBRIGAÇÃO DO SERVIÇO MILITAR
•
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foram incorporado: ao exercito activo, os voluntarios de menos de
um anuo e os excluidos • de que trata o § 1° do artigo anterior. 	 -

§ I • -0 Podem, no casa de deficiencia, ou -falta dg voluntarios ou
de alistamento anual, ser sujeitos a novos sorteios, para o .preen-
alimento dos claros do exercito, desde que não tenham completado
'23 a.nnos ; mas Sã° exceptuados desses novos sorteios todos agnelles
que tenham servido no exército activo.	 .„-.

-.. § 2.° Em tempo de guerra são destinados a preencher os claros
das unidades em campanha ou a formar novos corpos, segundo
determinar o poder competente. 	 -

Art. 22. O reseivi3ta de- qualquer das duas categorias é
obrigado:	 •	 .

a) a ajuntar-se a seu corpo em caso de mobilização, attendendo
ao chamado de sua classe, quando houver convocação, devendo o
reservista da 20, categoria apresentar-se no quartel da autoridade
que commandar as forças- na região de alistamento ou no que pré-
a-lamente lhe for designado
• •• b) a um periodo annual de manobras cuja duração'não excederá
de quatro semanas ; . 	 ..

c) a comparecer urna vez por mez a urna linha de tiro da
localidade de sua residencia ; 	 . •

• cl) a communicar a mudança de domicilio ao commandanto
do corpo a que pertencer, si . da 11 categoria, e ao quartel onde se:
fai o registro militar, si da 2 1 ; • ' • '.	 .

e) a apresentar-se á autoridade. , militar da localidade do seu
.-novo domicilio e, si ahi não existir essa autoridade, fazer essa'
daclaraçãto á junta de alistamento, si não preferir fazei-a directa-:
mente ao registro militar, por escripto..	 .	 .

.	 Art. 23. A duração do periodo do manobras a que se • refere a'
.lettra b do artigo anterior, sara contada do dia fixado para a .apre-
•sentação do . reservista.

• Art. 24. A communicação de mudança de domicilio será feita:
:verbalmente ou por escripto, devendo o reservista declarar :o. selai
. nome,:idado e . categoria a que pertence e onde- vae residir. 	 •	 ,-• ,

§ 1. 0 Pertencendo a 1° categoria e sendO • a mudança para!
' Outro Estado da União, será excluido do corpo em que eStiver
relacionado, podendo ser incluido em outro ' -corpo da nova região:

-de alistamento, caso em que permanecerá na mesma categoria.:
, ' § 2.° O reservista . do 1° categoria, quando . se mudar de um"
: para outro municipio do mesmo Estado, será transferido para:
- o corpo, ou simples unidade, existente mais .proximo, do seu novo'
'domicilio.	 •	 • .	 .	 . .	 . .
'-•- ..- § 3.° O -reservista que tenha de se ausentar, do territorio
nacional por mais de tres mezes comitunicara á autoridade
-militar competeat•o, e em seu regresso participara achar-se na
região de alistamento ou indicará o logar de sua nova residencia•
no ciso de muda de domicilio.

Art. 2. O raservista deve exigir do encarregado da linha de'
tiro que frequentar attestado de frequencia, notado em sua cader-'

•neta-, daquaLconstarão tambem, attestados pelos commandantes dai
unidades em que servir, 03 periodos de manobras que tiver'

•'executado, bem como o tempo do serviço no exercito activo.
. _ Art. 26. O reservista que for chamado ao serviço activo, de

.paz ou de guerra, conservará o direito ao emprego obtido por no-
. meação effectiva ; mas emquanto assim servir só perceberá os ven-
cimentos militares.	 -.	 •	 •	 -s	 i

O reservista, porém, que servir nos periodos annuaes de man&
bras não perdera 03 -vencimentos do emprego obtido naquella
fôrma.	 .	 .	 ..	 . ..

:	
.

. Art. 27. O reservista, de;de que esteja fardado, deve ao sed
- soperior hieraralico, em uniforme, as devidas • continencias o,
- eignae-s dê respeito consignados na tabella em vigor..

• i
CAPITULO IV

..SEIVIÇO NO EXERCITO DE 2° UNIU/

Art; 28; -Terminados os nove annos de serviço na 1' linha, ó

	

.	 .
cidadão irá servir.no exercito de 2& linha.

• •- Art. 29. A paisagem para o exercito de 20 linha tora legar em
- 1 de janeiro do anno seguinte ao em que o reservista de '1° linha
, completou 30 annos de idade. 	 ,	 .

Art. 30 .. O exército de 21 linha, berni . como a sua reserva, são
'divididos em classes, das quaes as tres mais jovens pertencem ao

„exercito propriamente dito e as quatro restantes a sua reserva.
§ 1. 0 Os cidadãos pertencentes ao exercito de 20 linha serão

,.. considerados como licenciados, emqua,nto não forem chamados ao.ser VIÇO
_
.

j.•	 •	 •

20 linha 'iodarão -ser chamado,- uma vez por'anno, para Okoréicioà
§ 2.° No correr do tempo em que estiverem servindo 'nessi

militares, cuja duração não excederá de quatro semanas.
-§ • 3. 0 Quando em serviço, ficam sujeitos ás leis e regulamentos

militares em vigor.	 •
§ 4.° Não sofrearão embaraços quanto á escolha do seu doml

cilio no territorio da Republica e ao exercido • da sua profissão ou
de quaesquer actos civis ou politicos.

§ 5.° Não lhes será ramsada autorização Para emigrar, salvo
quando houverem sido chamados ao serviço, ou em caso de guerea
imminente, ou de alteração da ordem publica.

Art. 31. A convocação do exercito . de 20 linha no caso de mo-
bilização geral só poderá ser feita depois de • terem • sido convo-
cadas todas as classes da la linha, mas si :se tratar de mobilização
parcial para mantee a ordem no Estado - ou District° Federal, ou
defendel-o de qualquer aggressão estrangeira, a parte do exercito
de 20 linha que existir nesse Estado ou District° Federal poderá,
ser convocada desde que já o tenham sido os reservistas de
la linha ahi existentes.

Art. 32. Na mobilização geral, a reserva do exercito de
20 linha só poderá ser convocada depois daquelle. • 	 •

Art. 33. O Poder Executivo Federal, quando julgar conveniente.
convocará indistinctamente as sete classes da 21 linha para exer-
cicios anuais-.

• Art. 34. As forças de 21 linha serãO 'organizadas por modo
analogo aos batalhões - e companhias do caçadores do exercito activo.
procurando-So tanto quanto possivel que os cidadãos pertencentes a.
unia mesnia unidade residam no mesmo: municipio.

Art. 35. Servirão até o postO de' lebente-corenel nessos bata-'
lhões e companhias, além de outros previstos pelos regulamentos
do exercito,' os officiaeS reformados de l a linha até a idade de
60 annos ; os honrados o os demissionarios até á de 41, idade em
que termina o serviço militar obrigatorio, e aquelles cidadãos que,
havendo mostrado aptidão dura,nte- o serviço na 10 linha, se sul-
metterem a exames, perante uma commissã.o nomeada pelo chefio
do Estado Maior do Exercito, sobre ta.,ctica e administração e regu-
lamentos militares, cujos- programmas serão organizados no
Estado Maior e approvados pelo-Ministro da Guerra.

§ 1.°- O candidato habilitado fica apto a ser nomeado, pelo
Poder Exeeutivo Federal, 2° tenente do exercito de 2) linha e ser-
virá a,té aliado de 44 annos e o posto de tenente•coranel, mas não
poderá ser promovido de um posto ao immediata sem ter o
intersticio do dois anus; •

§ 2.° Os officiaos nessas condições, os- domissionarios e hon-
rados, que completarem 4-1 anus poderão, querendo,'Continuar
20 linha até a idade do 69 arinos.

Art. 36. Os olliciaes referidos no artigo anterior nenhuma re-
muneração perceberão pela facto de ,servirem nas forçasdo

	

_	 _

20 linha, salvo no caso de mobilização.
.	 .
CAPITUL.0 V

roaças DE 3° LINHA:

Art. 37. Os cidadães que completarem 37 anns deldade pas-
sarão a servir na-guarda nacional ou forçai' de 3a linha até-a idade
'do 44 annos-eompletos. :	,

• •Art. 38. A passagem das . forças da 20,  linha para a guarda
nacional se fará no dia 1 de janeiro do anuo seguinte ao em que os
cidadãos completaram 37 annos de idade.

Art. 39. A guarda nacional divido-sem actiVa e de roierva:
os cidadãos 'até os 40 a,nrios de idade pertenceria á-activa e 'dali ena

- deante á • reserva.	 •
-Art, -40.-- A guarda nacional será mobilisada 'e utilisada nos

casos previstos e pelo modo determinado na Constituição e nas leis.
Art. 41. Auxiliarão as força,s de 30 linha os corpos estaduaes,• -	 - -

organizados militarmente, quando postos á, disposição do Goverao
Moral pelos presidentes e governad.opes, dos respectivos Estados.

• Uma voz sob as ordens,do Governo Federal esses Corpos serão
Subniettidos ás leis militares da União. - . 	 •	 , • ••,

Art. 42. Os oflielaes da •amardanacional que - tivereni "tina:do
posse'deiens cargos de accordo.con'a á lei antarlor i, • do -ri. 1.86a,
dá 4 de janeiro do' 1908, ficam isentos do serviço militar rio exercito
'e na armada. .•••	 • • '" • •	 --- •"	 • '

Art. 43. Cidadão algum, até- os 30 annós de idade, será, no-
meado °Incita da guarda nacional sem que prove. haver cumprido
as obrigações impostas pela lei.

Paragrapho unico. A prova constará da apresentação da ca.-
-derneta de reservista', devidamente annotada, e declaração do in-
spector permanente da região de ter passado o periodo de manobras
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,annuaes: Essa prova será valida por seis 1110Z0,3 cont. d s da -data
da declasação do inspector.

CAPiTULO VI

CONVO:AOES DE RWERVISTAg

• ' Art. 44.sQuando se tiver de effectpar manobras.ern qualquer
Estado, o Governo, por decreto, designará a . classe ou classes de
reservistas que devem effectum o penedo de manobras e determi-
nará a •época e ó tempo de duração e o numero maximo e reser-

- Vistas a convocar, de aeeôrdo Com a dotação orçamentaria. •.	 .
Art. 45. A época para manobras dos reservistas • será mareada

tendo em vista- as condições de cada região, do modo a não pro-
duzir perturbações nos serviços agricola, pastoril ou industrial,
peculiar a essa regido e não poderá nunca comprehender dias desi-
gnados para eleições do cargos federaes ou pstadoa,es. • 	 *

Art. 46. Serão dispensados do comparecimento às manobras.,
•os reservistas que se acharem no estrangeiro e•tivçrem feito a com-
petente communicação de haver saindo do territorio nacional, e

• os que habitarem em :pontas Jonginquos do local Os ditas manobras
o que.os obrigue a viagem por muitos ' dias,	 •

,	 A bera do „serviço publico,. o Governo poderá no decreto de
.convocação estabelecer „sutros casos de dispensa.

•Art. , 47, SelentifIcada da convocação 'das classes para, manobra,
autoridade em cujo-quartel , existe o registro , militar do Estado

. mandará publicar, pela imprensa, o , decreto de convocação,-e
xal-o nos togares mais publicos dos mun1cipios em que não houver
imprensa, declarando : 	 .-•

, a) o dias- : legar o quartel , para comparecimentodos reser-.	 .
vistas;

• b) a :relação nominal- de reservistas , de cada naunicipio que
• 'devem se apresentar ;	 .• • •	 -	 •

•-• c) qual o -grupo , ou, grupos dispensados- de. aceArdo com 'o
-.art. 50.•	 .

"Ar . 48..0 dia para O: compareciinento dos reservistas deve
_ser fixadõ:. tendo-se em vista • a. distancia , e os Melbsde transporte

do mais longinquo municipio á" localidade ondc . devem effectuar-se
as manobras. .. . ...	 ' -	 . :

Art. 49. Na determinação do numero de reservistas a compa-
. roces, fixado pelo decreto do convocação, se abaterá uma quanti-

dade igual á do volutárics . de manobras habilitados na 1'0m:same-bras
scripta por este regulamento. .	 .

Art. 50. Quando o numero de alistados, da : classe ou classes
.convocadas, opa cada regiãodealistamento,for superior acanumero
fixado . no .,deoreto de- convocação, serão dispensados : • 	 •• •	 -

I°, os reservistas da l a categoria da classe mais jOVCID convo-
, cada ;

• .	 2°,-. os reservistas da classe mais-jovem incluidos na 2a cate-
goria pela disposição do § • 1 0 do art. 20;	 i.
• 33 , a classe immediata dos reservistas comprehendidos no
1 0 o 2° grupos deste artigo. e' assim successivamentea •

es reservistas da 2a categoria que tenham servido no
- -*exercito activo tres mezes ou mais. 	 - •	 • "

Art. 51. Quando as manobras em um Estado Se efrectuarern
-por guarnições, é permittido ao reserv -sta do ?a categoriaapre-

- :sentar-se no quartel da guarnição ; 'mais proxima do seu, domi-
• cilio para cumprir, a, obrigação imposta "na -lettra, b do art. 22.

Paragrapho unieo. O commandante do corpo em que servir
•o. reservista deverá communiear ao registro militar esse. facto:
• -

Art. 52. Em caso de 'mobilização gerai nenhuma dispensa s é
permittidas 'devendo os reservistas de 2a categoria apreseis-

. tar-se aios pontos - designados em 'sua região -do_ alistamento,
• • e . os de l a : ás. suas.. unidades . nos. prazos marcados, podendo o

Governo, determinar que a incorporação se faça-por categoria ou
classes. - 	-----

Paragrapho hnico. uando se tratar do mobilização geral são
dispensadass as publicações,. a que se referem as lettras p p c do
art. 47.

• Art. 53. São extensivas 'acra reservistas convocados para ma-
. nobras ou mobilização as•disposições dos arts..120 e , 127.	 ..

Art. 54. 'As' ordens do mobilização geral,- de 'chamadas de
classes ou de convocações para manobras annuaes; serão transmit-
tidassno estrangeiro, pelos 'representante' -consulares do -Brasil.

Art. '55. -O- reservista . do • la linha,- desde . "data fixada
s, para o seu comparecimento aos-pontos indicados • pela autoridade

competente, emcaso de mobilização:será considerado- como perters-
sseente i ao exercito.sactivo	 sujeito,portanto: ás figs bis e rege-_

CA PIT UL ) VII .

DISPC SIOES PEN1 PUI RESERVISTÁS

• Art. 56., O raservista que, csnvocado : para, manobras, :exceder
o prsá fixado para a sua apresentação, sem mat'vo, jusSificado,-
prestará nas fiteiras do exercito activo taatas vezes dois dias . de
Sorviço quanto os decorsidos entso o dia fixado e o -do „sita apre-
sentação..	 •	 .	 . •

'• • Art. 57: O reservista -que; convoeado para mobilização` .geral,
não se apresentar no prmo fixado será considerado desertos sti
punido de accordo com o Codigo Penal do Exercito. 	 •

Art. 58. O reservista do l a , linha que, •não cumprir, as obri-
gações que lhe são impostas nas lettras a, é e c do . art. • 22

- prestará no exercito- activo tantas st:manas do serviço quantas as
faltas com mettidas...

Art. 59. Os classificados nas' forças de 2a linha ficani -sujeitos
pena de uma semana-de lerviço -por oito faltas commettidas

relação ás chamadas para os exercicios a que se refere ••o • § 20 do
art. 30.-	 .

•
Titulo III

CAPITULO 1.
--,.	 •	 •

	

-	 - • .u0S 'VOLUNTARIOS

Art. -66. Todo o brazileiro apto para o . serviço militar- dos -.17
aos 30 annos de idade, póde ser . -adnaittido :como ,voluntario'no
exercito.	 -• •	 -

que o fixado para os sorteados, ss antecipam ao sorteio: •
- Art. 62.- Os voluntarios de menos de um anuo não terão di-

reito á soldo ou gratificação e perceberão sómente . etapa ; o 'Es-
tado, porém, lhes fornecerá fardamento, por -emprestimo, o os
artigos indispensaveis de asseio.

Art. 63.- Em caso de guerra -os cidadãos que não :estejam
ligados ao serviço militar, em virtude de disposição de lei, podem
se alistar como voluntarios pelo tempo de duração da campanha. •

§ . 1.0 Os alistados da 2a e 31 linha poderão ser acceitos como
voluntarios de guerra desde que não tenham sido convocadas as
classes á que pertencerem.

§ 2.° A' acceitação dos voluntarios de guerra deve preceder a.
prova do aptidão physica perante uma commissão medica militar.

CAPITULO II	 •
• •

CO,NDJOES DE . ADMISSX0 E TEMPO DE SERVIÇO DOS VOLUNTÁRIOS

Art. 64. As condições para admissão de voluntarlos de ,dois
annos são as seguintes: •

1." Aptidão physica,.para o .serviço militar, Provada em In-
specção de surde.	 .	 •-

2." Não ser casado, v iuvo com filhos ou arrimo de familia.
3a Ter de 17 a 30 annos de idade e si, menor de 21 annos,

apresentar permissão de seus.paas ou representantes legaes...
4. a Attestado de conducta passado pela autoridade policial :da

localidade em que residir. 	 •
I

Art. 65.-C) candidato ao Volimtariado para manobras deverá,
antes da época das ditas manobras, apresentar-se no • quartel da
autoridade militar que comnia,ndar a força do exercito activo ,na.
localidade, ou na inspecção permanente, e inssrever seu . nome :no
livro ahi existente --para taes declarações, que constarão . do anno
de nascimento, -filiação,, naturalidade, residencia, estado 	 pro-
fissão.	 _

• § 1. 0 Quande -o candidato for do menor idade deverá apre-
sentar permissão de seus -pais ou tutor,. ou,' fazer-sa -acompanhar
destes, que no livro de declarações consignarão a respectiva per-
nalssão:	 .	 •	 • .	 •	 .	 •._	 _

§ g.. A,pi:-9 . de habilitação na instruação de recruta, será pura-
mente pratica e prestadaconjuffetainente por todos os candidatos,
perante urna em:imissão de tres officiaes, nomeados pelo -inspector

• Art. 61. Ira tres classes de voluntarios : de dois annos ; pára
manobras, e especiaes de menos de umanno.'s •.	 •

g 1.0 	annos São os: Voltintarios admittidos para	 Servir
no corpo que escolherem em sua região de alistamento ou em outra
qualquer, Casa isso convenhaao.Governo . Federal.

'
	••

§ . 2. 0 Voluntarios para manobras são .os -que desejando servir
por °ocasião das manobras annuaes de ata região de alistai:isento
estiverem habilitados na ins.trucCo de recruta de'infantaria.

§ 3.° •Voluntarios especiaes são os jovens menores dê 21- anuas
e maiores de 17 que, desejando . servi s no exercito menos tempo

'
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permanente_ e em dia e lugares previamente designado, e versará -1 limite fixada para o serviço -aia l a linha passarão á, 2a linha, com a
sobre o programma constante do artigo 173., . 	 I sua graduação'.	 „

§"3." O exame-deverá se- elrectuar de 20 a 30 dias antas da
data fixada para o inicio das manobras, de modo a habilitar a auto- •
ridade a fazer o abatirneato de que trata o art 49

"-:	 § 4. 0 '0a commanda,ntes do unidades - de infantaria permitirão
•'' a"esses candidatos frequenta:rem" a instriiceão de "recruta afim de se

prepararem para- os exames'.
§ 5."' Do resultado das provas será, Itvrado um terno dana;

rando quaesos habilitados e inhabilitados -termo que será imme=

DOS" ENGAJADOS •

• . Art. 73. OS voluntários ou sortearias, de. bom procedimento civil'
' e militar; poderão continuar • a servir em qualqüer ainna.a,tr.5" aos
35 a,nnos de idade completos,-,. desde. Tm satisfaçam' as seguintes.
condições:

a)- si tiverem, pelo menos, a graduação de cabo do' esquadra ;
5) si forem corneteiros, tambores, artifices ou musicas:
Paragrapho unico. Einquanto não estiver normalmente constiL

tuida a 2a linha, será, permittido o engajamento o reengajamenta
daquellas praças que tiverem bom comportamento e-robustez
sica, independente das condições estabelecidas nas alineas- deite
artigo.

'Art.- 74. '0 engajamento será,. por prazos de dois a tres annos„
.- Art. 75. Os etigajados não poderão casar-se, nem serão admit-
tidos a engajamento os casados ou aquelles que tenham encargo de

•-''
Art. 76. Os sargentos engajados que terminarem o tempo do

contracto serão incluidos nu quadro de olliciaes de uma das reser-
; va,s,inedianto exame em quese. mostrarem capazes para -o desem-
''"penho de taes funcções. Mas, si, depois de uma campanha, quiZerem

permanecer no (Madre dos -ofileiaés, da activa com os galões obtidos
por' actos do bravura; ou na primeiro postada escala, em. virtude

•do estabelecido na primeira parta deste artigo, terão de se habili-
tar com o curso das respectivas armas. No caso contrario, pérten-

,eerão á, reserva da . l a linha até attingiram ã idade para a comput-.
si . forem, do primeiro -posto,. ou -.passarão .para a 20 linha,. si,

"„tiverern postasuperior.....	 .
Paragrapho unico. U exame. a . que se rofere este artigo será:

. prestado como -está, estatuiria no; art.: 	 .	 ."
Art„, 77. As . praças- graduadas que não, se ;engajarem; passara°

.para a reserva, com . ..baixa da posto r-o as que . .. -attingirem- a: idade

CAPITULO IV.	 .,
DOS REENGAJADOS

• •

Art. -78. Serão. ad.mittidos novos , engajamentos; nas condições'
de primeira, sendo applicaveis aos' reengajades ,as., disposições

a is- os.a,os cnwija os.-	 - • -	 .•
••Art.. 79'. O' tempo de .- servido dós engajadeS e; reengaiados -

conta-se de 1 de janeiro ao armo , seguinte que . ter-
minaram. o seu coatracto no. -2) semestre,. oai h Ou janeiro do
mesmo. anno, si -o terminarammo . I Q semestre.. • 	 •

Art. -80, As praças que concluiram o. tampa: de 'serviço, es-
tando, ein, campanha, serão consideradas . como: 'engajadas.	 re ,• ,
engajadas, ate a termina,raloalw guerra..

Art. $I. O territorio do Brazil -fica"dividide,. em-'21 regiões
de alistamento, correspondentes aos cEátados.a.. aoi District° Federal,
as guies' serão' subordinadas aos inspectores , permanentes.
•-• Art. 82. -As juntas do alistamento militar • organizarão, . todos

. os unos,' a listado recenseamento" dos' indrvidtios que hl:Uivarem
completado 20 annos . de idade• na anno . anterior, ..e do seguinte"
modo :

mediante declaração dos prtprios individuo31 , alistaveis,
ou de seus pais ou tutores ;•

51 segundaos dados . colhidos na	 dá-recenseamento, da po-
pulaçãae nos registros do estado civil ; 	 .	 rt • • .	 .

, c) . por meio de-listas: em branco enviadas, para serem enchi-
das, aos directores de repartições e estabelecimento ; publicos .:'fe-
dera,es, estaduaes e municipaes ; aos chefes da estabelecimentos
commerciaes, industriaes ou. agricolas ;: aos • .ministros de , quaes-
quer religiões, inspectores da" quarteirão . . ou autoridades: carros.
pondentes ;

d) por meio; de quaesquer outros documentos	 informa-.
ções ;
• "Art. - '8,3'.. Às-listas de recenseamento menciona.rãe .a proliSsão,.
aighaes cáracteristicos; idade"; naturalidade;. estado ; e filiação dos:
alistandos.
, • • Art. 84. Terniinado.a prazo do alistamentoiannual em cada,
municipio, serão atlixadoá -nos logares- mais. pablicos da . circum-
scripção• administrativa as listas gaiatas e transcripta,si na, imprensa,
onde a„houver.,••.	 ••

Art. 85. Dentro de um mez, a contar-do-ultima dia do-alista-
mento, serão recebidas-pelas juntas as reclamações dos interessados
quanto-á Isenção para o serviço -mlitar: Findo este prazo, as' re-
clamações serão enviadas, directamente, ao conselho da revisão do'
respectiva Estado, • 	 "

Art. 86. Todo o-cidadão, -aa inscrever-se, deVe, apresentar do-
cumento legal que comprove a sua-idade.;: em casa contrario, esta.
'será, arbitrada pela junta„.si não for possivel fazer -verifiCar no re-
gistro civil ou ecclesia,stico do municipia: 0:s documentos que se
tornarem necessarios aos alistándes para comprovação • de.
lhes serão dados gratuitamente, isentos da sellos e quaesquer.oatras
taxas.

Paragra,pho .unico. •.. Os documentos apresados para, com-
provação de . idade serão immediatamente restituides: ás partes,
salVo si houver duvidas sobre-as suas. authenticidades„ .

• 'Art. 87.- 03 cidadãos- serão alistados no nannicipia onda rte-
nharn residencia fixa aas, praças de policia, o. de: bambeiros, da
União e dos Estados no municipio séde do respectivacorpo„

Art. 83. Os não alistados por qualquer motivo serão incLuiclos
no recenseamento' do anno • corrente, desde que as omisSões. 'sejam
conhecidas. Si- forem maiores de 30 anno g, passarão para o exercito
de 2a linha, mas, sio não forem, servirão naexercito activo com a
classe a-que-pertencerem, mediante-sorteio......-; 	 •

Art.. 80. No • recenseamento não .-Ssrão incluidos—os cidadãos
pertencentes ao exercito activo e á armada nacional; o os . desti-
nados ao serviço- da armada, de conformidade 'com a respectiva
legislação, não serão, alistados' para . o exercito da:.1a:.e.20•Iinhas".:,
. Paragrapho unica.-Por lei especial. :será, regulada o forneci:-

mentoda contingentes ã armada. , • 	 r ..;
Art,-. 90.: As Iista;s reeenseamenta serãia féraecidasr per& Go-

verno Federal e- por ,coata, do WsmaiGovernacorren.ia,despezas
de livras, expediente' e publica,çõeá mandadas '"fa,zor pelas,, juntas.

.	 .	 .....
§ 6. 0. Publicados era ordem- do dia os mimes do S habilitados,

•. serão alies incorporados nas unidades de infantaria que tiverem de
' effectuar as manobras annuaes na região." -

iatameata ,remettido	 commandante	 guaruição	 locali-
e dada. • .

fé

▪

 í,	 Art, 66. O voluntario para manobras.servirátres mezaSe. ao"
ÉtSr exclitida receberá:si aindaa".. não possuir, a,daderneta corres-
pendente ti, classe em que é.ou tem de ser classificado. 	 ,

-Art. 67. O •voluntario espccIal deverá satisfazer as seguintes,'
condições:- -	 .

aY ser-menor-de , 21- annos e maior de 17;
5) ter hautorização dos pais ou' tutor ;

• cyaptiVão physica; para o ser, viçamilitar, provada em. inspecção
de sande.	 '

Art. 68. Preenchidasr as condições do-artigo anterior, será:.o;
candidata ali.,,tadano corpo ou em mh dos corpos de infantaria de:
sua região de alistamento, ficando' addido ao. corpo ou licenciado.

r!: si . assim preferir 	 31 de . dezembro.. • •
(.>.L -Art. 69. O numero de, voluntarios especiaes em cada região

de alistamento não poderá, exceder ao fixado annualmente-pelo Mi-
nisterio da Guerra para o 1 0 grupo do contingente.

' Art. - 70. O- VolUntario especial - qUe na primeira quinzena de
fevereiro se stibmetter a uiri, examapratico•como o determivado no
§, 23.- do. art.- 05 . para 03 .volunta,rios de manobras', será:, quando

-" habilitador licenciado . até -a épaca,, das manobras annuaes;-sendo
. reincorporado para servir' dois - mezes por occasião das mesmas

-• manobras.
, Paragrapho "uniée, O inhabilita,do ou .o que não:se .submetter.

ao exame pratico servirá, até a terminação das manobras annuaeá,
DãO • podendo o tempo do sersiça . no 'exercito activo ser mador de
novo mezes.. .

• .Art. 71.. O .voluntario especial 'em tempo- de paz-não- poderá,
ser: transferido de sua região de alistamento. .

Art. 72. Ao serexelaido do serviço- activo, o voluntario' espe-
cial receberá, a caderneta de reservista, correspondente:á classa

u:erir que terá de ser classificada quando- attingir a idade legal.

CAPITULO 11



'

Sabbado	 • DIARIO OFFICIAL	 Maio -- 1903

CAprrpLo II

JUNTAS DE ALISTAMENTO

	

' Art. 91. Haverá uma jun 	
.

ta de alistameeto militar em cada
Tritiniciplo, ou mais de uma naquelles cujo territorio e população o
reclamarem.	 •	 . .	 ..	 .	 ,

Paragropho unico..0 inspector da região proporá a
. 

.o Ministerio
- da Guerra' á -divisão do ramicipio onde se 'tornar ,necessario o

funccionamento de mais de uma junta de alistamento e indicará, o
modo de se fazer essa.divisão; ouvindo préviamente, si julgar coa-
yeniente, o chefe do Poder Executivo Municipal. . • - .

Art. 92. Para os effeitos do alistamento. o District° Federal
é considerado um Estado o cada districto municipal -um municipio:
• Art. 93. As juntas de alistamento serão coinpostas'de.d.is °ta-

• eiaes de la linha, reformados, da reserva, do exercito de
2a : linha ou lionorarlos, nomeados pelo" ins2ector permanente -da

•região, e do chefe de poder executivo municipal. Estas juntas
escolherão o seu presidente e secretario entre os respectivos
membros.

Paragrapho unicd. No District° Federal e nos municípios em
'que tiverem de funccionar diversas juntas de alistamento, o chefe
do poder executivo municipal indicará os vereadores ou inten-
dentes que • devem fazer parte das mesmas e, na falta destes, os
funceionarios municipaes que o3 deverão substituir. 	 •

. Art. 94. A existencia da junta de. alistamento é permanente.-
Os seus membros, não designados especialmente neste regulamento,
.são de nomeação do inspector d.a . região, 'salvo o caso' previsto no
art. 97. - - •
'-• -Art . 95. As juntas de'allstamento funceionarão com a maioria
dos seus membros presentes, ¡e 15 de setembro a 14 de roveinbro",
inclusive. Elias sio competentes para excluir os individuos de no-
teria e incoatestayel incapacidade physica, sob rigorosa motivação;

„e os irientos do Serviço-militar em tempo de paz e de guerra,	 ,
•• Art. 95. Quan lo o inspector -permanente não dispuzer de. • lu'.

mero sufficiente: de offíciaes -.de -1° linha; reformados, da 're-
serva, . dó exercito de .2' ,linha„ ou • hon^orarios para a compasiçãO

•das juntas -de'alistarrierito; em . todos munidipios do Estado ou -Esta-
dos onde exercer ea'sua ..jurisdicção, enviara ao Miniáro da Guerra,
com a precisa antecedencia, a relação completa desses münicipios;
afina, de que seja, solicitado do Ministerio , da Justiça o Negocios
tenores, 'can_ a; maxima • urgencia„ a nomeação de ofileiaes da
guarda nacional para membros do taes juntas. ,	.;

Art. 97. Reunida a junta, • mandará o' seu presidente •affixar
editaes s nos logãrá maià públicos' das Cireirmscripções do municipio
e na imprensa, Si 'houver, ConVidando'&3 jo yeas- do 20 annos com-
pletos no anuo anterior a virem . se inscrever .na .. listas 'de recen-
seamento e aquelles que por qualquer 'motivo,' domiciliados no

. municipio, tenham declarações a fazer perante a Mesma junta.
Declarará lambem •o legar e 'horas de seu funccionamento e, si

• .houver . cormoissão medica nos termos do art. -141, os dias em - que
.a mesma deve fru-lecionar.• -

Em seguida enviará as listás de que trata a lettra c do art. 82
. providenciará -para" obter (nitres dados que facilitem o desem-
penho de sua missão'. ^., 	 _
:	 Art. 98; Semanalmente, em dia que será- previamente des1-

. gnado no edital de, convocação, mandará o presidente affixar na
'porta' Principal do edificio em que funcciónar a junta 'a relação
dos alistados durante - a Semana, atiM de" que os alistados ex-officio,
ou por informações, possam produzir as suas allegações.•

Art. 99. As reclamações feitas pelos alistados serão' men-
cionadas nas observações da relação geral do alistamento, quer
sejam verbaes ou documentadas, sendo" os documentos, depois de
examinados pela junta, emmassados e numerados pela ordem
de apresentação das-Treclamações e enviados á junta -revisora.

• , • Art. 100. As ekchasões-outor cradas pela junta- para 'o serviço
de pai e de'grierra são as de que''..tratam os.arts'. 96 e 130.-
• ,§ 1. 0 A junta deverá expcir • clames - os - defeitos physices ou
mentaes que tornam o excluído notoria-e incontestavelmente
incapaz de. todo.serviço. _ 	 •

§ 2.° , As exclusões . por motivo . de crenças religiosas serão
^ outorgadas aos que por esse.-motivo, a solicitarem,. procelendo a
•'junta de acedo com o determinado no-art. 142. ._	 ,

'Art. 101. Concluido o 'alistamento-no prazo estabeleCido no
...art., 95 será elle- remettido, com ás reclarna,Oes e documentos "dos

sei julgarem prejudieados;`á junta --de revisão 'e - sorteio, até o
dia 20 de novernbro, sendo iSentas 'de'Sello as reelamaçõeS, recursos
e formaláltdes 'relativas ao mesmo alistamento. 	 • -

A junta remetterá, tarnbem, a. relação *dos .por ella excluidos.
Art. 102., Selo à guarda do. presidente da junta ficarão' o livro

de actas o inscripção dos nomes de alistados e excluídos' e'as listas
que serviram de base aos trabalhos.-	 - •	 • - • • -	 •

• §.1.° °livro acimayeferido.terá um termo de abertura e.outro
'de encerramento 6será rubricado pelo presidente da juiita

§ 2. 0 Decididas pela junta de revisão as reclamações apresen-
• tadas, o `secretario ou o proprie presidente, na casa'propria da re-

lação. dos alistados, em cada afino, e insdriptos • no dito' liVre, fará
ã competente annotação e bem a,Ssim nosque furam 'sorteados.

Art. 103. As reclamações dos interessados quanto ás isenções
do serviço militar devem ser feitas durante o periodo do funccio-
namento da junta para o alistamento ; mas aquelles que não as
tiverem feito poderão faZel-as como determina o art. 85.

§ 1. 0 No caso de haver yeclamaç5es documentadas, ajunta se •
reunirá em 14 de dezembro para deltas 'tomar conhecimento . e en-
vial-as á junta revisora, 	 .

§ 2.° Reclamações verbaes ou escriptas não documentadas, que
provem as isenções mencionadas no art. 143 não determinam re-
união da . junta.

§ 3,0 Havendo motivo para a reunião, a ju -.ta não tomará co-
nhecimento de reclamações nos casos do para,grapho anterior e de
allegações para isenções -que á mesma junta compete outorgar, .
porém, no periodo normal do alistamento. • , • 	 .-

. Art. 10-1. Recebidas as relações de que trata o art. 114, let-
tra 1J , ajunta " : de alistamento fará afixar cópias nos logares mais
publicos e pablical-as pala imprensa (si houver). 	

. .

§ 1. 0 S.dentificada dos nomes dos sorteados do município, os
avisará por meio de editaes e pela imprensa (si houver).

§-2. 0 -Quando municipio funccionar a janta de'revisão e,
sorteio, as publicações a que se refere este artigo • são da compe-
tencia dessa, junta, devendo a de alistamento averbar no livro
competente as decisões em relação aos alistados do municipio,

CAPITULO

JUNTAS DL' REVIS:ii.0 E SORTEIO
_

Art. 105. Haverá em cada Rstado iirria junta 'de revisão e sor-
teio composta do juiz seccional, como presidente, do commandanto
superior da guarda nacional, do auditor de geerra, servindo na.
falta deste o procurador da Republica, de . .tres officiaes do exercito
activo e de uni medico militar, tod is. nomeados pelo inspector per-
Manente da região a qty:3 pertencer o Estado. ,	 ^ .	 , , •

•Paragrapho uniu!. No District° Federal a jtintaserá presidida
pelo juiz seccional Mais antigo: • • . 	 •

Art. 103.. A existencia da janta é permanente," devendo os la-
gares vagos-ser preenchidos com a maxima brevidade.

- Art. 107. A junta de sorteio funcciona,rá, com a maioria dos
seus membros, n) edifico publico da capital do Estado ,ou do Di-
strict° Federal, que for designadopela autoridade :nomeadora_ da. .
mesma junta, -servindo de secretario o . official de P linha que a.
mesma autoridade indicar.

Art. '108. Ao presidente da junta pompete designar o dia para
a primeirã reunião c3nvocande os seus membros com antecedencia
de 8 a 15 dias.

Art. 109. A junta funccionara, no mez de dezembro até o pri-
meiro domingo da segunda quinzena e incumbe-lhe:_	 -

quanto "a isençõ is para o serviço militar ;

no livro competente, depois de feita a revisão de cada municipio,
e, • bem assim; guardar todos 03. documentos enviados pelas juntas
de alista.mento ;
' • b) dar ou negar provimento ás reclamações dos interessados,

a) receber e guardar as listas de recenseamento e registral-as

• • c) dar conhecimento das infracções da lei ás autoridades com-
petentes para providenciarem, corno for do direito ;

• ci) communicar sem perda de tempo ao inspector permanente
os municipios em que não tiver havido recenseamento ;

e) proceder no ultimo domingo da primeira quinzena de de-
zembro e no 1° da 2° o sorteio para constituição dos grupos a que
se refere o art. 80 deste regulamento ;	 -

f) requisitarda autoridade militar dois medicos militares
para com o membro da, junta constituir a commissão'de inspecção
de sande.	 --------	 •	 •••

Art. 110. A junta, antes de proceder ao sorteio de Cada anne,
funccionará como conselho de revisão,' dando ou negando provi-
mento ás reclamações dos interessados, quanto 'a isenções' para o
serviço militar..	 •

Art. 111: -Reunida ajunta, mandará o seu presidente publicar
pela imprensa o dia ou dias em queterá togar a inspecção de'Saude
para os que tiverem allegado incapacidade physica e não , ferain
ainda inspeccionados perante as juntas de alistamento. " •
. Art. 112. -As actas das SeSSõe3, termos, relações,' etc., serão

todas lavradas chrenologicamente em um livro aberto e. rubricado
pelo presidente da junta. 	 .	 • .

Art. 113.- Concluidos os trabalhos de revisão e . attendidas o
averbadas todas as reclamações dos interessados e as suas decisões
definitivas, a 'junta organizará tres relações a l a contendo-os
nomes -dos cidadãos obrigados ao, serviço militar . de paz -e de
guerra, a 2° dos isentos em tempo de paz e a 3° dos excluídos do
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alistamento pela revisão: Apupados os nomes,por-municipiosi.sando
tudo. dançado-na livro-- competente. - -• 	 •	 • -. •	 :•• • - - :V.

'• Art. 114. A junta, immediatainente •faráextrahlideSsaliVrol-	 ,
\,8 enviará.:	 - - ••	 • •,.	 .	 .

a) ao chefe do quartel encarregado ' do registro militar, uma
relação geral dos alistados obrigados ao serviço de paz o yde guefra
e outra dos isentos em tempo de paz, com os esclarecimentos neceS-

. sarlos para serem consignados no mesmo registro militar;
b) ás juntas de alistamento a relação dos alistados .dos

respectivos municipias, a dos isentos em tempo . deo paz e a dos
exc.' u idos. •

Cópias dessas relações serão affixadas• nos Jogares mais
puhlicos -dos resoectivos municipios o pub1icada9 imprensa
ksi houver).

• Art. 115. Das decisões da junta der sorteio,, como .conselho
revisor, haverá recurso voluntario para o- Supremo Tribunal

.Militar, dentro do prazo de 10 dias, a contar daquelle . em que.
furem, ailixadas nas-partas do edificio municioal, ' por ordem da•
junta, e transcriptas na imprensa local as listas germes dor alis-
.tado 3 .

Art. 116. Do resultado do alistamento- terá sciencia . Immo-
diata MifliS.GrOAL Guerra pela autoridade -militar incumbida do:
registro militar, que enviará. um resumo nurnerico dos alistadas.
constantes das relações d. qun trata a lettra a do 

, Art. 117.. Para attender ás reala,maç5es . de que-trata, O art. -85
e § 1 0 do 103 e chegadas depois do encerramento dos trabalhos de
revisão em dezembro, ajunta se reunirá em um dos ultiffnis dias
do mez de ja,nciro.

Para grapho unico. Do resultado da 'reunião dará conhecimento
no chefe do quartel encarregado do registro milita: e ás juntas de
alistamento dos municioios dos recorrentes. • •-	 .	 •

Cópias dessas communicações serão- afixadas nos Togares pu-
- Micos e publicada na imprensa,. si houver no municipio.

, Arto 118.' O inspector perManente, reeebendo do presidente
'	 j finta cio reViSão- e "stirtelo coMmunicação do: não, se haver pino-
, cedido.o alistamento erniottalqtior municiliio, nomeará uMzi com-

são de tres-officiaes de 1° linha 'ou reformados para procela]:
alistamento respectivo.	 .	 ,

Paragrapho unico. A commis 3 -(1.0 procederá de accôrdo como
determinado neste regulamento- e, - terminado o seu trabalho, o
entregará ou remedará ao inspector permanente, que porsua

- vez o enviará : á. junta dei revisão- :para sobre elle decidir em
reunião extraordivaria, procedendo como no caso commum.-

ÇAPITULO

DO SORTEIO

• § °: Os nomes dos alistados, de-seus mun e- suas- cla,sses,
serão escriptos em- papairdoonesmo -tamanho-e cdr que; depois doi
dobrados- em qeatro:parteso serão encerrados" na urna.. • .

§ 3. 0 Collocados todos Os nomes na urna", oipresidenda annun-
raiará qua-vae, proceder verificação.
• ,§ 4..0 A verificação consistira em certificar-sequiro -numero-de
cedulas existentes na urna 6-igual ao numero- de alistados da classe
eu classes a sortear.--------------

§ 5.° Verificada a. exactidão do numero de cedulas, erão- estas
novamente encerradas na urna, e. a:junta sorteará. qual de, seus
membros deverá extrahir as cedulas da urna. Não concorrem para
esse sorteio o presidente e.o,secretario..„ 	 .

§ 6.° Determinado pela sorte qual o • membro da. junta que devo
extrahir as cedulas e si for meio-dia ou mais, começará o•sorte:o
dos alistados.	 , .

§ 7. 0 Serão sorteados tantos nomes quantos os alistados precisos
para completarem, no anuo seguinte, o grupo do contigente previa-
monto. fixado amais a terça parte daquelle nuricero,;atin.de -serem
attentidas as isenções legando serviço.	 .	 •
•.• i--.§ 8:.° Si o terço do numero a sortear for-fra,cciona.,rio, feacção
será tomada como uma unidade inteira.

§ 9.° As cedulasserão. extrahidas uma a uma e lidar cai voz
alta ,pelo presidente. , " •

• -§-10 -: Os nome dos sorte-m/0r e 'de sais reSpectiVoS immiciplos
serão-eseriptos pelo secretario na ordem em qUasaldremila urna.

§ 11. Os sorteados no terço serão incorporados, no caso de
faitas„na ordem a. que se refere .o paragrapho anterior.

§.12. Terminado .o sorteio e depois.dase proceder como-deter-
mina o artigo immodiato;scrádavrado uni termo-relativo ao -acto,
aregistrados os nomes-dos sooteados, ha-ordem numerica do sor,-
toá), .declarando se em . relação a..cada uni a-.. classe a que pertence

nome _do ,sett,inunicipio..	 •	 •	 .
"	 122. Teldo • do • continuar o sortelo-em -'ouro domingo

•para completar!. o 20- grupo, será' a urna. contendo :Os noinesdos,
alistados não .sorteados,. fechada e lacrada por- meio do tiras'de
papel rubriéadas' por •eatla• imi dor rifembrás da junta.'

•§ 1.° 'No sorteio para'o.2 0 : : grupo- a verificação 'consistirá boa
- examinar, -depois do reunida	 junta- :e franqueada, as'portas
adindo 'ao	 nuniero.; de .Cediflas existentesona
é igual-ao numero- de alistados; menos 'o do-SOrteados 'para o
1° grupo.	 - •	 '	 ‘'

§ 2.° No sortelo, em continuação, serã,o obServadas to ,dità as
mais formalidades • prescriptas nos- artigos-anteriores'.- .• •	 '

Art. 123. -A junta de sorteio enviará ao chefe do Cl:uai-tal encar-
regado do-registro -militar- a: relação" dos . .árttiado3' na, 'munia

' ordem em que: Saram registrados no termo do sorteio. - •
§ 1.0 Na porta do. edificio-enr•quase procedeu- ao sorteio-será:.

:afixada a relação dos sorteados c, d.epoir da determinados- -os-seus
destinos, publicada na imprensa-.	 • - •

§	 cada-n=1dpi° serão afixados nos :Ioga-re g mais PU-
: Micos; e publicados na imorensa	 .or n fines din sorteados do-
municipio, e o log,ar, quartel e dia em que devenrsaapresentar,

Art.. 124. De p0553	 relação referida nci- artigá anterior, a
: autoridade- Militar comnannicarár no prazo maximo de :,B: horaS, ao
presidenta da junta de sorteio os logare:, quartels.'editir designado:•

, para-a apresentação" - e : incorporação dds' sOrtea 163 e Qua,es destes.
estão' insento.s . da-- incorporacao e 03 que devenr se: apresentar na -
época de manobras,ena virtude das disposições dacapitulo VIalesto,•

DA. INCORPORAÇIO . •

Art. 125. Os.sorteados. se apresentarão á,' autoridad.ei militar
do-ponto-mais proxirno, a qual lhes facilitará o transportei até a
séde do corpo ou unidade independente; a 'que - et/cá se destinam
fornecendo-lhes .a,. mesma. autoridade- -uma. eadernetw onde será.
lançada _a-, sua, apresentação'..

§ 1°. Na faltado autoridade militar no-maniciplaou
mais proximos, cabe a obrigação imposta por este artigo ao sup-
plente, em exercicio, do substituto- do--juiz seccional ou;" na' fa/ta
deste, ao ajudante do procurador da Republica. • •	 -

§ 2.° .Si a autoridade nãO, tiver-cadernetas para distribuir,
passará ao sorteado um a,ttestado que . será depois .transcripto na.
caderneta quereceber no seu- quartel.	 . •

§ -3. 0 O sorteado que. se apresentar no quartel antes..deil ck de
janeiroe será: addido,' ou- se .preferir licenciado; ; até.. aquella -data...	 .	 .

.Art. 126. Orsorteados terão transporte era estradas - de-ferro,
de rodagem ou abordo do navios, .á custa do. Estado, o, receberão • .
em dinheiro' a iniportancia	 tantas- meias- etapasquantosTorem,-,

. os dias decorridos da- Sua apresentação á autoridade: fe'deralo exce-
ptuados aquellas que foi cm • alimentades' kbordtros it ott,sta-
'cofres publicoà.	 •	 .,; -- •	 • •,á.	

, •

Art. 119. Ajunta da sorteio, antes de terminar os trabalhos
41e revisão e desde que• tenha- recebido da autoridade' militar no--
Estado communicação de que o numero de voluntarios apresenta-
dos foi inferior ao contingente pedido, mandará. annunciar:. por
editaes afilxados nos logarea publicos • e transcriptos na imprensa
do Estado ou. Districto , Federal, os . dias, horas o logar designador
para o sorteio dos alistados que devem preencher os claros dos
1 0 e 2° grupos, referidos no . art.	 .

§ 1. 0 Si una • dos grupos do contingente fiar- completo-pelo
numero do voluntarios alistados, o- sorteio só terá lagar para com-
pletar o outro grupo.

§ 2.° Quando o numero de voluntarios alistados para o
.20 grupo for sufficienta para completar o contingente, não haverá
.sorteio para o 1° grupo..

	

.	 .
§ 3;° Os- dias para o sorteio serão,: o ultimo dominga da pri-

meira quinzena. dodezembro ao. primeiro da segunda, respectiva-
mente para o 1° e 2° grupos

Art. 1£0. Antes de começaro- sorteio e depois' de verifiCarque
o edificraestá, franqueado- ao-publico, o presidente- da junta convi-
dará dons alistados da classe ou, classes a- sortear para assistirem

• áS'• diversas operaçõer mencionadas no- artigo seguinta,- e na falta
convidará dois cidaEor quaesquer.	 •

Art. 121: Para- a urna entrarão . os nomes de todos os alistados
da classe de 21. anho s completos, °tua completar até 31 de dezembro,
inclusive os daquelles que houverem apresentado allegações para.

' se eximirerri.db serviço militar o figurarem na' pritneira relação,
referida. no art. 113.	 - -	 •	 -	 -	 ..	 ,	 ..	 • -

§..1. a. Si- o numero de alistados dá classe-a Sortear não •fór, pelo-
. DÍODOS, o dobro . do contingente ;pedido , a,ugmentado da 1/3, %entrarão,
tamboril pára .a .urna os nomes dos alistados; da. classe- ,immedia.ta

, o que não tenham sido-incorporados por anteriores sorteios.

titule.
• • CAPITULO V •
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Ser.-Ui-hão de-sconta, os, liara os e ei os o pagamento das
cfsibia's etapas, -Os. dias que ! exeedereni do Prazo fixado -para se ''aprez

cntrem nas primeiras estações federSess 	 .
Art. ,127a.03-que não s forem-incorporaálos-voltarão, custa do

LÉstado,-Para:as localidades onde residirem. 	 .
Art. 128.. Os sorteados, desde o prazo estabelecido . para sua

apresentação, ficam considerados como soldados de 1° linha e, , como
taes, sujeitos ás, respectivas leis e regulamentos, e si não se apre-

s sentarem na data mareada para a incorporação, serão tidos como
ausentes.

( I	 § . 1.° O termo de deserção só será lavrado depois do ultimo dia•
ido inez de fevereiro.

a' 2.° Os que se apresentarem até o ultimo dia do mez de feve-
; retro e mais de oito depois do marcado para a incorporação, não
serão tidos como desertores, si com' documentos ou testemunhas
provarem perante um Conselho de inquirição que a demora foi por

„motivo independente de sua vontade. • ,
Art. 129. O cidadão alistado para o serviço militar que,

achando-se como praça nos corpos de policia ou de bombeiros da
União ou dos Estados, for sorteada e não se apresentar • serà consi-
derado desertor. •

Art-. 130. O tempo do serviço militar, excepto o de voltm-
tarjes para; manobras, será sempre contado a partir de 1 de janeiro.

- Os retardatarios,..por motivo -de força maior, Serão admittidos nas
mesmas condições, ainda no mez de fevereiro. 	 .	 . •

! Art. 131. Concluido ()tempo de serviço activo para 03 sorteados
ou volentarios, assim como o de contracto para os ensejados e re-

•engajados, oscommandantes do corpos e unidades independentes
concederão 'a essas praças, pontualmente; as suas baixas, salvo' em
tempo de guerra declarada.
• Paragrapho unico. Si forem as referidas praças detidas abusi-
taMente no serviço activo, o Ministro da Guerra responsabilizará
03 respectivos commandantes de corpos ou unidades independentes
e ordenarkque sejam as baixas expedida; sem demora. As praças
que tiverem baixa do serviço activo regressarão aos - seus Estados
por conte da União.

.Art. - 132. Em caso de guerra ou de simples mobilikação,' as
classes serão incorporadas . em dias :,préviamente marcados 'pela
-autoridade que determinara mobilização.. 	 a	 •

' CAPITULO -VI ='•-•

DAS DISPENSAS DE . INCORPORAÇXO DE SORTEADOS

' Art. 133. São dispensados da incorporação quando sorteados:
„ s ,.. a) os voluntários de que trata o art. 61. deste regulamento o
que tenham feito e serviço fio exercito activo como está previsto
no Capitulo Il do titulo III ; 1	 ,	 . • •
. b) os voluntários de que trata o art. 63 mine tenham estado no.
theatro de operações mais de tres mezes,. sou qualquer tempo, si da
guerra tiverem regressado por motivo de ferimento ou desastre

- em acção de serviço ; : 	 .
'	 c) 03 alistados de que trata o art. 143 ;

d) os socios civis das 'sociedades da Confederação do Tiro Bre-
zheiro que houverem frequentado. Cs cursos de s tiro se de evolpções
militares das mesmas sociedades; e prestado perante s uma • com-
missão, nomeada pelo estado-maior -do exercito, exames das' ma-

	

' terias constitutivas desses cursos ; s .	 " 
e). os ex-alumnos do Collegio 	 que tenham concluído o

curs3 desse collegio ;.	 '	 • _, .	 .
• os eX-alutmies das escolas superiores O estabelecimentos de

instrucção secundária mantidos pela União, pelos Estados ou mu-
nicípios, inclusive o Districto Federal, o bem assim os dos estabele-
cimentos particulares de instrucção equiparados, Onde seja 'obrigai
toria a instrucção do,tiro de guerra e de evoluçoe; militaras até à
escola da companhia para os Muramos maiores de 10 aniles de idade

que tenham concluído os respectivos cursos. •-•.•	 •
Art. 134. Os dispensados referidos nas. lettras d,- e e f

artigo anterior, quando sorteados, servirão ires mezes por odcasião
das manobras do anu.•._

•

Titulo v•

CAPITULO 1-.• •	 ,	 •	 .

S ISENOES •-

Art. 135. As isenções do - serviço militar distinguem-se em
isenções em tempo • de "pai e de guerra e isenções do serviço do

	

- exercito activo cm tempo de paz. si:-	 .••	 •
'13 § 1.° Á isenção ' de, iiicorporaçãe exercito .activo, em tempO
de paz não exitnee cidadão do serviço da reserva segundo a classe
a que pertencer e conignado' nos arts. 23 e 30.

§ I." SS0:3 medicos funecionorão em quatro sessões, cujos dias
serão determinados pela junta.

•§ 2.° Os resultados das impecções serão -entregues á 'junta; que
os remetterit dom o alistamentã á junta de revisão. 	 '

Art. 142. O individuo que, para se eximir do serviço militar, .
allegar crenças relgiosas s deverá fazer uma declaração • escripta;'
assigaada de proprio punho e testemunhada, declaração que será, s..
enviada á junta de - revisão, com arelação dos excluídos do alistas
mento, e por esta ao Ministerie da Guerra para Os &feitos do
direito. O signatario mencionará de modo claro e preciso a religião
ou confissão a que pertence.	 - -.	 .

..a.

• § 2.° As isençõeS de paz e. guerra :pot incapacidade phSasica
podem ser definitivas-ou temporariasr • e -	 : ,	 • •-••
• § 3.° As isenções cessam quando desapparecern-os motivos (pio
as determinaram. -

CAPITULO II

DAS ISEN(;:tiES . EM TEMPO DE r ...tta E DE GUEIIRA	 •

Art. 136. São isentos do serviço militar active e. de reserva;,
em tempo de paz e de guerra:	 ,

1° 03 que tiveram incapacidade 'Vlysico, ou mental ,que os ia-
habilite para o mesmo serviço ;

• 2., os que allegarem motivo de crença religiosa para não'cum-
prirem as obrigaçõe,3 impostas por esta lei, caso em que perderão
todos os direitos politicos (Const., art. 72°, § 29, in fino).

Art. 137. A isenção por incapacidade physica que não for com-
provada rigorosamente e, no caso em que á junta de alistamento.
compete a exclusão do individuo, conforme preceitua o art. 96,
será radonhecida, pelo exame pessoal do alistado ou sorteado e pôde
ser temporaria ou definitiva.	 .	 •

.§ 1. 0 Quando for definitiva, imposfibilitando o sorteado mesmo
para os 'serviços auxiliaras ser-lhe-dia fornecido pela janta revi-
sora um attestado que o isente -de Mo - serviço militar em tempo
de paz e de guerra.

§ 2.° A incapacidade definitiva do serviço só será proferida,
quando verificada depois do alistado haver attingido a idade de 25
manos. .

§ 3.° No casa da. incapacidade resultar de molestia curaveI,
fraqueza ou outro qualquer motivo que possa ser removido, a junta •
expedirá ao interessado um attestado de dispensa temperaria em
que Se desicintrá o penado dentro do qual deverá o mesmo intera3- •
sado submetter-se a nwo exame medico: • ' ; " • .

Art. 133. O alistado que allegar incapacidade physica para o
serviço s militar deverá apresentar-se no Jogar em que funccioaar
ajuntado  revisão, si antes nã3 tiver sido inspeccionado soera-ate a .
de alistamento, no dia e hora desigaades pelo presidente da junta,' -- •
afim de ser inspeccionado. •

Art. 139. Para constituir a commissão de inweet1.3 e da qual
fará, parte o medico membro da junta, o presidexte desta requi-
sitará da autoridade militar 'na ca •sital do Estado O coinpareci-
mento de dois medicos.

.„ Art. 140. Os alistados nas condições acima, que . - não compare-
cercos ao exame' medico, Serão examinados por tres medicos -
militares quando sorteados ou convoeados para manobras:

Art.. 141. Nos municipios onde existirem med n cses militares em a•
quantidade saliciente; o Ministro da Guerra poderá, determinar , .
que funceionem ires na junta de alistamento para inspeccionarem •
os alistados que ['negarem incapacidade physiea.

CAPITULO III •

DAS ISENÇ5ES	 TEMPO DE PAZ ' ..	 _

- Art. 143. São dispensados do serviço militar activo, em tempo
de paz, 03. que provarem perante ajunta do revisão a qualidade.
de arrimo de 'familia:, na seguinte' escala

1°, o viuvo que tiver filho meaor, legitimo ou legitimado, ou
maior, invalido ou interdicto, , que alimente e eduque, ou filha sol-
teira sou viuva que viva em -sua companhia ;	 .,	 .

o catado nas msesmase3ridições do- artigo antecedente, cuja,
mulher, seja incapaz; physicasou mentalmente .;	 • .	 1 - • 7 ' •

3°, o filho unico de mulher viuVa. ou solteira, eu o afilho que
ella eSc solher, quando tiver mais s de um ; -	 -

4°, o_ irmão que sustentar 'irmão menor :ou maior, invalido ou,
interdicte, ou irmã solteira ou viuva . que viva sem sua ., com-•!
panhia ;	 •	 _	 •	 _•-•	 7	 •	 •	 • • -

5°, o • filho 'que sustentar paes" ,decrepitos, valdtudinaries oue .
incapages. physica sou mentalmente,- para qualquea'oecupação..- 	 „

• - —!	 Art. -144: Provada . pelo alistado perante a junta.. do alista-,..
mento st isenção a que tenha direito, os documentos . por elle exhi-j.	 ,s • -
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DISPOSIÇÕES' PENAES PARA O ALISTAMENTO E SORTEIO

Art.. 145 Serão punidos . com a. mesma .peact, de um useis
zes de prisão :	 .	 .

a) Os individtios alistados que, em- consequencia de conluio
fra,udulante, não comparecerem as . manobras ou chamadas em vir-
tude de mobilização ; 	 ,	 .

b) Os, sarteadas que,. por, meio .dafraude ou mutilação physica
proposital, se subtrahirem ao serviço.

Art. 147. Serão responsabilizados perante o juiz oti tribunal
competente _aquelles que proporcionarem..ou facilitaremos meios
para reclusão, isenção ou . dispensa . dasortea.alos ou que,. directa ou
indirectamente, obstaram a sua incorporação.	 . ,	 .

Artigo 148. Serão candenáados por abuso de autoridade'
e multa de 310$ a 6093 os membros da junta da alistamento',
que :

• a) não alistarem individuais reconhecidameate : aptos para o
serviço militar ;,

b) se re,cusarem,ao,- reconheciauento de prova legal do isenção
exhibida por qualquer cidadão ;	 •

c) sabtrahirem documentos apresentados ao seu exame areando
embaraças ao recurso perante a junta revisora.

§ • 1 0• EIR 'caso de rein:ddaacia; além da coademnação por abusa
do autoridade e multa, ora estabalecida, perderão os membros ala
junta o pmprogo feda:rad que tiverem, ficando 'privados de exercer
qualquer cargo na admini 'tração publica da' União.

§ 20 O membro da .,unta que receber doctiMento é obrigado 'O'
dar.rembo dessas documentos quando exigido pela parte.. -a	 •

•Art. -149 0.3 membros da referida juata que não- eu nprirear
as Obrig tç'Oes que lhe são impostas pela 'lei são pasSiveis dé
pena do um a seis mens de prisão e suspensão do emprego fé-.
deral que, porventura, exercerem.

Art, 150. Os. membros daajUnto, de sorteio 'que faltaram, tom-
bem, ao cumprimento das obrigaç5es esta,tuidas na lei serão puni-
dos: O' juizes, pelo tribunal competente," por faltada cumprimento
de dever; os emaregadoS ou representantes do governo municipal,.
com a pena do incap /cilada para o dose:medicado-qualquer cargo'
federal ; o com mandante superior da guarda nacional, com a 'sus-
pensão por tempo indeterminado de saas fancçães, cos ofilciaes de
amimeira linha e medicos militares, com as penas estabeled-
das pela legislação militar para .os que faltarem ao serviço de
escala.

Art. 151. As autoridades federaas que negarem o Seu auxilio
para cumprimento da lei serão punidas pelos trib.unae.3 compe-
tentes, por Motos :r váncia; dos _deveres. inherentas ao sei cargo.
No caso de ,reiliddencia, perderão os raspeetivos empragos os que
forernfiernissivela, independente de senteaça ,judicial. • 	 •

Art-152. E' passivo! de multa da 3 aa$ a, 6004; iaquelle, que da:
proposito occultar ou tomar a seu serviço o •cidadãra. sorteado,. 0.1 .
que, par qualquer fôrma, demorar' a sua partida para o ponto a
que rima chama lo pela autoridade militar competente. Si for
emnrega.do pablico da União, será punido com tres a seis anuas de
suspensão, e, no caso de reincidencia, perderá o emprego. •

Art. 153. As multas não prejudicarão 'o procedimento cri-
minal ou civil que nos casos' couber e serão imaostas. nos. Estados
e no- District° Federal pela autorid de que nomear as juntas• de
alistamento o de sorteio, havendo .redirsa . para o -Ministro da
Guerra, dentro do prazo de oito dias depois daintimação.

Art; 154. Oprocesso_pa,ra a. cobrança daa multas' será o exe-
cutivo fiscal asenda'a importancia delias recolhida aos cofres fé-
deraes e applicada, em cada exercido financeiro,. á deação e me-
horamenta de linhas' de tiro nacionma. •

Art. 145. As fraudes commettidas para omissão de nome ou
nomeai-ia lista, do- rerensaamento 'militar serão communicadm
pelas juntas da alistamento ao juiz ou tribunal competente .; afim
do serem punidos os delinaue,ates com a, prisão de uni aseis mezes e
multado 100 a 204000.

Titulo VII
.	 .	 •

CAPITULO I .

DO REGISTRO MILITAR-.	 .	 .	 ,	 .	 .	 .

Art. 155.. Afina (la que o Ministerio da. Guerra- possa, em qual.;
q-uer occaaião, saber- o elfectivo das forças de la e 2a linha .e.pa,ra;:aa
escriptuéaçãci resiimi rra o succinta dos serviços 'dos reservistas,
desde os SUIS respectivos alistamentos até as suas passagens para

afim de que esta o 'inclua á, guarda naclonal, haverá em cada • região de alistamento un-t .',-1
Registro Militar.	 . •	 .	 • Art. 156. O Registro Militar será escripturado acy quartel-.
general do-inspactor permanente, e na-região de alistamento Tio'
não for séde de inspecção o será no quartel do commaudo da guar-
nição da capital.	 -

Art. 157, Existirão tantos livros para •a, escripturaçãa quantas •
forem as classes de reservistas do 1° e 2 ,, linhas, .	 •	 • . • a • • '-',' •

§ 1. 0 O livro para a escripturação de cada classe terá, de 10)
a 200 folhas, conforme a população do Estado, rubricadas pelo 	 .
chefe do quartel encarregado do registro e um termo de aber-
tura, datada e assignado pala mesma autoridade. •	 • . * •	 .,

§ 2.° Na- primeira folha do - livro . Se designará 'o - nome (13. *
região de alistamento e classa natio escripturada.

- § 3. 0 Após o termo de abertura se começará a' escrever os
nomes dos alistados da classe e as • annotaç5e3 correspondentes. 7,

§ 4.0 Em cada folha serãa inscriptos os nomes de quatro alis
tados e as observaç5as precisas. .	 .	 .	 .	 . . , ....f 5,

. § 5. 0 Os nomes inscriptos e as • anhofaç3es serão extrabidos d.
relaç5es enviadas pela juata revisora. Nesses livros serão t•ana:":
bem inscriptos, segundo as classes earraspoadentes, os nomes dai
todas as praças do exaraito al is tada3 antas da exe,cuç lo , deste regu-
lamento c das que tiveram baixa depois da, 1 de janeiro de 1.003,
existentes na região de alistamento, umas e outras. . , . • . 	 -
j §, 6. 0 Em relação-a cada.inscripto se declararão a sua filiação

naturalidade., Estado, municipio a que pertence e .signaes.cara:
d..teristicos, e , em annota,ç'ões concisas serão observadas.. as .a,Ite-
raç5es dadas, emquanto estiver obrigado ao serviço ná l a -e 2a
linho,s.	 . - .
. Art. 153. Si o numero de folhas de um livro -for insanidade

Para a inscripção da classe -respectiva,' a escripturaç,ão. continuará .
em . outros yolamea, fazendo-se essa declaração, fio fim da _a:tinia
pagina do volumo terminado,' e declarando-se no. termo. de Abarr
tnraado immediato que é a continuação da classe de tal anno. - • .

Art. 159. Além dos livros mencionados no art. 157, cada.
registro militar terá' mais quatro, correspondmite3 ás quatro .
futuras . classes de alistados, afina da, nelles inscrever- OS nomes,
daquelles que, não li garam].) ainda attingido a idade legal para 0,-,,
alistamento, tenham servido como volantar;os ;. dos que tenham o'
cur ;o do Collegio Militar ; dos que prastare.m exames nas sacie-,
dadas de tiro da Confederação do Tiro Brazileiro e do; ex-alumnas.
das escolas e estabelecimentos rale:idos no titulo VIII deste re cr u-
tamento.
• Art. 160. Haverá tambam um livro indica do Registro Militar

em ordena alphabetica, . ES.3. indico abramaerá não só os nomes dos*
perteáentes ás classes de 21 a 37 anno 3, como os das futuras classes
de alistados nas condiçõas do artigo antecedente. laepilS do iambo'
de cada • inscripto - no Registro Militar se eséreverá entre riádas,
verticaes: o nome, classe, volume e pagina. 	 • '.	 •

•• Arta '161: Quando-pelajanta de revisão for enviado 411.21:qáer •
nome de alistado que o•não tenha sido mi épael co upetente, &Irá' -
elle então inscripto na livro' da classe correspondente á sua idade.,

Art. 162. O encarregado da escripturação da,s clasSes aá reser-
vistas que -omittir qualquer nome, constante das ralaples en-
viadas pala junta de- reviáão ou pelas antorida tO3 a; quem compete
enviar- taes relações, sai* 'punido na ftii;ini dos i ragularnento3...
militaras.	 .
.- Art. •133. O 'terno de encerramento -do livro de cada classe
só será lavrado quando essa passar para • a 3-1 linha ., •fazendo-se,
entretanto,- uma declaração ao puni' cala: classe paria 2'.'linlia.

Art. 164. Os encarregados dos registros militares se -corares-
poli:lerão entra Si para communicarein mudanças d'a danniailio ala
reservistas de' um para' Outro' Estado.:	 . ,

'Art..165. Os camma,ada,ntes de unidades • enviarão directa'-'
mente ao -Re'gistro Militar as alteraç5e,3 dos raservistas-ralati gas" ti,
effectuação de perialbs , de manobras, é ao •sou caniearecinionto ás
convonções e, lieM asS'irn,' as relaçõeS'de Volantarioã, engri4dos' e'
roengajado3 que assentarem praça', e as dos excluidoS do serviçoa-i•..a.

,	 .
CAPITULO II

DAS CADERNETAS

Art. 106. As cadernetas de reservistas, emquanto não- distri-1
buidas, ficam a cargo dos cagar-tais. enaarregados do 	 a:
Militar.	 -

Art. 167. Os chefes de taes quarteis fornecerão ás autoridade8' •
e instructores militares cadernetas em branco, por estes reanisi-•
Mas parasercaiemitroguCs aos sorteados:- re33rvist is; es-alumnos
de collegiosfe escalas onde é obrigatario o ousia) militar, na: fórnaa
deste regu'amento, e socios das socialad :5 da -Canfedevação. d.° Tiro'
Bra-zileiro•approyados .nas exames de tiro de, guOrra..	 o,o. evoluçã'
militares. .•	 '	 -
 ' 

,
A • cadearinta -Será: rubricada • pálã aufóridadn.	 que

manda lança ê o nome	 raservista e a sua primeira,: faltamaçlo.. à .
dahi em deanter e.scripturada ouamandada, escripturar pelos com-a,

bidos serão enviados á junta de revisão,
na lista dos isentos em tempo de paz.

Titulo VI
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mandantes das unidades em que o alistado sarvir e pelos encarre-
gados de linha de tira, que, attestarão a sua fraguncia. •

Art. ' 169.: As autoridades que .entregarem- cadernetas -.aos
sorteados; alistados. valuntados, etc., deverão 'communicar ao
'reaistro militar, para ser feita a annotação no mesmo 'registro.

Titulo VIII

DA a•ssraneção MILITAR ODRIGÁTORIA NOS • INSTITUTOS DE ENSINO
SUPERIOR E SECUNDÁRIO

Art. 170. Fr, obrigatoria a án-strucção do tiro dá guerra o
evoluções militaras, até a escola de companhia, aos alumnas
maiores de.16 annos que cursarem as escolas superiores e estabele-
mentos do instrucção secundaria, mantidos pela • União, pelos
Estados, ou municipios, inclusivo o Districto Federal, bem como
aos que cursarem estabelecimentos particulares que estiverem no
gOSO da equiparação.
• Art. 171. Ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores com-
pete expedir as necessarias instruções para serem introduzidos nos
programma,s de ensino das academias, escolas o collegios referidos
no artigo anterior, o ensino do tiro de guerra e de evoluções mili-
tares para os alumnos maiores de 16 annos. •

Art. 172. Nessas instrucçies se marcará o numero de faltas,
nas aulas, que serão abonadas aos alumnos que serviram como vo-
luntarios do manobras ou reservistas nas'manobras annuaes,

Art.• 173. A instrução militar obrigatoria nos institutos de
ens'no comprehendera:

tr,;il 'Mau ser
•

a) nomenclatura, seus accessorios e munições ;
b) limpeza nconservação ;

- c) funccionamento geral de mecanismo;
d) funccionamento da alça de mira ;

InstrucOo pratica do atirador

e) regras de pontaria e posiçiea do atirador ;
() carregar e actuar sobre o gatilho ;
p) tiro com cartucho de manobra; . .
h) tiro ao alvo com carga reduzida ;
i) tiro ao alvo, nas linhas de tiro, Will cartucho de guerra;

• j) 'avaliação de distancias e emprego da alça de mira;	 -
a) iniciação dos alumnos nos exercidos de pontarias pus detraz

•de muros, arvores e quaesquer outros abrigos, e contra alvos mo-
veis em combinação com as instrucções sobre a apreciação de dis-
taucias e emprego *da alça,

Evol

6.0 Requisitar do mesmo commandante uma praça para
ciliciar do armamente a carga do estabelecimente de anstrucçao e. •
os artigos precisos para a limpeza nconservação.. 	 .	 .

g a s Requisitar do inspector permanente um aspirante a °III-
ciai para auxilial-o quando o numero de alumnos obrigados ao en-
sino militar for superior a 30.

g 8.s Communicar ao registro militar da região de alistamento .
os nomes dos aluinaos que conclairam 03 respectivos cursas e rece-
beram cadernetas, declarando, em ralação a cada um,• o nome,
filiação, anuo de nascimento, naturalidade e muniaipio em que
residir.

Art. 176. 'O armamento necessario .á instrucção militar dos
alumnos será fornecido por emprestimo ao estabelecimento de en-
sino, não sendo porém o numero de fuzis superior ao sufficiente
para armar um pelotão. 	 •

• Art. 177. O alumno que tiver recebido a instrução militar a
frequentado, com aproveitamento, pelo menos 69 exercicios de
evoluções militares e 24 de tiro ao alvo com cartucho de guerra,
receberá, quando concluir o curso do estabelecimento, a caderneta
correspondente á sua classe.

A instrucçãe militar terminará por dois exercidos, um de
tiro de guerra e outro de evoluções, a que assistirá o inspector :
permanente ou um seu representante.

Art. 178. 0,alamno de Escola,Superior que antes tiver cursada
estabelecimento onde a instrucção militar, seja obrigatoria, e
possua a caderneta correspondente á classe a que pertença mi deva
pertencer, ficará obrigado sarnento a fazer mensalmente um exer-
cicio de tiro ao alvo, que será attestado na resaectiva • caderneta
pelo instrutor.

Titulo IX

DISPOSIOES GERXES

• Art. 170. Cidadão algum, depois de alistado, será admittido,
até a idade de 30 annos completos, a emprego publico de ordem
civil ou militar sem que prove haver cumprido as obrigações im-
postas pela lei.

' Art. 180. O teimo de serviço militar activo prestado em tempo
de paz será contado, para aposentadoria em cargo civil, até 10
anuo>. Quando prestado em tempo de guerra será contado pelo
dobro.	 •

1. 0 . As praças de pret voluntarias ou sorteadas que tiverem
baixa do serviço activo serão empregadas, de preferencia a ou-
tros, nas obras e officinas publicas, estradas de ferro e quaesquer
repartiçties federaes.

g 2.° O Governo estabelecerl, nesse intuito, as clausulas pre-
cisas nos contractos e novações de contractoS relativos ao arrenda-
mento das ferro-vias feleraes e obras publicas que hajam de ser
executadas por particulares.

§ 3. 0 Os cidadãos sorteados, emquanto estiverem no serviço
activo, terão direito, bem Como os seus filhos, á matricula gra-
tuita nas escolas federaes cá concessão, tambem gratuita, .de ti-
tulas Seielltificos passados pelas mesmas escolas.	 .

g 4.° A'quelles que tiverem concluldo °tempo de serviço poderá
o Governo conceder lotes de terras nas colonias militares e, a titule
gratuito, caso o requeiram, o dominio util de terrenos de mari-
nha, com a clausula de nelles residirem ou estabelecerem qual-
quer industria maritima, bem como o direito de as transferir, sob
a mesma clausula, ás suas viuvas ou orphãos, tão •sómente ; po-
derão elles ainda exercer, livres de qualquer onus ou taxa, a nave-
gação. industrilt da pesca e a venda dos productos desta. industria.

g 5.° Serão 'instituidas caixas de invalidas para 03 que hou-
verem concluido o tempo de serviço militar, mediante contribuição
pecuniaria.

Art. 181.. Não serão admittidos substitutos para o serviço mi-
litar obrigatorio o nem haverá isenção alguma mediante contri-
buição pecuniaria.

'Art. 182. A a,pplUcação de castigo corporal importa em crime
previsto nos artigos 303, 304 e 305 h Coligo Penal..

Art. 183. Só os brazileiros natos Ôu naturalizados padem ser
admittidos no serviço militar.

Art. 184. O programma•dos cursos de tiro de guerra e de ave-
luções militares das sociedades. incorporadas ..á • Confederação do
Tiro Brazileiro será o mesmo detalhado no art. 173 desto regula-
mento.	 •	 • •

§ 1. 0 Aos socios approvados nos exames desses cursos será en-
tregue pelo commandante -da guarnição da localidade, • •séde da
sociedade do tiro, uma caderneta do reservista da • classe a . que
deve pertencer e, si jà possuil-a, nella será feita a annotação
competente. .

§ 2.° O coMmaridante da guarnição communicará ao registra
militar as alterações a que se refere o . parag,rapho anterior. .

•instrueção ia lividual sem arma
217) • idem com arma

instrucção da esquadra em ordem unida e extensa ;
o) exercidos de flexibilidade da ea-madra, ;
p) instrução de combate da esquadra ;
g) . divisão e subdivisão da companhia e lagares dos graduados

•nas diversas formações;
• r) instrucção de palotão em ordem unida e dispersa.

Esgrima de bayoneta.
Art. 174. O director de cada estabelecimento de instrucç'áo

civil onde for obrisatoria a instrucção militar requisitará do in-
spector permanente da região a designação de una instrutor,
declarando ao mesmo tempo o numero do alamnos maiores de
16 armas.	 .

Art. 175. Ao instructor cumpre : 	 •
, g 1.° Dar a instrucção militar nos dias e horas designados no
programma do instituto de ensino.

g 2.° Seguir uma . progressão racional e •methodica nos asar-
' cicios das diversas categorias de aluamos que frequentarem as
aulas de tiro e evoluções e que, a sou criterio, melhor convenha
para o exito final do conjunto.

g 3.° Encarregar-te da linha de tiro existente na 'localidade,
quando alta não tenha encarregado.proprio.

g 4•0 R3gistrar depots do cada exercicio em um livro rubricado
*pelo director do estabelecimento de instrueção as occurrencias.ha- •
• vidas e os nomes•dos aliimnos que faltaram.

g 5.° Requisitar do commandante da força .do exercito activo
na localidade, ou na mais. proxima,-a munição- necessaria • para '•os
exeroicios de tiro.
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• Art. 185. As juntas •de alistamento, do revisão e sorteio,
quando fauccionarem em localidade- em que se publique um ou
•mais diarios, publicarão sómente pela imprensa, e na surta prin-
cipal do edificio em que ftruccionarem, os editaes o relações de que
.co.gita, este regulamento.

Art. 180. Os officiaes referidos no arts. 03, 96 e 105, e bem
assim os funecionarios municipaes e federaes, nenhuma remunera-
ção perceberão pelo facto de servirem nas juntas de alistamento, de
revisão e sorteio.	 •	 •

Art. 187. O Ministro da Guerra, quando fixar o contingente
correspondente a cada Estado e ao District° Federal, poderá auto-

. cisar os commandantee de unidades do exercito a receberem maior
numero de voluntarios de dois annos que o fixado para o respectivo
Estado ou Districto Federal, devendo esses commandantos commu-
ficar em telegrammas, até 2 de dezembro, ao mesmo Ministro o
numero de excedentes que será descontado proporcionalmente nos
contingentes que os outros Estados ou District° Federal devem
fornecer.

Art. 188. Os chefes de quarteis encarregados dos registros
militares solicitarão dos presidentes e governadores de -Estados e.
tio prefeito do District° Federal providencias para que, semestral-
mente, sejam pelos officiaes do. registro civil remettidas ao registro
militar do Estado ou District° Federal a relação dos varões faAle-
ciclos da idade do 21 a 37 annos • completos, para serem excluidos
do mesmo registro militar.
. Art. 189. -Si o numero de. sorteados isentos. da incorporação,
na fórma deste regulamento, for superior ao terço do total dos sor-
teados, serão admittidos nos corpos voluntarios de dois atines, até
31 de março, ou quaes contarão o tempo de serviço de 1 de janeiro.

Nas mesmas condições serão acceitos voluntarios 'para preen-
cher os claros oriundos dos sorteados não apresentados.

Art. 100. Para se tornarem effectivas as disposições penaes
estabelecidas na lei, as autoridade3 militares farão .capturar ou
solicitarão das autoridades policiaes a captura dos alistados e
sorteados que incidirem naquellas diseosições.

Art. 191 Os_officiaes não terão, por pretexto algum, qualquer
praça impedida em serviço particular.

Art. 192., Nenbuma praça , terá direito aos . vencimsntos dos
dias em que estiver presa em seu quartel, sendo 03 mesmos
attribuidos ti caixa do respectivq corpo ou unidade independente.

FormuIarios e modelos que accmpauh.am o regulamento para a
1. exemição da lei n. 1.860, de 4 de janeÍro de 1903

Para as juâtas .cle alistamento •

ACTA DA IN8TALLAC -A- 0 DOS TI:ADALUOS DA JUNTA DE ALISTASIENTO

Aos quatorze dias do mez do setembro do mil novecentog
.e..., no ediedio de 	 do municipio de 	  do Estado
.de 	 reunida a junta de alistamento militar, composta de
F, F e F., procedeu-se á eleição de seu presidente o secretario,

sendo eleitos, para o primeiro cargo F.... e para o segundo F....
Em seguida foram lavrados os editaes de convocação para o

alistamento e mandados affixar 	  (mencionar os legares) o
publicar na imprensa (si houver na localidade, devendo declarar
o titulo ou titules dos jornaes) e remettidas ao Sr. F 	 .
(nome o cargo) as listas da numeres 	 	 ; ao Sr. F 	  (nome e:
cargo), as de numeres 	 -

	

Decidiu a junta faucciouar das 	 horas da manhã ás.... da
tarde,- em todos os . dias luteis (si houver commissão: medica ac-
crescentará ) e que as sessões da cemmissão medica de inspecção ,
se realizassem nos dias 	  (quatro dias, não devendo o intervallo
dás SCSM503 ser menor de 10 dias).

E, feitos esses trabalhos preliminares do alistamento, declarei
o presidente iniciados os ditos trabalhos.

.	 •	 •E eu F.. s. secretario da junta, lavrei esta acta, que vae pare,
todas assignada— F.

a	 F 	  , presidente.

••

Para o registro das actas
'
 termos e rela(Oes definitivas do alig.

emento, cada junta terá um livro de 100 folhas, tendo cada uma
25x 38cm. Esse livro terá um termo de abertura assignado pelo
presidente e as folhas por elle rubricadas.

'ÉDITAL DE CONVOCAÇXO emas o ALISTAMENTO

,	 •

Titulo X

DISPOSIOES TRAN31TOTUAS

Art. .193.. No primeiro anuo da .execução da Ui, serão alis-
tados. todos OS cidadãos aptos, que não pertencerem ao exercito
ou a armada, desde a idade de 21 á 20 annos completos.

Art. 194. Emquanto o territorio do Acre não for definiti-
vamente incorporado ao rogimen federativo, os seus habitántos,
na data da promulgação da lei, ficarão isentos do serviço militar
activo e de reserva.

Art. 195. O Governo mandará proceder naquello territorida
um alistamento . especial para organização provisoria da sua de-
fesa.' -

Art. 105. As actuaes praças do pret que não tenham cum-
prido pena prevista no paragrapho mico do art. 45 do Codigo
Penal da Armada passarão, findo o tempo de serviço activo, para
a reserva do exercito e depois para o exercito de Velinha e guarda
nacional, onde completarão os deveres impostos pela lei.

Arte 197. Até 20 de novembro do corrente anno serão a,cceitos
yoluntarios e concedidos engajamentos e reengajamentos de accerdo
com os arts. 3°, 5° e G° da leia. 1.767, de 31 do outubro de 1907,
-fixando as forças de terra para o anno de 1908, observadas poeérne
•las condiçÕes 1° a 4° do art. 64, e os arts. 73, 74, 75 e 78, deste re-
gulamento.

Art. 193. 03 exames para 03 candidatos a voluntarlos para
manobras no primeiro anno da execução deste regulamento pode-
rão ser feitos até 4 dias antes do fixado para o inicio das mesmas
manobras.

Art.- 199.-Installadas as inspecções permanentes, os-inspecto-
res respectivos solicitarão dos governadores e presidentes dos Esta-
dos que fazem parte da região a relação dos municipios, exten-
são de cada um, população provavels limites e o nome do chefe do
Executivo Municipal ; e do Prefeito do District° Federalsa relação
dos districtos municipaes e os nomes- dos intendentes ou fancciona-
rios municipaes que devem fazer parte das juntas de alistamento
do mesmo districto e as demais informações referidas na primeira
parte deste-artigo. ,

Rio do Janeiro, 8 de maio de .1903e— Hermes I!. cla Fonseca.

F.—. presidente da junta de alistamento militar.'
Faz saber aos que o- presente edital lerem ou dello tivera/1

conhecimento gire nesta data foram instalia,dos 03 trabalhos deste
junta e, portanto, convoca a todos 03 jovens da idade de vinte
annos, completos no anuo anterior, e doruicilados neste municipia
a virem se inscrever até o dia 11 do novembro do carrentá
anno e, bem assim, todos aquelles que, tendo vinte e um annoe
ou mais, ainda não estão incriptos nos registros militaras, como
determina o regulamento para a execução da lei do alistamento-
militar. (No primeiro anno da execução do alistamento militar
serão convocados não só os jovens do vinte annos completos como
todos os cidadãos de vinte e um a trinta annos).

Convoca tambem todos os interessados a apresentarem escla-
recimentos ou reclamações a bem de seus direitos, afim de (pie
a junta possa bem orientada ficar da verdade e dar as informa-
ções precisas a esclarecer o juizo da junta de revisão que tens
de apurar este alistamento. 	 ,

Nos sabbados serão affixada,s na porta . principal do edificie
em que faraccioria esta junta as relações dos alistados durante a
semana:

(Havendo commissão medica declarará; os dias e horas do suas'
sessoes) 	

A junta • funccionará todos os dias uteis no edificio (nomes
das 	

E para conhecimento de todos manda lavrar o presente edita!,
que será affixado  • (legares) e publicado na imprensa (si
houver), por mim feito e assignado, e rubricado pelo presidente
E 	  (secretario),

(Legar e data).
F.... (rubrica do presidente).

§
.	 .	 .	 .	 .

Officio de remessa de listas a diversas 'autoridades; directoree
de estabelecimentos, fabricas, casas de commercio, etc.
• Municipi° de 	  no Estado de 	 , .•. . de setembro
do 100...•	 .e

Sr. F 	 e(funcção) •
-•••.••

Afim de que sejam lançados os nomes dos funccionarioi (empre-
gados, operarios etc.) do 	  (repartição, estabelecimento, etc.) sob
a vossa direcção, cio 20 armas de idade, completos no aniso anterior,



----.(togar'e data),	 -,
F.. 	  .

(ruhridá 'dó 'presidente)._•

..t..

Á conimissão medica de inspecção lavrará, os . ,sens termos no.
ri)rnia do modelo D.	 •	 4... s •

.á	 ••(no 1° anno de execuçã'o do alistamento se dirá: de 20 annos com-.
.pletos á 30), tênhõ . e. honra de Vos enviar as listas, numeres 	
: (inodselo A) por mim rubricadas, e que peço mo sejam devolvidas no
iprazo de 30 dias.

Os dizeres das listas devem ser preenchidos com a maxima
. exactidão, afim de não incidirem os que .derem informações menos

•verdadeiras nas disposições penaes da ler n. 1.860, de 4 de janeiro
Se 19)8. , -•

Saudei e fraternidade.
-•	 , 	

Presidente .da junta de alistamento.

_ —	 — .1):4,ARITOTiciAt. -

_ .
".r. ACTA DO ENCERRAMENTO DOS TRABALHOS DE A.LISTAMENTO .

• • ; -	 •
Aos 14 dias do mez de novembro do aram de 190..H:. • neste mu-

nicipio de.... Estado de..... .....foram encerrados os trabalhos da
junta de allstamento o alistados(numero) cidadãos nascidos no anno
de..,(si houver alistados nascidos em outros annos se a•ccrescentará:

• nos de 	 ) e excluidos do alistamento.... (numero). -.
(Descrevem-se todos os incidentes que se tenham dado durante

1 o funccionamento da junta, para o que serão tomadas pelo ,secre-
I tarjo as notas em um caderno Co lembranças);

Estando concluido o alistamento que abaixo Vai teanscrinto- e
mencionadas todas as reclamações dos interessados, como se ve•das
observ.ações, vai ser rernettido á junta, de revisão, e assim todos os
documentos apresentados nçlos interessados ou que lhes sejain re-
lativos (taes como os termos de inspecção de saúde, 4tie serão nu-
merados como os (lemais documento) e a relação dos excluidos
-Lambem acompanhada de documentos. • 	 -1.	 .	 .

E, para que tudo conste, mandou-se afixar as relações de alis-
tados e excluidos na porta principal do edificio • em que -funeciona
a junta, (o Publicar ; a1a imprensa,. si houver); o , para constar
o secretario lavroua, prese'iite acta eu,9: vae pelos membros da
junta assignada. F.... (secretario).•__i_• •

„P....' (presiden).•

-•	 -	 -	 •
• -Abaixo desta, acta será transcripta a releteão' de alistamento na

fórma. do • medeio B, abrindo-se, porérn; mais uma casa' depois da'
de observações o "com' à rubrica—Decisões da junta de:revisãci•—'
pára serem annotadas posteriormente taes decisões. ' I

Em seguida será lançada a relação dos excluidos .(modelo C).
- No primeiro anno de alistamento serão lançadas tantas rela-

; ções de alistados. e do exeluidos .quantas forem as classes do alis-
tados.,	•	 • '	 .	 •	 • 5. • 	. 	 .•	 .•	 • •	 .

EDITAL PUBLICANDO AS RELAOES DE ALISTADOS E EXCLUIDOO

F.,. presidente da junta de alistaniento
Pai saber' que, estando concluidos -os trabalhos do alistamento

to arme corrente, vão ser os mesmos remettidos á junta de revisão.
, na; capital -do .Estado; acompanhados de todos os documentos o re-
.f.clama.ções, apresentadas pelos interessados.	 . •

E, paTa. qué chegue ao conhecimento detodos, manda affixar na,
porta principal do edificio em que funcciona a junta e publicar na
'imprensa (si houver) as relações dos alistados e excluidos. ; 	 • •

Aquelles que tenham reclaniações a fazer, deverão apresen-
tai-as competentemente documentadas até o dia 14 de dezembro,
e dahi em deante só as poderão fazer á junta de revisão e directa-
mente. .E . eu F... secretario lavrei 'o presente edital, que assi-
gntsee vae pelo presidente -rubricado. F... -secretario. 	 .

Officio de remessa da alistainento,'
Municiplo de..., no Estado de..., 20 de novembro do 190, . /- st
Sr. presidente da junta de revisão e sorteio militar. ..
Tenho a honra de passar ás vossas mãos o alistamento militar

procedido neste municipio no corrente anilo o Mos os documentos
apresentados pelos interessados e (si tiver havido commissão
dica) os termos das inspecções de sa•ude, numerados ta,mbera
Como documentos.
• Annexa vala a relação dos isentos, cujas isenções são da com--
petencia das juntas do alistamento. (No primeiro anuo do 	 ,
mento serão remettidas tantas - - relações distinctas quantas
classes alistadas).

Das observações das relações (modelos B e C) Constam todas ag
reclamaçõe3 dos alistados o os motivos que determinara'u as
isençoss do alistamento..	 •	 ••

-.	 •
S. o F.

Presidente da janta de alistamento.:
-

á
	

• .:•n otl

• •
No c,asa cIo *haver reclamações documentadas e apresentadas: •

apes o esceramente dos trabalhos da junta, será lavrada a seguinto
acta • .	 .	 , • •••

.	 Aos quatorzs dias do 'noz de dezembro' do anno de mil nove
centos	 rouniu-so a junta de alistamento do munieipio de....
do Estado cio., 	 no edificio (nome), para tomar conhecimento das
reclamações documentandas apresoutalas oe os alistados na cor-
rente anno, sob os numeres de ordem 14 e 29 abaixo mencionados,
e remettel-as , á junta de revisão.
; E, para que conste, lavrei a presente ae•a que vao por todos os
membros da ituita.assignada. F..., secretario.

• F 	 , presidente,	 .sh

Transcreve-se abaixo da acta a relação dos reclamantes na
forma do modelo E, abrindo-se na casa dis observaçõe3 uma
outra com a rubrica decisões da junta de revisão.
- Com uni officio remetterá a junta de alistamento á de revisão,., -
a ralação dos reclamantes (modelo E),

Topree do averbação das decisões dá junta dtirevisão LM alista-
mento do, anno de....

Aos..., dias do mez de 	  do anno do.... neste nuinicipio
de 	 - , reunida a junta de alistamento -e presentes os seug's•
membros F... e F...., foram averbadas as .deeisões da junta do.
revisão em relação ' aos alistados deste mii-_nicipio e. eujos nomp

I,
s;:,"

constam deste livro. [Si a junta -lila estiver , comprehendidano.„
§ 2° dd'art. 104 do regulamento 'accrescéntará: E Para que chegtiO';,,
ao conhecimento dos interessados m 	

..
a idoa a junta afixar..........'.„

(Jogares) cópias das relaçõ is enviadas pela junta de revisão
publical-as na imprensa (si houver)]. E' lu F. 	 secretario- da
junta o fiz • e subscrevo. F 	 , secretarie .;	 • s	 ?;la

;_s7.s1

•

	 presidente;	 ••'-•sess

•	

• • •

Do mesmo teor será o termo para a averbação das decisões da.
junta revisora,- tomadas . na, revisão de que cogita o art. 117 da
regulamento.
• Recebida pela junta de alistamento a relação de sorteados da- -
mnnicipio, lavrar-se-ha no livro competente o seguinte :

	

;	 -
Termo do registro de sorteados. (1) . 	 • •- • •	 • -

• Aos 	  dias do mez de 	 - do anuo ; de'  - •••	 reunidwaS. 
jnnta de alis,tainerito deste municipio de 	 • do Estado de 	
composta de F.,- F. 'e F.', o presidente mandou, Jia conformidade das»

.( 4 ) QuaRcUorno municipio funecionar tarnbem a- junta do £101*--,'

taiiyi o terine se limitara -ser registro 'doe-nomes-dos sorteados no
livro, '

.

	

.-• ,

	 •	 •

e:11i
..ehi

.	 • ..•	 .	 .
'Recebendo - a junta de -alistarnenfo aSTelações de que .trata d .,

	

art, 114 dú. regulamento,' lavrará o . sogui n te :	 ' - - •
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rreinão enviada pela junta de sorteio deste Estado ,e .abaixo, trans "
.cripta, afixar editam e publicar na imprensa (si houver) os nomes

.i.f.toá sorteados deste -municipio, Com a declaração doslogards e quar-
teis 	 devem apresentar-se até o	 de  •	 de.
E eia F 	 ,-secretario da junta, o fiz e'subscrevo. E 	  (secre-
tario).

, (pre:idente).

cioaados ,de _saude. -W-para, que chegue ao conhecimento de todos,
lavrei-o-presente- edital, que vao por mim asiignado e rubricado'
pelo presidente, E. E... ::. ::secretário: ------
t-	 e" data):

,•••• ' F 	 • 

J.1. ' 	 (rubrica do presidente'
.4-•••

Transcreve-se em seguida, a . relação dos sorteados na fôrma
do modelo I.	 •	 -•

.§

• - .Quando no numicipio não funccionar ajunta de sorte:o, o pre-
sidente da de alistamento taxa publicar o

EDITAL DE CONVOCAÇÃO .DE SORTEADOS •

	 • president 3 da junta de alistamento militar. •
- Faz saber que foram sorteados para o serviço do exercito,
no (lia ou dias (datas), na c pital . do Estado, os cidadãos constantes
das relações abaixo tra,nscriptas e que deverão se apresentar a,té o
dia 	  nos Jogares • e quarteis mencionados respestivamente.

.adiante de seus nomes ; e os que não o fizerem ficarão sujeitos ás
penas estabelecidos nos r gulamentos militares e Codigo Penal do
Exercito. Para obter os meios de transporto deverão se dirigir OS
sorteados a  •	 (nome da autoridade), cru 	  (local). E, para
que chegue ao conhecimento de todos, lavrei o presonto edital, que
será afixado 	 • (ogares) e publicado na imprensa (si houver),
depois de assignado pelo presidente. E 	 secretario -

• .(Legar e (lata)	 •

• presi

.	 ,
• • • Transcreve-se em seguida o modelo I, conferido pelo secretario
da junta do alistamento. 	 ,

Para as juntas de revisro e sorteio •

ACTA DA INSTALLAÇÃO DOS TRADALII03 DA JUNTA DE REVISÃO .

• •	 •Aos.. . •dias do mez do de.zembri de mil novecentos 'e 	

trabalhos de revisão do alistamento militar deste Estado e Man-

no ( local ), reunida • a • junta de revisão e 'sorteio do Estado

runcções de cada membro), o presidente declarou • installados 03
	 emmosta de F 	 , F.., 	 "	 (nomes 'e

dou que o secretario relacionasse os nomes dos municipios, cujos
alistamentos jã houvessem chegado e estivessem sob a guarda do
kiiesmo secretario:

(MOecionam-se os municip'os.) -
Mandem o presidente publicar na in-iprensa (niencionarii .-se 03

nomes do; jornaes) os editams • convidando os ihteresSados . que
veSsem afogado incapacidade physicaïe• ainda não inspeccionados
nas juntas de alkstamento: a se apresentarem á inspecção de sande
no dia 	 'ou no dia 	 • dando em seguida começo aos ira.
bailios de revisão. • -	 -	 •

„: (stencionam-se as deliberações tomadas pela junta nas •-re-.
clamaçies •dos alistados.) E,' pára •que tudd conste; o secretario
lavrou esta acta, - que subscreve e vae por todos -os membros assi-
gnada. E • •	 • (secretario).	 •	 .	 ..	 •

(Ass ;glaturis &s membro

	

.	 .	 .

	

.	 da junta). - •

ELI "AL

•Faz saber etc 	 - 	 _que se installararn hoje no
(ideal) os traballios destajtiiita; 41i -fitiaccionarã, todos ris dlas uteis
até. .o ultimo (designa o dia,)da-P• 'quinzena' do- corrente moz,
daS" --horas da manhã ..... datardé, convida - aqiielles' que
allegaram incapaCidade .ph3rslea eainela não foram • inspecelona-•
dos nas juntas de . alistamento a comparecerem perante; esta junta
no dia 	 Ou - no •dia,	 ..ás  -	 -horas,- afim de serem inspecs

As actas, termos e relações definitivas da revisão e sorteio
serão lançadas cru um livro de 200 folhas, rubricadas pelo presi-
dente, tendo 'cada uma 25 x 38 cm.'

Esse livro terá um termo de abertnra assignado pelo presi-
dente.	 •

'
Após as sessões realizadas pela junta, será lavrada uma acta

nos seguintes termos:
Aos tantos dias, etc.. renhidos os membros da junta (nonies,e

funcções), fel pelo presidente aberta a Sessão.
;	 São discutidas e julgadas as seguintes reclamações:

F..., alistado sob n. 10 do municipio de..., reclama....
(resume-se o allegado). -

A junta ( por unanimidade ou maioria de votos), e ,in vista dos
documentos apresentados pelo reclamante e que não provam - o
allegado, nega provimento á sua'reclamação.' 	 •

. • .2. 8 : F..., alistado sob n. 34 do municipio de..., allega ser in-
capaz do serviço militar. Na inspecção- . saude a que se sub-
mettee perante a junta de alistamento foi julgado dever ser nova-
mente inspeccionado em.... (anuo). A junta concorda em excluil-a • •
do alistamento, de accôrdo com o art. ... do regulamento. •	 •

3. 3 , 4.a e 5.8 : E... e F.. alistados sob ns. 15, 18 e 77 do,
municipio de. ; allegam verbalmente ser incapazes para o serviço.
militar. Não se tendo apresentado os reclamantes á inspecção de'
sande, a junta nega pr3vimento ás suas reclamações.

6. 8 : F..., alistado sob n. 4 do município de—, reclama-ser
isento do serviço em tempo de paz,.de accôrdo com o determinado
no art.. , do regulamento. A junta, verificando pelos documentos-
apresentados ser verdadeira a sua allegação, concorda em insere-

el-o na .relaçãO (les isentos- em tempo de paz. ..	 .	 .	 .
•

Constando da relação de excluidos do alistamento do municipio
de... (ou municipios (le...) que F.' e F. se isentaram allegando
erenças religiosas, o presidente da junta enviou 03 seus nomes e os-
dociuhentos por elles firmados ao Ministro da Guerra para se pra-
'ceder Como . está previsto em lei.:	 •	 . • .
. • (E assim por diante, mencionando-se tudo que se passar na.
sessão e as decisões tomadas.) •

• '• E, porque nada mais houve a tratar . (ou porque ia adfantada ti
hora) encerrou-Se a sessão do dia '• e para constar lavrei a presente -
acta, que subscrevO,---F..'. secretario. 	 .••	 é

s,
(Assigna,turas dos membros da junta)

.	 .	 .
• •	 •	 .	 •

Para facilitar a confecção geral das. tres relaçiies a 'que
•
 SJ

refere o art.' 113 do regulamento, o secretario; na casa de observa-
ções das relações de alistamento enviadas pelos municipios, anno•
tara, a tinta encarnada, as decisões tomadas pea junta, e esta dei-,
xará para decidir nas ultimas sessões as allegações de incapacidado.
physica dos que ainda não tiverem sido inspeccionados. 	 - . •

• •-	 G

ACTA DO ENCERRAMENTO DCS TRADALEOS DE REVISO.,

...presidente da junta de.revisão 'e . sorteio cid' . Éstadd.
,

Aos... .dias do riiez de dezeinbro• do anuo. de .	, reunida. a.
junta , de revisão e sartelo de.E.Sta,do - de..... ..., composta da
-(nomes e funcçõesy, - deelardiuó presidente que, estando atteddidas
e averbadas todas as - raclanuiçõeS, dando-Se provimento- á 'Umas o'
negando-se -a outras, como : tudo consta das actas insertas neste
livro, dava por encerrados os trabalhos de revisão dos alistainentos,
procedidos-nos mtiniciflos do Estado, no anno de 	 .E, de acedr(hr
com esses alistamentos eas decisões -fornadas por esta junta, são' 1. •
organisadas, as. relações que abaixo' vão tranScriptas, grupadas l
por município; e de' onde se - eXtrahirão as`relaçõeS .' de' 4ué trata o.!
art. 114 do regulamento para serena enviadas' „ás juntas de alista-,.'

-mento o • ao registro militar. 	 •

•



o
Nomes,: filiações e signaes

caracteristicos

o

o

„-,

3100 Sabbads - 9 - DIARIO OFFICIAL	 Maio — 1908

.E .para-constar lavrou, o secretario: da junta esta acta, que -vai
t:portodosatssignada: F. F„ ...secretario.  .

(Assignaturas dos membros' da junia"..)-

•n••••n••1

1	 Em seguida transcreve-se a relação dos cidadãos de cada mu-
-I nicipios obrigados ao serviço de paz e guerra, do mesmo modo a
dos cidadãos isentos em tempo de paz e finalmente a dos excluídos'
:pela revisão.. .
; • Taes relações serão organisadas fórina," d.O modelo B; "abrin:
do-se entre a casa—protiaão—e a de—observações—uma outra
com a rubrica—numero de ordem do alistamento do municipio.

-. ,...Cumpridas,todas.as.disposições do art. - 121 (Ie.-regulamento, - .
;foram sorteados para o (numero do „.gruno:Ale- contingente) os •ei-
dadãos constantes ,da relação infra; na „ordem .em , que •: seus = nomes

'vão" rneheióriados; relação" que 'será- atfixada desde já na porta prin-
cipal dó edificie em que funcioná ajunta e publicada' na imprensa,
logo que, pela autoridade militar, lhes sejam designados os logares
e quarteis para a incorporação; assim como . será publicada fios
municipios a que pertencerem os, mesmos sorteados. (Si houver
outro sorte:o se declarará que a, unia foi lacrada como. prevê o
art. 122 do regulamento).

E, por estar concluído o sorteio para o completo do (n. )
grupo do Contingente deste Estade para o anuo de  • lavrei este
termo i-que • Tao at•ssignado por todo; os membros- da junta. E eu.
F.	 Secretario, o escrevi e subscrevo. F 	  secretario.

• (Assignaturas dos membros da junta).

'(TranS'ereve-se a relação dos sorteados; na fórum do modele:kj

Paractida, município serão remettidaS aN relaçõ'es dos' alistados
para o serviço do paz e guerra, dos isentos em ttflupe do' Paz O dos
.excluidos peia revisão, na fórma,-do modelo B, com as modificações
acima referidas.

• ,
As relações para o regist'ie niiliíar S'erão. orniáliztidas na Orilla,

No caso de se reunir, ajunta de revisão para tornar conheci-;¡mento de roclamações apresentada,s depois„do encerramento dos
itrabalhos de alistamento ou directamente a dia enviadas (art. 117
; do regulamento) serão lavradas aeas ó relações, de accôrdo' com
leste formulario e procedendo-se como determina o regulamento.

P..., presidente da junta de revisão e sorteio do Estado de...
Faz saber que, sendo o numero de voluntarios apresentados in-

ferior ao do... grupo (ou do 1° e 2° grupos) do contingente fixado
¡para esto „ Estado, no - anno..., conforme eommunicação do...

,i(posto e nome), chefe do quartel encarregado do registro militar
; (a eommunicação descriminará o numero de sorteados precisos para
.completar cada grupo) e transcripta, hoje na acta da sessão desta

• junta, se'procederá no domingo,.... de dezembro de... ; ao sorteio
idos alistados da,. classe, de 21 , armes, o- aos da de 22 annos,- si o
;numero daquelles não fôr o dobro do numero tctal ..de alistados a
sortear, para completar o total do contingente (si se tratar dos dons
grupos accrescentará: e no' domingo seguinte para completar o
2' grupo),- sendo que o numero de alistados a sortear é de....
(deciarará o numero em relação ao a ou à cada um si houver

;sorteio para os dois grupos, dando o total accreseido de um terço). •
Convida a junta,,..por seu presidente, a todos os interessados a

' comparecerem. no referido dia (ou dias), ás 10 horas da manhã,
(local), para assistirem aos trabalhos preparatorios do sorteio' e ao
sorteio.

• E, para que chegue ao conhecimento de todos, lavrou-se o pre-
sente edital, que será affixado na porta principal do edificio em que
.funceiona a junta e publicado na imprensa. E eu F... Secretario.

Dz e subscrevo. F... secretario.
(Legar e data)	

.

P...,

presidente.

'TEIV:0 DE SORTEIO

• /--

AOS... dias do mei de dezembro do anno de mil novecentos o
... no (local), ás-10 horas da manhã, reunide 'a junta de revisão e
sorteickcomposta do F.. „ _(nomes e funcções), & presidente
ecinvidou dois dos alistados da. classe (ou, classes) a.. sortear -para
assistirem, com os demais Menstbros- da junta, :ás operações preli-
minares do sorteio eao sorteio, apresentando-se os cidadãos F. eF.
que tcimarain assento. (No caso do não se. apresentar .nenhum,
alistado da classe, o presidente convidará dois cidadãos quaesquer).

-
Havericlõ	 sorteio se lavrará Una termo semelhante ao pri-

meiro.

Não havendo mais so- rteio,- ou concluidos os dois; será en-
viada ao registro militar a relação de todes os sorteados na fôrma.
do modelo G.

Do posse dessa relação o chefe dd quartel encarregado' do re-
gistro fiará verificar quaes dos ° sorteados estão empreitei-1d idos nas.
dispensas ,da incorporação o remetter',1 á unta, no prazo ma,ximo
de 48 horas, uma relação na forma do modelo //: e, então, a junta,
enviará aos municipios (art. 123) a relação "dos sorteados re,see-
etives, na fórma do modelo /. •

OINNO

Modelo
\Recensearnente

MUNICÍPIO DE. .

Li:ta n..: enviada ao Sr. F.... Otneyy7o que exerce),
.	 .	 .

1 Francisco José Pereira,filho
do	 Antonio	 Pereira	 o
D. Manoela, Pereira. Si-
gnaes	 caracteristicos
branco,	 cabellos	 louros,
olhos"azues, estatura me-
diana 1887 Piauhy Pedre'ro.

2 F P P_	 • •	 . •	 •
filiação.	 	
signaes caracteristicos 	 _ Em p regado

1887 Sergipe s. publico es-
3 F.F..."P ta,Kal.	 •

-	 •

•
30 .	 •,...2_11,.....MIll ~a.a. _. ___,,... a. _

Repartição ou estabelecimento. ., 2-de outubro

••	 ,-	 F... (funcção).

: O estadó será designado pOr uma átis lettras S. 0; ou V.
Formato 22cin,x33cm. O vers .° serã. igual á frente, tendo de

menos o cabeçalho. .	 -	 . 	 -

1

Ido modelo J.

-

•
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Reclamou verbalmente ser incapaz do serviço militar.
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(Descrevem-se)
•

Incluido neste alistamento por' ter S3 apresentado declarando(
que achava-se no estrangeiro quando se ,procedeu ao alista-.	 .	 .	 .	 .
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(Decrevem-ss,)-.	 -
Constava da lista n. 15 ter nasc!do em 1881. mas a junta ver-

tirou do registro ecelesiastico haver nascido em	 1887.	 Apre-
sentou-se reclamando ser incapaz do serviço militar, exami-

04 ta • nado pela commissão medica foi jrilgado apto (doc. ri. 10).
, .—	 .

F.F.F....
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iüistado por informaçôes.
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_ 1	 , Da lista n. 30 só consta o nome e anno de nascimento.

F.F.F. 
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Alistado por constar o seu nome da lista n. 91. 	 Apresentou-ser
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reclamando ter nascido em 1883 ; não apresentou documento
ou prava, e a vista do' seu aspecto physieo a junta arbi-
trou-lhe a idade mencionada na rubrica competente. 	 .

F.F F... Nada reclamou.
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(Descreveria-se) Allegou estar comprehendido na isenção de que trata o art...
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do reg. e apresentou os documentos que vão sob n. 	 15,

: que confirmam a Sua allegação.
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Allegou ser incapaz:do serviço militar, inspeccionado 	 pela.
commissão militar, esta o julgou incapaz (doc. n. 10).
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(Descrevefii-se)
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Alistado por informa0es (ou por constar da lista n...). 	 Apre-
sentou-se allegando ser arrimo de...; não apresentou provas
e ajunta está informada não ser verdadeira essa allogaÇão. 	 .

-	 -
-- ---	 — -Municipio de 	  	 _ 20 de novembro do 100...

F. F. F 	 	  • presidente
F. F. ln 	

.	 er.	 •	 F. F. F 	 	  secretario: •
Formato : o da folha de papel almasso aborta. .	 _
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1 F.'. F. F  - 't Empregado Allegou que as :suas crenças religiosas o impedem de23	 publico
estadual	 de prestar o serviço militar (doc. n. 20).

!Sendo demorada a cura dessa molestia, a CommisSão
não pede prociSar o tempo. Convém apresentar-se
a nova inspecção no proximo alistamento.

e setembro de 190...

(No caso de algum medico discordar do parecer sobre qualquer inspeccionado, assisará o resultado da inspecção declarando se_	 -vencido e justificando o seu parecer).

ObServaçõesNomes

. .....	 .	 ".	 ..Muuicipio de,. .......14 do dezembro de 190... .

DorYàato: 22 Cni. X 23 cm.'

-	 ,
T.F.- 	 :	 . ... (presidente. .
;.:F. F..... ...	 0

. . ..	 (secretario): -
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Modelo
Municiplo

ANNO DE 	

Relação dos individuos excluidos -do alistamento, de accôrdo com o art. 03 do regulamento para execução da lei do alistamento':,.
-	 • o sorteio militar
	 •
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o
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o
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*Observações

Estado de 	 	 -

111	

r-	 • -
'32	 Carregador Falta-lho o braço :direito. ..

• •

- F. F.--	 (presidente).
F. F

	

F. F. IP , 	 . (secretario),
es,•••••/

Modelo
rstado de 	

V... SECção DE ,INSPECPÃO DE AL1STXDO5...	 ,	 ..	 . .0. -- ., –..... .	 .	 . ..	 .	 .	 .
- -A comrnissão n'tedica designada para inspeccionar os alistadoã-deste municipio,- examinou hoje os Tio abaixo 'Vão

ernittindo k• 53u parecer sobre cada um: . 	 .	 - -. 

I2.- F• F • F......• • •
.,.	 .

Municiplo do.... ;-..., 20 de novembro do 190. ,...
.7 :.... —
.	 -,	 .- - :•	 ;:	 k: z ::---:', :	 • , .".

Forináto — 22 Cm 33 cm;.	 . .	 .	 . .	 .	 .	 ..	 .
Municipio de— • :- -- —

mencionados,

F. F. P.

Nomes:

-
Essa molestia, sondo curavel em -poucos : dias,'• não o

-inipdssibiiita do serviço militar.

ObservaçUs

P.-F. F 	
	

INenhuma

I
.,.._ Não ..estil impossibilitadó para -o serviço..•3	 F. F 	

, •	
•

	

4 F. F. F 	

	

Municipio de 	
Dr. F. F F..	 (posto).
Dr. F. F F..- 	 (posto).
Dr.F. F. F„ .	 . (posto).

•
Formato: 22	 x 33 cm.•

Estado de 	
Modelo F

 • Municipio de, ...
Relação dos alistados do anno de 190.. que apresentaram roclamações até esta data e 'depois do encerramento dos trabalhos,. •

da junta em 14 de novembi .o :-. • '

4w,
•	 .

: 	 1 I	

. •
F	 É  - -	 - -, 14 •

•

Reclama ter a seu favor as isenOes dos'arts... dó regulamento,
apresentando os documentos sob n. 1 e de cuja legitimidade
a junta nada teni a oppor.	 . .

..,.	 .
2 F. F 	 ii 'Reclama ter a seftifavor a isenção do art...„ do regulainento -

(doc. n., 2).	 ,	 -
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Modelo

L•
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Nomes, •
viovi
cr'4 rnlunicipio

s..;•

z

.•

•

1

45
6

8

F

F. F
F 	

Fr. I? 	
F.	 ........

F. F 	
F. F

No terço

	 	 1887

	  1837

	 	 1886

	 	 1880
	 	 1887

1887

1837
1887

•-	 •	 ,

.	 •

Rezende.
Campos.
Nitheroy...
Rezende.
Vassouras."
Petropolis.

Nitberoy.
Barra do Pirahy.

•

(Local e data) .
(Assignattga dos membros da junta)

Formato: 22 cm. X 33 cm.

Mo cicio G
Relação dos sorteados dos 1° e 2° grupos do contingente do Estado

de.'. para o anno o que nesta data é" enviada
ao.registro militar • •

ovi
o

.c§
Grupos e nomes dos sorteados

•05
ri)vi -	 Municiplos

o -
•-0;,
0
o
E

grupo

'	 1 F... 	 1887 Cabo.
2 F..F... 	  1887 Recife;
3 F. 'F .....

o
	 	 1887 Limoeiro.

No terç

4 F. F.... 	   	 1887 Jaboatão.
.	 .
2° grupo

1 F. F.... 	 1887 Recife.
2 F. F.... ... 	 1387 Escada.
3 F. F 	   1887 Pesqueira.
4 F. F 	   	 1887 Cantara.
'5 F. F. 	  1857 Ouricury.

' No terço

6 F, F 	  1887 Recife.
c..	 7- F.	 	 1887 Bello Jardim. .

de 	 de 190.. ,' -....  ,
(Assignitturas dos membi .os . da junta de sorteio)..•	 . _..,.	 . .	 _.	 —...

-Formato: '22 em; X 23 cá...	 .,

Modelo II •
• :	 - 'Estado

Designação dos legares e dia em que devem se apresentar oi
sorteados do grupo Ou grupos do contingente detestado para
o anno de  • e declaração dos . 9. ue estão isentos d.0 incorpo-
ração- • .

-O

'Fn o
O •—

•
n 4.7

e e o

-

Grupos e -.omes
dos sorteados

vi o

ObservaçUes
•	 F.

à) "2

"cr.".)

X

1° grupo
,	 •

Deve se apresentar ho dia 23

1 F.. F...
co

co
o—I

Cabo ao .janeico - de, 190.. • no
quartel do 	  na cidade

Redife.	 .	 _

Isento da incorporação por
2 F.. COco Recife ter sido voluntario do ma-

nobras no armo do ......

F. F....
r".•
07)
CO amoeinliè

Isento da incorporação 'por
ter Com aproveitamento,
frequentado. ..a instrucção
militar no collegio (nome)
onde	 'concluiu	 o curso.

n-n Devo es apresentar para
servir ires mezes
durante o periodo das ma-
r-obras annuaes..

4

No terço

F. F...
CO
LÁ, JabdatãO

Deve se apresentarr,no dia 28
de janeiro de....` no quar-
tel de 	  na 'cidade do
Recife.

1

- .20 grupo -

F. F...

co
co
n-•

Recife Isento da incorporação por
ter sido voluntario de ma-
nobras no anno de 	

2 F. F...

(LIScal e data) —
F. F.

(Posto e funcção do chofe do 'encarregado
do registro militar).

Formato: 22 em. x	 c.

Modelo I
Estado de  —

Relação dos sorteados do muuiciplo de
	 ••• •
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1	 1	 1
,

ce 
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e
;-n
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Grupos e nomes, .Observaçb'es,,..

1° grupo A observação que constar da
s:elação enviada pelo regis-

4 F. F..: tro militar.
65 F. F...

20 grupo

Idem.

é4

1 42 F. F..: Idem;
2 11 F. F... (dem.

Local e data)' 	
(Assignaturas dos -membros da junta)

Formato: 22 em. .x 33 cm. 	 ••
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Modelos

• O mOielo Sèrçadóptado para a escripturação dos livras do
registro- militar. .

Os modelos L o-M servia° para.- as communicaMs dirigidas
. ao registro militar e relativas aos reservistas que fizerem (em cada
unidade) • o periodo - de; -feanobi•aS- do - ando iÕ 'dXzaltinatios do
Collegio Militar e dos demais institutos de ensino onde for obri-
gatoria a, instrucção militar e que tenham concluido os respectivos
cursos ; aos alistados no exercito activo como ,voluntarios de
dois anus, especiaes -o -de manobras o sorteados, aos excluidos ;

M e N
aos eagajados o re,engajados • aos meios das sociedades do tiro
approva,dos nos exames dos cursos de tiro e evoluOes e as mudança's
de domicilio de reservistas.

Raforindo-se ds communica,ç5es a individuos que pela sua
idade, no acto do assentamento de praça, jã devem estar . alistados,
serei usado o modelo L ; no caso contrario 83 usará o modelo M e,
bem assina, para communicar o assentamento de praça de yolun-
tarjes na idade de 20 e 21 nonos completos.

O modelo N será o da . paderneta de reservista..
Fls.....

Modelo	 •
CLASSE DE (A141nTO)'
	

(rubrica da autoridade)
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'2 2o cpe 75.,
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Nomes
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O
ted.r,2coot.
a.

.	 ---	 •

SignaesMunicipio	 ca,racteristicos

.
Observaç7ms
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F. F...
_filiação.	 •.	 •-
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Recife
n 	 ,

Limoeiro
I	 `"	 -:
1

,

•	 .
(Descrevem-se)

'

•
Concluiu o curso do Collegio Militar em (anuo) e racebou 

caderneta.	 Alistado em (anuo).- Sorteado para o anuo
de... não foi incorporado, devendo servir tres mezes nas
manobras do armo. Serviu os tres mexes no (nome da uni-
dado em que serviu). Em (anno) effectuou um periodo do
manobras de 14dias (unidade em que serviu): Em 4- de
junho de (armo) mudou-se para o numiçipio de Limoeiro,

- onde exerce a profissão de advogado. 	 .

.
.1 ,

•.2

orwan-àoneeMnIefwn,

•

!.	 ..
F. F...
filiação.

6 0 .4 • 4
cl) -5 P-. . 151..,	 !-:	 -	 5-..n 40, 2 -ci • -

0	 o cn 0	 O
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E	 -T.,	 $2, E1 eo•o g3 E	 ,.,•	 o	 . -,3-4-' c) cl.) w2r_.	 ._ Cl
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-o•• cz ,o•"'	 e
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C.,	 een ed	 •
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n°	 '—'o 5.9,
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0 1.3 n5)g e,•-,..e o2 	 c.3

g k) á'
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a)	 -

•

(Descrevem-se).

'

.
Serviu tres mezes como voluntario de manobras em (anuo)
' no (nome da Unidade em que serviu) Rembeu caderneta.

-	 •	 ..Alistado em (nono)..	 .	 .

_	 ..,.
- --

..
•	 n•:•.-	 -

••	 -	 •

F. F. ••
filiação.

•	 Oo	 S. .o.:2
•	 N	 -	 -C.	 .._

a	 •g..
s>	 V.

á 73 -
c.,4,..g

.-el d..	 c, ri,.	 weD gp
- - P. O
 p.,.o

2-1

.
Recife.

Pesqueira
'' ,	 ..	 .

'
(Descrevem-se)

Alistado em (anuo). Recebeu caderheta em... Fez um -pe"
- rodo de manobras de 21 dias em (armo) no (nome da uni-

dade). Transferiu a residencia para Maceió pelo que foi
excluido do alistamento desta região em 4 de setembro
de (anno). Em 19d ) agosto de (anno) foi 	 reincluido por
ter voltado a residir neste Estado 	 no	 municipio de
Pesqueira.

•	 4 filiação.

o-o
•a)•	 V.

•-o 0o--g-,c3 oF. ,---
0 4,
o_

-

g.,'	 cd...,--'

"í

Recife.	 I,

Cabo.

(Descrevem-se)
•

•

-

-
Era praça do antigo 14° batalhão de infantaria ao ser ex-

coutado o alistamento militar o passou depois a servir
no... regimento de infantaria.	 Baixa em 1G de... .de...;
e ficou relacionado no mesmo regimento. Recebeu cader-

• 	 neta. Foi residir no municipio do Cano.

--

5
F. F..	 •
filiação.

._

. --,	 -._ -..
o	 S.
oo

42	
.,

ecdof..,oa.

Recife.

,

.¥
I
't

•
-

1.1~114nn•nn•

Alistado em (anuo). 	 Sorteado para o anno de... não se
apresentou.	 Capturadd em.. '. respondeu a conselho de
guerra e foi condemna,do a (tempo de prisão); Posto era
liberdade a... serviu no (nome da unidade) oade te :o
baixa em. . e ficou relacionado no mesmo. Recebea cader-•
neta. Ficou- residindo no municipio do Recife. A.....--. foi
excluido por	 constar da relaçáo enviada pelo	 official
do regisrro civil de... haver fallecido no 1° sembotre .do
anno de., ..

,	 O
•	 .'

'•
F	 F...
fillaçá,"o. --

ej	 •	 S.•
°••

•	 El —•,	 C. ----
. o

a,	 .•	 a.•'

•
Recife.

•

 •

•

•

Assentou praça como voluntario por doas amuos em (anuo).
Baixa em (anno) e ficou relacionado ( nome da unidade).
Recebeu caderneta. Alistado em (armo). Convocado para
o penedo de manobras de (armo) não comparemu. A 15
de... do anno de	 .- foi preso e fez cinco semanas do ser-
viço no (nome da unidade) por ter faltado a uru periodo de
manobras e verificar-se ter faltado ao tiro ao alvo quatro
me,zw.

_ 7

--r-à
.

,. 8

.

IF. F,..
filiação.

,

, 	 z, •
oAI
5	 ,

g.,

•
Recife,

.
Alistado em (anno). Assentou praça no mesmo afino como
. voluntario par doas annos no (unidade). 	 Sorteado para o

anuo de... quando ,j0., se achava com praça. Baixa no anuo
de... e não ficou relacionado (da se - o motivo). 	 Recebeu
caderneta.

F. F... .
filinãO.

,

— n•n•••••••n•n••••nn•~0~~.~.

_	 •	 S,
.,...eo	 --	 .--.
ria

Recife.

•

Serviu' como-voluntario especial em... Recebeu caderneta.
•	 Alistado em (armo). Fez uru periodo de manobras de 21.

,	 dias em (anno). Assentou praça como volentario de_does
j• annos em (armo). Em (anuo) engajon-m. Em (anuo) :rum.-

-	 gajou-se. Teve baixa em... e foi excluido do alistamento
•	 desta região por ter ido residir na D -stricto Federal.. 	 .

Formato da folha: 50-X 38 em.Ern•cada folha serão oscriptos apenas quatro nonies.



• (Ntleievi4	 unidade • cnt non10
do estabelecimento militar ou
civil que fizer a communicação)-

.	 ,

• Uodelo
:

Estado de...

Relação

Sanado	 tF34I0IAL Maio — 1903 31033

.(Numero da unidade ou . nome
do estabelecimento militar ou
civil que fizer a commuaicação) •

,	 .

Estado de. •,_	 •
lielaçã.o dos... etc.
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(Logar o data)

Formato: On1,22X0m,33

.\
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(Assigna,tura da utoridade ;commUnicante). !•.; .
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cda .

•.

C/2
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P.4
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•
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ObservacZies
*A
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Na	 •
W

ca 1,.-
E3 c)

as gli
•

.:	 14h".• -
,

; :	 ;.1 -
c-3
c, _	 ,..

,

•

•
.

,

.

•
(Logar e data) (Aásignatura, da autoridade comunicante)

• Formato o da folha de papel almasso aberta.

Modelo N,

	

F ...(rubrica)
	

Verso da fl. lu

	

.segaintes. •	 .

	

Irent6	 Nesta pagina e seguintes ser .ão tranScriptos os arts. 22, 24Estado de 	
• 25, 30, 51, 56, 57, 58 o 59 do regulamento.
(Terminada a tranScripção dos artigos se começará a

CL S.SE Dr. (a,nno	 • escripturação da caderneta, como • se indica adea,nte. !•‘..•
F... (nome do reservista ou futuro reservista) 	 +	 190... Concluiu em 100...o curso .do • collegio (nome)- onde

• frequentou com aproveitamento a initrucção militar,
pelo que • se -lho entrega a presente caderneta. Deve ser
incluido no alistamento a .se proceder , no , anno...

: (a,ssignatura da autoridade):' 	 •.. • :	 • „:-,•
1C0... Janeiro—Sorteado para o anuo de... • não foi eónvocado

por estar isento da incorporação: Frequentou a linha •
de tiro. (Local). F... (nome •da autoridade). Fevereiro
—Frequentou-a linha de tiro. (Local) (assignatura)...
Julho. a setembro. Fez no , (nomo da unidade): tres

•mezá, do serviço e tomou parte naá nianabraS•animaes'
•(Local	 assi,gnatura	 autoridadè),	 assina 'por

•• • For/nato da folha 16,5 cin.. x - 11 em:. A caderneta terkcapa	 dó	 deantó serão averbadas todas aí alterações oecorridas
'Inarroquini h+ , couterã 2) folhas' escripturadas • comi •-indica este	 com ó reservista, Jassignando-as ' , cada autoridade que •
„modelo.	 _	 .•	 • • • • .2	 •••• •	 -	 -••••	 i.1.11:1•1.?,9:41"as• 	•

,	 ,:•	 .p .	 ,•+

'Local e data (de entrega, da cadernota)

filiação :

F....(assignatura, posto e funcção-da auto--
ridade que faz entrega • da •naderneta)
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• . O Presidente da Republica, dos Estados
Unidos do Brazil resolve,. -usando da attri-

• buição que^ lhe . confere o art, •48;n:T 6, da
• Constituição, perdoar. aos sentenciadói mali-."
• laxes condemnadoS-por crirries de primeira

e' segunda deserções 'simples, o resto do
tempo que lhes falta para cumprirem as re-
spectivas penas.

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1908, 20 0 da
Republica.

AFF0YÉ0 AUGUSTO MOP.EIRA. PENNA.

Hermes R. da lonseca. •

_

Sr. Presidente do Senado Federal—Tenho
presente a mensagem de 6 deste mez, com-
miunicando que o Senado, no dia anterior,
elegeu a respectiva Commissão do Policia.

Rb de Janeiro, 7 de maio de 1908.
AFFONS5 AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 7 do cOrrente mez :
Forram nomeados: ^
O Dr. Caindo José ^ Saraiva tara o logar

. de ministro do Supremo Tribunal Federal.
Supplentes do substituto do juiz federal:.

SECÇÃO DO MARANHÃO

.11.2unicip;o de Caxias,

30 supplente, Anfri,lo Leandro Lobo.
• - SECÇÃO DE r_miNAmBuco:-

. _

• .1114rticipto. de S. Lourenço

, 1^ supplonte; Antonio Ludgero Pereira
Freire.	 _•

sECça.0 DE SERGIPE

11.1-unicipio de„
1° supplente, José Antonio de Menezes.

• 2, supplente, Joaquim Macedo.
Foram exonerados:
O Dr. Belmiro Corrêa de Arraujo,-do Iogas

de 1 0 supplente do substituto do juiz federal
no municipio de S. Lourenço, na secção de
Pernambuco ;	 •

João Cardoso da Silva Macedo e José An-
tonio de Menezes, dos' logare:s de 1 0 e 20 sup-
plentes do substituto' do juiz federal no mu-

•aliciais) do Buquim, na secção de Sergipe.
Foi reformado, com o soldepor-inteiro,

nos - termos do art. 75 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 5.568, de 26 da junho de

• 1905, - D-2, sargento da Força Policial Fran-
cisco José de Assumpção.

RECTIFICAÇÃO	 •
O oflicial mandado aggregar, por decreto

de 19 do março ultimo, ao 1620 batalhão de
• infantaria da guarda 'nacional da comarca

de Nitheroy," no .Estado do Rio dê Janeiro,
chama-se João„Corrêta cia Cunha Villoto e
não José Corrêa da: Cunha • Villote, como foi
publicado no Dicotio Official de 27 do mesmo
mez.	 , .

misterio .da Guerra
Pol iteerotqs de, -7 do :cerrente:
Foi mandado reverter á l a claSse do exer-

cito, de accôrdo -com a -resolução: de 1
de abril do 1871, o-26 tenente: agregado
arma do artilharia Heitor Vellascó, Visto'

• ter sido, om nova inspecção de saude a que
se submetteu, julgado . prompto para o ser-
viço do mesmo exercito';

Foram reformados, de accôrdo com .o
disoosto no § 3 0 110 plano que baixou com o
docroto de 11 de dezembro de 1815

Com a • motado . do soldo, o 2, sargento dó
37° batalhão do infantaria Firmo Baptista
Pirajil ô o cabo do espinafra, do 2 , regimento
de cavallaxia Rolasiado Cacildo Feijó, visto
contarem mais de 20 manos de serviço o
terem sido, em inspecção de sande a que
se submetteram, julgadm sofrerena de mo-
lestia incuravel . .que os tornou incapazes
para • o mesmo serviço ;

Com os Adio poe inteire, o cabo de esqua-
dra do 18, batalhão de infantaria Manoel
Firmino do Araujo, visto contar mas de
25 annos de serviço e ter sido, em ins-
pecção d.e saaide a que • se submetteit jul-
gado sofrer de molestia incuravol que o
tornou incapaz para o meámo serviço.

SECRETARIAS DE ESTADO

&historio da Justiça e Negocia
Interiores

'Expediente de . 1 de maio de 1203
DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram autorizados os directores,:
Da Faculdade de Medicina, do Rio' de Ja-

neiro aadmittira matricula; Alvaro Mar-
tins Baptista, marcando-se-lho tantrs faltas
quantas tiverem sido as aulas dadas no
actual anho 'lectivo ;
. Da Faculdade de Direito do S. Paulo a

admittir á matricula Leopoldo Din:z Martins
Junior, nas mesmas cond•ç3es. •

• —Declarou-se ao delegado fiscal', do , Go-
verno junto ao Internato do GS-mnaslo Mi-
neiro, ein solução á celestina constante do
offielo de 23 do corrente, que este ministerio
rês-areia rittender ao pedido dos alumnosdo
6 0 armo do . dito estabelecimento, tornando'
extensiva a medida aos^ alumnos dos outros
annos. • : .	 ,

Requertmcntos despachados

Dr. Amorico Gaivão Bueno, pedindo trans-
ferencia do seu filho Amorico, do Gymnasio
do S. Bento, nesta Capital, para Exter-
nato do Gymnasio Nacional, matriculan-
do-se no 40 anno.— Indeferido.

Charles W. Armstrong.— Este minister;o
não é orgão consultivo de p irticulares.

Ca.r1os Machado de Oliveira, pedindo soja
seu filho Caio admittido a exames • no Gym-
nasio de S. ^Paulo, na 2" época.— Inde-
ferido. . !

Marcollino Domingos da Costa, polindo
matricula gratuita de seu filho Euclides no
Externato do Gyninasio Nacional.— Não lia
vaga. •

Thomaz de Cantua,ria Pereira pedindo dis-
pensa de 'parte da 2° cadeiras do
2, anno, de parte da P. cadeira' do 3 0 do
'eme, fundamental da Escola Polytechnica,
afim de matricular-se mia geo:ogia e paleon-
tologia, parti complementar da 3' . cadeira
do 3, armo do mesmo cur. o — Indeferido.
• Thiage José do Couto.-Mantido o do lincho
anterior.	 • •

•Expediente de .6 .de• maio de 1203
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

• Autorizou-se o 'general . corrimandante da
Força Policial a excluir das' fileil-as^,- os

•Itintarios •Benjamia' Corréa de.Melici e. Lou-
renço 'Francisco- - Rosa que, sabmettidds a

•iliSpeeelb do sande, foram julgadosincapazes
.para 'o serviço.

--Concedeu-se a licença - de . um ^armo ao
-Capitão Jose . Constancio o ao alferes Antonio

Soares de Araujo, ambos ja; guarda -n-aciOnar*.
no Estado de- -S. Paulo, para tratarem
negocioS de seu interesse-onde,- ;1hes

— Trarismittiram-se para os fins conve-
nientes :
- Ao juiz da l a pretoria, eépias do termo do
nascimento, lavrado a bordo do paquete na-
cional Saturno, relativo ao menor Benedicto,
filho de Alzira Pereira do Nascimento e do-'
de obito, lavrado a bordo do vaoor allemão.,
Rhaetia, referente á passageira Philomena do .
Simas ; ,•.

Ao delegado fiscal do Thesouro Federal;
em Mandos, cinco decretos nomeando . o de-
sembargador Benjamin Aristides Ferreira
Bandeira e -o bacharel José, Moreira Alves
da Silva, para os ligares de presidente o
desembargador do Tribnial de Appellação
do ter..itorio do Acre ; o desembargador Ma-
noel Adriano de Araujo Jorgo .para o -de
procurador geral do mesmo territorio ;
()Otavio Marque de Gusmão Fontoara, para
servir interinamente o 2^ officio de tabellião 	 .
do publico, judicial e notas do Alto Porias e
provendo Leocadio Condida Pereira Rosa
serventia vitalicia do officio de escrivão do;
Tribunal de Apaellição do mesmo terri-
torio.

. Ao juiz federal na .secção da S. Paulo,-
afim do ser informado e instruido, o requo-
rimento em que Domingos Resplendente,;
pede perdão do resto da pena de 8 fumos de •
prisão a qu foi condemnado como incurso •-
no art. 240 do Codigo Penal. .• •	 •

Ao general com mandante da Força Poli- -
cial, os processos irrigados pelo Supremo Tri-
bunal Militar, relativos a:s soldados Manoel
Ferreira aios Santos, Manoel Maria Borges.°
José Gomes Via,nna.	 •

• • R,equer,:inentos despachados 	 ,	 .r

Antonio José, da Rocha, major reformado
da Força Policial.—Remetteram-se os re-
querimentos ao ^ cornmandante, afim de • se- -
rem tomados na 'cowideração que merecer..

Ulpiano Fiientes • Carqueja, alferes da ^:•:
Força Policial.—Remetteu-se requdimen-
ao *commandante afan de Ser .tomado
consideração que merecer.

Joaquim da ,^11va cardoso;CX-11-1110 da.
-Força Policial.—Indeferido. .

Dia 7 •	 •
Transmittiu-se ao juiz da S a pretoria, --

afim de ser informado e indroido, o roque- •••
rimento em que Benjamin Mag 'nãos pede
per,lão para Joaquim Teixeira, da Silva, do '
resto da pena a que foi condemnado como
incurso no gra() • rnaximo do art. 3)3 do Co--'-

digo Penal.	 •

Expedient3 do dia 6 de maio da 1903

' DIRECTMTA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenla
03 seguintes . pagamentos .no Thesouro Fe-
deral:
:De 1:541$636, diferença de vencimentos

a que' toem direito 'diversos funceionarios ••
da • Directoria Geral de Saude Publica, • era-
abril findo ; 	 .	 , •

De .3:570$, di Irias que Oompetem, ear ••
abril findo, ao pessoal da ^Inspectoria de Po-- 	 • :•

das 'lanchas á' serviço da':
.mesma Inspectoria, ; ,	 -".

15:419$535,..fornecimentosi feitos,- em
março ultimo,	 ColciriiaS'ele2dieruidos';	 9'•f:

De 16:0M conciliação de ead_averesi en-
ferinos e alienados, em abril findo ; • .

De 153$332, :gratificações que competem,
por' substituição, a . diversos ^funccionarlos
de Arehivo • Publico .Nacional,,ein
findo	 :	 "-	 '	 • -	 `:"Lf

Dá 124059, gaz • censumido peio
eicinal no 1 0 trimestre do-eorrente mulo

- MENSAGEM

•
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De 5:02C$560, fornecimentos feitos para as
obras do proprio nacional da rua de São
Christov,ão n. 168;

De 1:000$, ajuda de custo que, na 3 sessão
da 6E' legi•latura, compete a cada um dos
seguintes membros do Congresso Nacional:
Ruy Barbosa, Severino Vieira, Joaquim
.Lopos Chaves, Lauro Severia,no Miller, José
Gomes Pinheiro Machado, Henrique Fer-
reira,. •Ponna do Azevedo, Christino Cruz,
João Leite de Paula o Silva, Domingos Mo-
raira, dos Santos Ferina, João Nogueira Pe-
nido, Christian° Brazil;- Francisco Marcon-
dos Romeiro e Jos:1 Carlos de Carvalho ;

De 193$, indemnisação -administrado.'
do Desinfectorio Central par despezas de
proinpto pagamento por ele pagas em
março ultimo;

De 49$200, indemnisação ao porteiro da
Gide de Appellação, por ter pago despezas
de prometo pagamento em abril . ultimo

De 15i$a00,.capatazias de 790 barricas de
cimento para,.a,s obras do odificio destina-
do á- Escola Nacional de Belas Artes;

Solicitou-se coacessão dos seguintes - ade-
antamentos:

De 10:081$789, ao aspector .-do Serviço de
I-olamento e desinfecção para °ocorrer ao
pagamento da folha, relativa a abril findo;
do pessoal subalterno elfectivo da mesma
Inspectoria;	 .	 .	 . , .

De 18:38Cf$, ao- chefe da secção da • Dire-
ctoria Geral de Saude Publica, Olympio
Niemeyer, para pagamento do pessoal em-
pregado no Serviço da Prophylaxia da Fe-
bre Amarela em Nith oroy, o da. jornaleiro
lixo do Lazareto . da Ilha Orando relativo.
ao mesmo mez; • -

De 5590$T00, ao almoxarifo • cio Hospital
de S. Sebastião' para pagamento, relativo
a abril fiado, do pessoal -extraordinario do
mesmo hospital;

De ,2:996$375,, ao thescnireiro da, Repar-
tição da Policia, para pagamento dos ope:-
rarios 'que trabalharam nas obras da Colo-
nia Correccional dos Doas Rios, durante . o
mez do março ultimo; . 	 •

De 2:250$, ao almoxarife do Hespitai de
S. Sebastião para pagamento do pessoal:su-
balterno sem nomeação do mesmo. Hospital
em abril findo;	 . .

Requerimentos despachados
Bacharel Carlos Salgado, polindo paga-

mento da gratificação que lhe compete por
ter substituido o juiz da, 10a Pretoria no
periodo de 24 a 31 de dezembro de 1906.-
O pagamento podido foi solicitado ao Mi-
nisterio da Fazenda por avisd n. 5.032 cie
23 do dezembro de 1907.

Expediente de -7 de maio de . 1903. 	•

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Solicitaram-so providencias. ao 'director
do Labora.torio Nacional de Analyses no sen-
tido de ser analysada naquele estabeleci-,.
mento a bebida alcoolica denominada aVi-
rosca»:	 -	 •	 .	 .

— Communicou•sa ao presidente do Pri-
meiro Tribunal do Jury que os Drs. Fran-
cisco Manoel Guedes .de Miranda, Eugenio
Lindenberg Porto . Rocha e João Pego de
Faria, funecionarlos desta . rapartiçao,
estão scientes do que deverão comparecer
naquele tribunal no dia 11 do corrente,. ao
meio-dia, afim do servirena como jurados da
9'1 sessãc, do mesmo tribunal. .

— Remetteram-se:, 	 -
: Ao director geral da...Contabilidade deste
Ministorio. a conta, na importando, de 400$;
proveniente do aluguel do predio 'occupado
pelo Laboratorio Baoteriologico, relativa ao
moa de abril nitimo, o a conta., na . impor-
Saneia de 95$'900, de transportes concedidos

'a esta repartição pala Estrada do Ferro Cen-

• -
trai do Brazil, • durante o mez de janeiro ul-
timo ; .

Ao Dr. Redomarke Symphranio de Albu-
querque, 200 tubos de lympha vaccinica,
para uso no Posto Medico da, Liga Maritima
Brazileira.	 -	 •

DURANTE O I1IEZ DE - ABRIL ULTIMO FORAIsi
APRESENTADOS AO REÓISTRO . DESPA'
CTOB,IA OS SEGUINTE. S. TITULOS	 •

Medicas

JoãoBorges Filho, formado pela Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro (regis-
trou seu titulo era I de abril findo);
- Euclides Alves Ferreira,- da • Rocha, for-

mado pela. Faculdade de Medicina da Bahia
(registrou seu titulo em 6 de abril findo).

Lafayette Rodrigues Pereira, formado pela
Faculdade- de Medicina do Rib de Janeiro
(registrou seu titalo-Oin 7 do abril findo).

Walfrêdo Guedes Pereira, formado pela
Falculda,d,a de Medicina- do . Rio do Janeiro
(registrou sou 'titule: em 8 . de f abril findo); •
• Lycurgo de Castro Santos, formado pela
Faculdade de Medicina ...dá :Rio- de Janeiro
(rogistrou seu iludo em 13 do abril findo).

Bruno Muniz de Souza, • formado pela Fa-
culdade de Medicina do Rio, de•Janeira (re-
gistrou seu titulo.em 18 de abril findo).

Manoel paes de Azevedo," formado pela
Faculdade do Medicina'da-Rio de Janeiro (re-
gistrou seu titulo em 20 dá abril findo).

Bertozzi Astenore, formado • pelo R. -In-
stituto do Estudo Superior, Praticào de Per-
feiçoamento do Florença e habilitado pela
Faculdade do Medicina da Rio de Janeiro
(roaistrou seu titulo em 28 de 'abril findo).

Não Amorico dos"-Santos. -formad ) pela
Fa.duldade de Medicina -da Bahia (registrou
soa titulo em 28 de abril findo). '	 ' •"	 •

Phormaceulicos

Heraclito da- Silva- -Braga, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
(registrou seu titulo em 3 de abril lindo. •

Alfredo de Almeida Conto, formado pela
FacnIdade de Medicina da Bahia (registrou
seu titulo em 3 de abril findo).

QuocIvultdeus de Teive e Argorllo,formado
pela Faculdade de Medicina da Bahia (regis-
trou seu titulo em 7 de abril findo). 	 -• •

Reynaldo Ribeiro da - Silvao • formada péla
Escola de Pharmacia de S. • Paulo (registrou
sou titulo em 10 do abril findo).

Lavinia, Aurelia, Sodré Corrêa, formada
pela Faculdade de Medicina do Rio de'Janeiro
(registrou soa titulo *em -15 de abrilfindo),

Sancho de Aguiar Boita de Barros, for-
mado pela Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro (registrou seu titulo- em 2a- de abril
findo).	 "• -

Egas Moniz Barreto de Menezes, formado
pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
(registrou seu titulo em 22 do abril findo).
. Evaristo da Veiga e Souza, formado pela

Faculdade de Medicina do Rio do Janeiro
(registrou seu titulo em • 30 'de abril findo).

• .héntist.ïs

Virgil Blackwell Colema,u, formado pela
Escola Livre de Odontologiaido Rio de Ja-
neiro (registrou seu titulo em 3 de abril
findo).

Abram Lincolnn .Potter, formado pela Es-
cola Livre de Odontologia ao Rio de Ja-
neiro (registrou seu titulo em 4 de abril
findo).	 ,.	

.•
	 • . ,.	 .. •,

Manoel Domingue9 de Sá Rego, formado
pela Escola Livra do Odontologia,. do Rio de
Janeiro (registrou seu titulo. cm 10 de abril
findo).	 * .	 .	 „ .	 . .	 • ,. .
• -Antonio Cardoso Piras Junior, formado
pela :Escola Livre de Odontologia do Rio de
Janeiro (rogisfronieutitulo ,dm 1.4 de .abril
findo).	

_	 ..	 __.

Joaquim Maria Moreira Guimarães, forà
macio pela Escola Livre de Odontologia, do
Rio de Janeiro (registrou sei titulo em 14
de abril findo).	 .	 -

José • Antonio Barbosa, formado pela- Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro (re- •
gistrou seu titulo em 18 de abril findo).- •- •

Oscar Pamplona Gome, dos Santos,. for-
mado pela Faculdade do Medicina do Rio de •
Janeiro (registrou seu titulo em 18 de abril
findo).

Alfredo'Ciendenen, formado pela Escola Li-;
vre de Odontologia do Rio de Janeiro (regis-
trou seu titulo em 20 de abril findo).
. Lino Soares Pinto, formado pela Escola.
Livre de Odontologia do Rio de Janeiro , (re-
gistrou seu titulo em 20 de abril findo).

Francisco Barbosa Moreira Martins, for'-
macio pela . Faculdade, de,Medina do Rio de
Janeira (registrou seu titulo em 20 de abril
findo).

Jayma Araujo, formado pela Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro (registrou seu
titulo em 2) de abril findo).

Eurico Sauerbronn de Souza, formado pela
Faculdade do Medicina do „Rio de Janeiro . ,
(registrou seu- titulo em 22 de abril findo).

James Silva Wittet, formado pela Escola
Livre de Odontologia do Rio de Janeiro (re•
gistrou seu titulo em 22 do abril findo).

Luiz Carlos de Oliveira, formado pela Fa,
cuidado do . Medicina do Rio de janeiro (rd-

. gistrou seu tituld em 23 de abril findo).
Norberto , Corrêa do Figueiredo, formado

pela Faculdade de Medicina do Rio de .1a-•
neiro (registrou seu titulo em 25 do abril .
findo).

Alcebia,des Lopez, formado pela Escola
Livre de Odontologia do Rio do Janeiro (re:
'gistrou seu titulo era '23 de abril findo).

Dumbraveanu Cernat Eu genie, formado
pela Faculdade do Medicina, de Pariz, °mon-
siderado habilitado pela Faculdade deModi- •
ema do Rio de 'Janeiro (registroa 'seu titulo::
cm • 29 de abril findo).

Olavo Manhães Barreto, formado pela Fa-
culdade de Medicina do Rio Janeiro (regis'a.
trou seu titulo em 29 de abril findo).

Raul Pinheiro Bittencourt. formado pela
Faculdade do Medicina, do -Rio de Janeiro
(registrou seu titulo em 30 de abril,findo)..

Ernani Rebelo, formado pela, Escola Livre
de Odontologia do Rio. de Janeiro (rcgistroa
sou-titulo em 30 de..a,brilfindo).

Aristides Mendes de Oliveira, formado pela:
Faculdade de Medicina do Rio de.janeiro
(registrou- seu titulo em 30 d	 ).'o abril findo,.

.
Effisterio da Fazenda

Directoria, do Expediente do Thesour0
Federal	 1

EXPEDIENTE DO SR. DIBBCTOR

• Dia 8 de maio de 1908

Sr. diretor - da C(Mtabilida:de do Ministé-
rio da Justiça 0 Negocio:ia Irit'eribreS: '•

N. 25—Tranamittindo-Vos neva,mente -o in- •
cluso- pré:cesso, que Veia afinem; acil Vosso
officio. n. 43, de 23 de - abril proximo findo,
relativo ao montepio de D. Mariana • Joa- • •
quina Ferreira Monteiro, .O suas filiai, mãe -
e irmãs do Dr. Antonio Martins Monteiro doo,-
Carvalho, assistente do c/inica, medica da»
Faculdade de Medicina d,a, B dna,. peçc,çvos, ' .
de ordem do Sr. Ministro,' que pPOVideildeis
no sentido de ser enviada ao Thesouro
certidão de obito do pae do contribuinte e re- •
salvada a razura na palavra Maria,nna, exis-, -
tente na certidão de obito daquella senhora.
' -- Sr. • director da Contabilidade do Minis-
terio da Industria, Viação .e. Obras Publicas: • •

N. 26—Devolvendo o incluso processo trans-
• mittido com oofflcio e,' 18;' do mez findo,
relativo ao montepio pretendido 1)or- D.' Arma

-



de Siqueira . Bacilo, viuve, do carteiro de
-clas;e.da- Administração" doa ' Correios 'do

Estado de S. Paulo; josb de Siqueira Bueno,
peço-vos,- de - accordo com o despacho do

, Sr. Ministro, de 4 do corrente, 'providencieis
,para -que sea apOstillado o 'titulo expedido á
d'equerente, 'nos" termos-da informação da
Directoria, de Contabilidade, preStada"no

processo.•
-Sr. inspector da Alfandeí,ia do Rio de

Janeiro: -
o N. 430-Communico-vos,para os devidos
'fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
'solicitou' õ Ministerió - da Indústria, Viação

Obras Publicas, em aviso n. 112, do 4 do
orrente, resolveu, por acto do dia seguinte,

:-autorizar o despacho, livre • de todos e
''quaesquer direitos, de eito . caixas contendo
etiquetas de zinco (chapas de zinco) com

;Pés de ferro galvanizado,, pesando liquido
600 kilogrammas, marca 13 R, e Vindas de
:Rordeaux no vapor francez 1-any-Doe com
'destino ao Jardim Botanico desta Capital.
•• N. 440-Communico-ves, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que solicitou a Prefeitura do District°

'Federal ein officio n. 1.336, de 30 de abril
proximo findo, resolveu, por acto de 4 do
corrente, autorizar o despacho, livre de

• direitos, de accôrdo com o art. 20 (VII, n. 9)
da vigente lei da.receita, do 22 volumes com

- o peso bruto de 2.539 . kiló, contendo tam-
padas electricas, carvão,„ventiladores, fios

e um apparelho para di g!illações de agua;
material esse vindo da Europa pelo vapor
'Corcovado e destinado ao edificio do theatro
municipal.	 - •
: N..441- Communico-ros, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro. attendendo ao
que solicitou a Prefeitura do District° Fe•

• iterai. em officio n..1.335, de ;30 do mez pro-
ximo findo, resolveu, por acto de 4 do cor-
rente, autorizar o despacho, livre da todos e
"quaesquer direitos, de 10 volumes com o peso
,bruto 'de 1.612 kilogrammas; contendo Iam-
pada, fio, interruptores e pertences, vindos
da Europa no vapor Corcovado e destinados

'á instalação electrica do pavilhão do Distri-
cto FedeTal na Exposição Nacional de 1003.
- N. 442 - Communico-vos. para os fins

convenientes, que o , Sr. Ministro; attendendo
ao que, solicitou -a Prefeitura dos District°
Federal, em officio ri. 1.340, do 2 do cor-
rente, resolveu, por acto de 5, -autorizar o
desii-acho, livre de todos e quaesquer direitos,
de dons candelabros de ferro com-lampadas
e pertences, vindos da Europa pelo paquete
Cordilleras e destinados á instalação ele-
ctrica, do-pavilhão do Districto Federal na
Exposição Nacional de 1908.

N. 443-Communico-vos, pára os fins con-
voniNates. que o Sr. Ministro, attendendo ao
gaio solicitou o Ministerio da Industria,
Viação b Obras Publicas, em aviso n. 111,
de 4 do corrente, resolveu, por acto de 5,
autorizar o despacho, livre de direitos, de 15
caixas contendo material typógraphico en-

,commenda,do-pela Directoria Geral de Esta-
Estica com a marca-•DG-AE Rio, ns. 1 a

_15, vindas de New. York no vapor inglez
,Tennyson, encommenda essa feita a Arens
& Comp.
. N. 444-Communico•v05, para os devidos

•fins, que o Sr.. Ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Industrio, Viação o
Obras.Publicas em, aviso n. 110, de 30 de
abril proximo findo, resolveu, . por acto de4

: do corrente, autorizar o despacho, - livro de
•direitos, nos termos cio art. 2 0 § 23 das Pre-
liminares da Tarifa, de um volume, vindo

:de. New York no- vapor yoltaire, com destino
ao serviço Geologico. e . Mineralogico do

:Brazi/, contendo dous apparelhos photogra-
,pliicos,.doia tripEs, 2 caixas para o trans-
. porte : dos Mesmos e uteriailios para revelar
, eimprimirhotographia;comm a marca FMI.
, posando bruto 32 kilogrammas.	 - •

.	 . Sabbado 9
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N. 445-Úommunico-vos, para os fins con-
venientes, quo" o ! sr.-• Ministro attcndendo
ao que requereu a Compagnie Unione Aus-
hl/1m de Aanigaztone, rckzolveu, por -acto de
8 do corrente, conceder á requerente os fa-
vores de que trata o decreto n. 4.955, de 4
do maio' de 1872, para os vapores de sua
propriedade constantes-da inclusa cópia.

- Sr. Airector da Recebeloria.do.Rio.de
Janeiro: !

N. "49-Communico-vos, para os • fins con-
venientes, que o Se. 'Ministro, por despacho
de 1 do corrente, resolveu indeferir o re-
querimento enCiMilliladO . CDM O vosso oficio
n; 18; -de '18 do . abril proximo-findo, e em
que o cobrador dessa repartiçãoJoão Fran-
cisco Elliot pede que lho 'soja paga a por-
contagem correspondente - á quantia -de
1:792888 por elle cabrada e que deixou de
ser lhe abonada par não ter recolhido a res
ferida ^ importancia dentro do .prazo-legal.
, -Sr. director da Caixa de Conversão:

N.' 13---Devolvendo a-inclusa conta, trans-i
mittida com o vosso officio n. 170, de 2 de
março ultimo, de fornecimentos feitos a essa
Repartição por Manoel Lauchlan. Machado
& Goma:, na importancia dó 1:259j:. com-
numico-ycs. para os fin3 convenientes, -de
accôrdo 'com o despacho de Sr. Ministro, de
4 do 'corrente, que o Tribunal do Contas,
segundo declarou em °filei° n. 215, do 28
'daque,116 mez, negou. registro á despeza por
impropried a le de classificação.	 .
- -Sr. director 'geral da Imprensa Nacio-
nal.	 •	 "	 ••	 ,

Communico-vos. , para 03 fias convenientes,
que o Sr. 'Ministro, attendendo ao que soli-
citou a Delegacia Fiscal no Estado do Pará,
em oficio sem numero, dá 25 do abril ultimo,
resolveu, por acto da mesma, data, autori-
sar-vos :a fornocer á Delegacia Fismi na-
q cella Estaco os volumes .de' leis constantes
da inclusa relação, por copia, procedendo-se
na fôrma da lei, . quanto á cobrança -do res-
pectivo custo. *.	 .

N. 41-Com relação ao - objecto . de que
trata meu oficio n. 19, de 30 de março pra-
ximo fiado, a essa directoria ,peço-vospros
videnciar no sentido de 'ser feita uma tira-
gem de 200 exemplares do indice alphabetico
do pessoal ,do Ministerio da Fazenda em con-
fecção nesseestabelecimento, os qnaes de-
verão ser remettidos •ao Thesouro logo que
fiquem promptos.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 173.- De accôrdo com o despacho do

Sr. Ministro, de 5 do corrente, remetto-vos,
para cs fins convenientes, o incluso processo
transmittido com o oficio da Delegacia Fis-
cal em . S. Paulo n. 239, de 7 de abril proxi-
mo findo, relativo á fiança, na valor de 500$,

•prestada por Eagenio Ramalho de Andrade,
em uma: caderneta da Caixa Economica, de
sua propriedade, com o deposito de • igual
quantia, em garantia da sua responsabili-
dade , e de seus propostos no legar de esiri-
vão da collectoria das rendas - federaes em
Atibaia, naquelle Estado.

N. 174 . - Remetto-vos, para 03 devidos
fins, do accôrdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, ' de 11 - de abril proximo findo, o in-
cluso processo relativo á fiança :prestada
pelo escrivão da .Collectoria das Rendas Fe-
deraeS de Maricá, Estado do Rio de Janeiro.
Marcos Luiz da Cunha, -em -garantia.de sua
responsabilidade e da de seus propostos;
fiança r ora reforçada pelo mesmo', com a
quantiado 210$, em moeda corrente, afim
de completar a que anteriormente caucio-
nara e que foi elevada a 690$000. -

--S Sr. delegado fiscal no Amazonas
. • N. 12 - Communico-vos, para os devidos
effeitos, que -- o Sr .;• Ministro, por -despacho
de 25' de abril proxiino findo, resolveu con-
firniaib adio. , de iluo deu conta a 'Prefei-
tura do Alto '-Acre em oficio' n ,. 16, .de 3 de

a março ultimo, -pelo qual ,foi - exonerado o

administrador interno da Mesa de Rendas
'de Porto Acre, Luil. Gonçalves PécegO; 'Sefi'do
designado : paras exercer • aquelle cargo, liate-;
nuamente, o respectivo 'escrivão JoSé Joa-
quim' de•Albuquorques Mello, que será sub-
stituido pelo guarda' JoãoEvangelista Maia".

- Sr. deleg.alo fiscal enf . Minas Geraeá-
N. 84 - Afim de 'gim informeis a - re-

speito, conforme resolveu o Sr. Ministro,
por ac f,o de -4 do corrente, incluso vos re-
meti° á copia do telegrammia em que José
Moratti pede providenc l a,s 'contra a falta de
sellos de _consumo, que diz existente na Col-
lectoria das Rendas Federaes de Ouro Preto,
nesse' 'Estado, e bem assim a Informação a
respeito prestada pela Casa da Moeda em
em oficio n. 577, de 2 deste mez.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
- N. 00-Declaro-vos, para os devidos citei-
os, que o Sr. Ministro, por despacho. de 25

do mez findo, resolvea approvar 03 actos
de que déstes . conta em offl do n. 31 de de-
zembro do anuo passado com relação a re-
messa do juiz seec'onal nesse Estado do
dooumentos pelo mesmo requisitados para
serem examinados.

- Sr. delegado fiscal no Rio Orando do
Sul :

N. 151 - Remetto-vos, para cá fins conve-
niontes, a inclusa portaria de 4 do corrente,
que convite 3 mezes de licença, para tra-
tamento de sande, . ao ri° escrinturario da.
.Alfandega, do Rio Grande, Eilelydes Cicero
de Carvalho. .

- Sr. delegado fiscol óth Santa Caiba-
nua :	 ,

N. 51 - Rsmetto-vos, 'para es devidos
effeitos, a inclusa portaria de l o do corrente,
que concede 30 dias de licença, pára trata-
mento de sande, ao guarda-mor da -- Alfons-
dega de Florianopolis,„ Raul_ Tolentino do

Directaria das Rendas Publicas
exrEDIErrn DO SR. DIRECTOR

Li2 8 de maio de 1908
-Sr. director da Casa da Moeda :
N. 203 - Providencia° para que ao cor.-

lector federal em MonteVerde seja entregue
a quantia de 8:040$, sena estampilha: do
sello adhesivo, das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o mesmo collector no
oficio n.. 16 de 5 do corrente, sendo
400 de 100 reis, 400 de 200 réis, 10.000' do
200 réis, 300 de 430 -.reis, 200 de 500 reis,
800 de 1$, 400 de'2$, • 100 -de 3$, 103 de 4$z,
100 de 5$, 80 de 10$, 30 de 20$ e 10 do
50$000.	 ..	 .

N. 201-Providenciae para , que á Cone-.
doida Federal em Campos -se'a reimettida
quantia de 5:580400; em eStampilltas' doá
impostos de consumo das taxas abaixo de-
claradas, conforme'requisitou o "respectivo
collector, no oficio n. 56 de 5 do corrente,
sendo: 26.230 cintas' de 20 réis, 188.400
ditas do 25 réis, 36Yditas de'200 réis; 403'eá-
tampilhas do 100 réis, 1.200 ditas de 200 réis.

N. 206 - Providencia° .para Rue ao col-
lector federal em Itaguahy seja entregue
a quantia de 36:600$; em 'estampilhas- dós
impostos de consumo das taxas abaixodecla-
radas, conforme requisitou' o mesmo ."col-
lector no oficio n; 20, de 30 doinez proximo
findo, sendo: . 2.000 cintas • de 100 réis, 4.030
ditas de 200 réis;' 400 estampilhas-de 1$, 300

Souza. -
- Sr. delegado fival em S. Paulo :
N. 330 Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro,-por despacho:do
5 do corrente, resolveu indeferir o reque-
rimento a que se refere o vosso oficio
n. 289, de 23 de abril proximo findo, era
que Vitaliano Rotelini pele isenção 'do di-
reitos parti os clichés que serviram no pre-
paro do livro denominado // Brazi/ e
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Demonstração da renda arrecadada por esta repartição no mez de março de 1908,
comparada com a de igual mez de 1907 

	 1

1
1907	 Para mais Para' menos

MARÇO

RENDA'.
1003

DIFFERENÇA

76:736$712 159:6311;798

	

1:429. :g85	 1-781*335
133 .252;F02 240:921$575

	

300$000	 304000

	

190M)	 . 317$496
17220

	

94115	 5076

	

6:707736	 6:901$672

	

18:56725	 43:539$365

	

19:630$000	 10:159$000

	

1:403172	 017$151

	

10:4215011	 20:270$2 	

	

2:021$780	 3:554$524

39$739

48W,,.000

538$321

270:813$118 417:380,824 1:0085'060 227:531$760
•

P-02W86
851Ê080

107-008$ 83

127$416
17$220

133$036

24:076$630

9:34n371
1:532$744
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de 2$, 200 de 5$, 100.de. 10$, 100 de 20$, 80
. de 503 e 200 de 100$000.
• N. 207 — Providenciae para que á Collo-
..Ctoria.Federal em Maricá seja, remettida a

• quanta de 500$, em 20.000 estampilhas dos
impostos de consumo da taxa de 25 réis, con-
forme requisitou o respectivo.collector em
officio de 1 do corrente.

IntportaçZio
Ouro 30 645 o/.. 	
Ouro 2 o/., sobre cereaes 	
Papel. 	

Entrada, sallida e estadia de navios:
Imposto de pbaróes, ouro 	
Imposto de docas, ouro
Dito idem, papel 	
Addicionaes 	
Interior 	

Consumo
Taxa 	
Registro 	

Renda com applicaçãó especial
Findo de resgate 	
Fundo 'de garantia. : 	 , . •
Deposito 	

.	 .

Annos -

1908 	
1907 	

Ministeno da Industria,Viação e
Obras Publicas

: • Directoria Geral de Obras e Viação -
ri., Por portaria de 8 do corrente foram can-
cedidos 90 dias de licença, Oom'ordenaffo,'
em prorogação á do igual tempo que obteVe
da Directoria da Estrada d&Ferro 'Central
do . Brazil, ao telegraphista de S Á classe da
mesma estrada Amorico - do -Figueiredo
.Pinto Coelho, para tratar de sua sande. *"

Ministerio da Industria Viação - e . Obras
• Publicas—Directoria Geral de Obras e Vi-
"a,ção—l a secção—N. 2—Rio de Janeiro, 8
•de maio de 19)3.

Sr. Ministro das Rela.Oes Exteriores—
Tenho a honra de- declarar em .solução /-1,0

.1-liS30 aviso n. 3, de 3i de janeiro... proxi-
mo passado, que este ministericr, attendendo

Toneladas -

1.084.562
: : 930.752 •

ao convite- feito; por intermedio da resPe-
ctiva, 'legação; peio-Governo da Republica
Argentina, para que o Brázil se faca re-
presentar . no Congresso- Internacional : Sul
-Ainericario, -Amo se reunirá em Buenos
Aires, de 1 d.e abril -a 24 de maio de 1910,
Cem o thn de estudar os diversos problemas
inherentes á construcção e exploração de
estradas de : ferro: na America- do Sul,- vae
solicitar ao congresso Nacional o necessa-
rio credito para occorrer ás despezas que
terão de serifeitas tom aquella • representa-
ção Saude : e . fraternidade.— Miguel Cal-
mon.	 •

Expeliente de 8 de maio de 1903

Declarou-se ao :engenheiro-chefe e' di-
rector da Repartição. Federa:1dd FiscIlização
das Estradas de 14.,n0ro,. ter Sido deferido o
requerimento da companhia Great .Western
of Railicay; pedindo auto.rização para
substituir, nos cinco primeiros kilomotros

da Estrada do Ferro Recife ao S. Francisco,
os trilhos actuaes por outros do typo Vi-
gnole. .	 ,
" • —Forameonndidos 30 dias de licença, com'
ordenado, de accôrdo COM o § 1 0 do art. 20
do decreto n. 4.484, de 7 de março de 1870,
ao inspector do trafego da Estrada de Ferro
Central do Brazil,' enganheiro Antonio Car-
los de Andrade, em prorogação da de 90
dias, concedida pela directoria da referida
estrada, para tratar de sua saúde. 	 •

Ilegiterimentos despachados

Engenheiro Elmer La,mTence Cortheli,
contra,ctante das obras do melhoramento da,
barra do Rio Grande do Sul.— Compareça
na Directoria Geral de aras e Viação da
Secretaria de Estado.
•Joaquim da Silva 'Lima, pedindo proro-

gação do prazo para collocar hydrometro
no predio n. 191 da -rua Coronel Pedro
Aires. —indeferido.

• Directoria Geral da Contabilidade
•

Expediente de 8 de maio de 1008 .

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
t idas as seguintes providencias:

Sobro o paganaento de 5:193$123 a City
Improuements, ,nrviços para as obras de
abasticimento de agua, em abril ultimo
(avi:o n. 1.791);

Sobre a entrega de 200:000$ ao thesou-
reiro da Estra,da, de Forro Central do Brazil,
para pagamento do pessoal empregado no
alargamento da bitola do ramal de S. Paulo
(aviso n 1.792); • -

Sobre os pagamentos
D3 97-10-0, ou 83G$GOG, ouro, ao cambic

de 27 d, a Schmidt & Trost, de passigens
concedidas a immigrantos, em abril ultimo
(aviso n. 1.793);

De 414$, folha do pessoal extraordinario
do Jardim Botanico, empregado em tra-
balhos para a Exposição Nacional . de 1903,
em abril ultimo (aviso n. 1.794);

Do 250$ a Avelino Antonio Guedes, forno-

n.1. 175955 7; 0'3

-cimenta á Administração dos Correios dom
District° Federal, em março ultimo (avi

.
D0	

ao mesmo, trabalhos para a
mesma, em janeira ultimo (aviso n. 1.796)
• De 385$ ao mesmo, fornecimentos á mes-
ma, em-março ultimo (aviso n. 1.797) ; 	 -

De 5y 3c39$100 a diversos, fornecimentos .
e trabalhos para as obras de abastecimento
de aguas, em abril ultimo, requisitado por
officio.n. 538 (aviso n. 1.798) ;

Do 180$ a Avelino Antonio Guedes, for-
neeimeabs á Administração dos Correios do
District° Federal em março -ultimo (aviso
n. 1.799):

De 71$500 ao mesmo,- idem á mesma,
em fevereiro ultimo (aviso n. 1.800);

De 3:.639$'260 a Joaquim Fernandes da
-Costa, serviço prestado á menna, em março
ultimo (aviso n. 1.8)1);

• De 918$229 a Bernardo de Oliveira Bar-
- boza, importação de dous animam de raça
em 1907 (aviso n. 1.802) ; 	 • •

De • 15$050 a Borlido Mala & Comp., for-
-necimentos á Estrada de Ferro Central da
•Brazil, em janeiro ultimo (aviso n. 1.803) ;

De 0:864$ aos mesmos, idem' á mesma,
- em janeiro ultimo (aviso . n. 1.804) ;
• De 450$ a Antonio Lourenço Dias, idem á
mesma, em março ultimo (aviso n. 1.805) ;,

De 746$550 a M. Buarque & Comp., trans-
portes no Lloyd Bra,zileiro, á requisição da
Repartição Federal de Fiscalização das Es-
tradas d 3 Ferra, Cm março' o abril ultimo&
(aviso n. 1.806)

Ferreira Campos . & Comp.—Idem.	 .
Constantino Josá Fernandes & Comp. —

Idem.
Bernardina Maria de Oliveira Coelho.—

Idem.
Ernestina Martins Vieira. Idem. Impo-

nho a multa de 20$ nos termos do art. 21 do
decreto n. 5.141, do 27 do fevereiro de 1904.

Recebedoria do Rio de Janeiro
Requerimentos despachados

Dia 8 do maio (101;108
Adolpho Antonio da	 — Averbe-se a• Joaquim Fagundes dos Santos. — Transfi- mudança.

ra-se.

Per	 & Comp.—Em face do parecer,
rectifiquese o lançamento.

CA1:GA DESPACIIA DA

'Volumes

18.000
16.022

• Segunda Secção da Allandega do Ceara, bQe á'pril • de 190.	 1.) . chefe, Francisco
Jéronymo de- A. Maranhão.
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• • Directoria_ Geral, da. Indtietria"
... Expediente de_ 7 de mudo de 1908	 •

Ao • direetor " .géiail.' do serviço ..de 'pavoa-
, rnentaforam enviados, para a devida„infor-
• mação, mappas estatisticas orgauizados na
Directoria Geral de Estatistica.

• Exame prdoio

Engenheiro civil João Baptista de Moraes
Rego. pedindo privilegio para sua invenção
de um auparelho sanitario — _Possa septica
dcsobia D:e!, destinado ao tratamento das
aguas cloacaes.Compareça nesta Secreta-
ria de Estado, no dia 11 do corrente, á 1 hora
da tarde.	 •

Gustav Trinks Comp., Carlos F. Ober-
lander e Thaophilo Rufino Bezerra de Me-
nezes, piedindo privilegio para sua invenção
de «um processo aperfeiçoado de purifica-
ção de s ti commum. — Compareçam nesta

• Secretaria de Estado, no dia 11 do corrente,
á 1 hora da tarde..

erimento despachado

Dia 8 de maio de 1908
Bacharel 'cario Dilermando da Silveira,

amanuense da Directoria Geral dos Correios,
• pedindo que sejam can'xinplados na leram°-
, cão respectiva os amanuenses Domingos José
• Machado Pereira. o José Nunes da Costa Ti-

bati, independente de . novo concurso. visto
•acharem-se amparado> por um accordão do
• Suprema Tribunal Federal. — Aguardem
„opportunidade.

--

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimento despachado

Dia 6 de inalo de 1903
nomeio Vieira de Moura, pedindo para

ser nomeado praticante. — A' vista da pre-
sente petição, indeferido.

.•--- •
ADMINISTRAÇXO DOS 'CORREIOS ED DISTRICTO

FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Reqt1Crill2Ctito despachado

Polo Sr. administrador:
• Joã,a Mario, Paydo, paliado para ser de-.

clarado o motivo da sua do uissão e qual foi
O Seu camportamenta—Requeira á Directo-
ria Geral, querendo..

1n •nnn••

Ministerio da Marinha
Por port irias de 8 do maio :

• Foi exonerado o capitão de corveta, Al-
harto .Alvaro da Silva, do lagar .de auxiliar

- • da Inspectoria de Marinha.
Foram transferidos :

-• -Para a Escola Modelo de Aprendizes Ma-
rinheiros do Rio Grande do Norte o professor
do ensino elementar da Escolado Aprendizes

; Marinheiros do Estalo de -Pernainbaco, Jose'
Elydio Dorningues Carneiro ; •

- O professor de gymnastiea e natação da
:s• Escola de Aprendizes MarinheiroS• do Estado

do Ceará, José Militão das Santos, para a Es-
cola Modelo 'de Aprendizes Marinheiros do
Estado do Rio Grande do Norte. 	 -

. O professor de musica da Escola de Aproa-
, dizes Marinheiras do Atado do Ceará, Ame-

'ricor Foreira Lima, Para ti Escelaaalodel6de-
• '.Apren lixes ' • Marinheiros, do Es lado do -Rio,

• Grande dó Norte; ^ 	 '	 -,-
. 1 - O professor • do ensino elementar da Escola
de .Aprendizes Marinheiros do Estalo -do
Ceará, padre Vicente Godofredo Macahyba,

:a para a ,Escola Modelo de Aptendizes Mari-
-; alheiro> d6 Estado do Grande do Norte;
-	 — Foram transmittidos • ao' Supremo Tri-
• abanai lantar, para consultar, os papeis re-

• ferentes á reclannação,que faz õ capitão de.
carveta "Eugenio. Eloy de • Andrade G'innara,
para que a antiguidade do pósto'• em que
acha seja- contada _de 3 .de junho de 19-14a
com 'direito ás vantagens que lhe competem,'
do accôrdo com o que allega,.

Directoria do .Exreiiente.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de maio de 1008

Sr. Ministro da Fazenda:
N. 2.015--Rogo vossas providencias para

que seja paga pelo Thasouro Federal a di-
vida de exercido findo na importa.ncia de
90S.de que O credor o-ex4oguistti de lacclas-.
se Marcelliao Soares do Araujo. conforme
consta do incluso processo na 4.350. organi-
zado de accôrdo com a circular de 30 de ja-
neiro de 1871.

N. 2.016—Solicito-vos expedição de or-
dem afim de que a Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no Estado d 3 Santa Catharina,
se;a, habilitada com o- -credito de 1:590$. á
conta da verba 11 0 aArsenaes» quotr . des-
tinada ao pagamento dor guardas dos di-
ques, para. °acorrer, durante o, corrente
exercicio, aos vencimentos dos' guardas dos
diques do Arsenal da Marinha desta capital
que se acham destacados no deposito de car-
vá5 alli estabelecido.

A impartancia do credito sopra fica an-
nullada na esuipturação da Directoria de
Contabilidade deste ministerio.

N. 2.018—Rogo vos digneis de providen-
ciar para ser a Delegacia Fiscal do ThesauPJ
Federal no Estado •da Piatihy, habititada
conta da verba 2l0 aalisamento dos Portos»,
do corrente exerente exercicio, com o cre-
dita 537qae ficará, á disposição do -capi-
tão do porto do mesme Estado, afim de at-
tender a compra de ferros e amarras des-
tinados ao balisamento do canal que dá en-
trada do porto de Tutoya. • 	 -

A importanciado credita fica annull id
na escripturação da Directoria Geral do Con-
tabilidade da Marinha.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
. N; 2.020—Acha,nlo•se 03 documeato>, que
levaram a conse'ha de guerra o 1 0 tenente
cornmissario. Paula : Francisca de Oliveira
Durara alVaivados na secretaria do Supra-
neo Tribunal Militar, declaro-voá que, por
esse motivo, deixa de attemler á vossa so-
licitação, canstante da officio n. (3, que me,
dirigistes em 15 de janeiro proximo passado.

••-- Sr. Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas
• N. 2.022 — Com referencia ao vosso avisa
n. 150, de 25 do passado, teaho a honra -de
cammunicar-vos que, sagitado me informa a
Repartição da C trta Maritinia, acha-se já
balisado o porto de . Cabedella no Esta lo.da
Parahyba a sendo que este balisamento vae
ser muito melhorado, corno o_ material illu-
minativõ para elle encommendado ultima-
mente, de udu:alo com • a lei do orçamento.
• — Sr. Ministro da Guerra

•N..2.023 — Transmittindo-vos os inclusos
papeis referentes ao' projectil <schrapnel-
granada» ideado pelo capitão-tenente José
Felix da Cunha Menezes, tenho a hoara, do
solicitar-vos as necessarlas providencias
para • que 'sejam fabricados doze.daquelleá
projectis, afim de Se procederá experieaciaá:

Ministro da Justiça_e Negocios Iate-

	

.	 •	 •	 .	 .•	 •	 ..	 •	 •	 .	 •
riores	 • -
- N. 2.024—Transinitte-vos, Pára ná atreitas
do decreto na 9.88.3, de 7 do: março de 1383,
a• inclina cópia do termo de . :. nasclinent5 'de
uma criança do Sexo feminino, •occorrido
bOrdo do'paquete nacional _Ceará; Me dia' 23
de março proxinio passado, quando' em
viagem do Pará para o Marani:P.,

—Sr -Envrvlo ErtraOrdinftrie 111inis;trrl:
PlenipotenciatioAo Brazil lio Chile

` .Tenho a honra de aceusar o reeebirnen01
de, VÇS30 bfrICIO, i1C-11 de abril Ultima;
documentos relativos à diver.sas despeza1 -
que mandastes pagar. '

`Agradecendo os desvelos e as attençiieg
por vós dispensados ao Capitão-tenente, Au-
relio de Amoedo Teiles, 'rogo vos digneis do
tigrádecer. Mn meu nome e no da Armada .
Brazileira, á Directoria do Ilospicio. em que -
es:eve o referido of113iitl em tratamento
mais essa prova, (lontra distincção e sincera
amizade tributada á Nação Brazileira, cajos
filhos 'voem nos Chilenos seus dilectas
irmãos.

—Sr. dele ralo do Thesouro Federal no Es'. -
toá° do Rio Grande do Sul

N. 2.023—Em solução a N'WIS3 officio n. 23,
de 14 de dezembro do armo proximo lindo,
ao qual veio arinexo o requerimento do, in-
valido marinheiro nacional Folippe Dias . Fi-
guelró, pedindo a concessão do credito para
pagamea to de seus vencimentos, compre-
bandidos no exercicio de 1901, declaro-vos .
que o processo de • exercidos /latos, sob
n..4.181. referente ao abono do peticionaria
foi enviado ao Thesouro Federal ene 12 de
setembro de 190'3, competindo, portanto, ao
Ministerio da 'Fazenda providenciar a re-
speito. '	 .•	 •.
• inspector de Faienda e Fiscalização:.. ,

N.2 027—Autorizo-vos a providenciar-para.
que seja sullstituido o capitão-tenente com-
missario Gclril de Alencar,no concurso a que
S3 está procedendo pra o preenchimento (lb,
carga de sul) commissario, pelo P tenente •
commissario Augusto Oeta,vio de Freitas;
Castro. •

—Sr. director geral de Contabilidade da..
Marinha: .	 • •
. N. 2.023 a-a.Autorizo-vos a sacar, em favor
da Delegacia do Thesouro Federal em* Lon-
dres, a importa.ncia de 1.030-0-0 para
attender a despeza com a compra de com,
bustivel. • .

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Oadens de pagamento sobre as- quaes o
Sr. presidenta deste tribunal preferiu des-
pacho de registro em 8 do corrente:

Ministerio da Industria, Vitção O Obras
Publicas.—Avisos:

N. 1.709, de 1 do boreente, pagamento de
1:42, da folha do pessoal extraordinario
do J irdirn Botanico, encarregado de traba.-
lhes para a Exposição Nacional de 300$;

'N. 1.765, de 6, hiena de 12:3743935, da
folha da Repartição Federal de Fis.cal;zação
das Estradas de Ferro, relativa ao mez do .
abril ultimo ;

N. 1.768, de O de mala, pagamento do
91:612040 á diversos, dea trabalhos, executa-
dos cru março ultimo para as obaal dmabas-
tecimenta de agua , a cargo da 3 a divisão d%
Inspecção Geral de Obras Publicas ; . .
a N. 1.-703, de 30 de abril, pagamento da
9:005790,-a diversos, de forneumentós fei-
tos em março ultimo, á Directoria ,Geral dos
Correios ;	 ,	 .	

.

N. 1.723, ao 2de maio, pagamento de'.	 .	 .	 .
600$,' :a diverSos, • de • Serviços prestados- ena !• -
abril ultimo' na • organizaçãa do Báletim da'
Propriedade Industrial ; •	 • i•

N. 1.762; de 5 de 'maio, pagamento do'.
600$ ao bacharel Affonso Luiz de Sá Athayde,
de ajudas -de custo que lhe competemperlar,
sido designado para fazer parte:- da junta' ,
apuradora, daz:Estrada, de. Ferro _....,de_.*.GoLaw,yaz -1 •
• • — Ministerio da Justiça e Negocios I_O;;¡
teribres.--Aviscs :
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..N. 2.223, de .2 do corrente, .pagamento,
ao: 705$, da folha dos serventes do Supremo.

e Tribunal Federal em abril ultimo ;
N. 2.274, de-5 do corrente, idem de 2:418$
folha do pessoal sem nomeação da Bfblio-

- lheica Nacional, relativa ao mez do abril
N. 2.254, de 4 do corrente, idem de

8:850$, das folhas de diversos funccionarios
(11 Directoria Geral de Saude Publica, em
'abril ultimo ;

N. 2.132, de 28de abril, idem de 1:404725,
aõ Dr. Francisco Augusto Peixoto; enge-
nheiró- das obras deste Ministerio, da folha

•dos operarios que trabalharam naS obras do
IIOspicio Nacional de Alienados, em março
lindo;	 ••,

N. 2.231, do 2 do corrente; idem de 300$
ao Dr. Domingos Lopes da Silva, Araujo, di-
rector das Colonias de Alienados; o 104 ao
a'espectivo almoxarife Emygdio de Oliveira

_ Sucupira, como auxilio pua aluguel de casa,
em abril ultimo;

N. 2.235, da mesma data, idem de 60$, da
folha do salario do servente da Junta Com-
moreia', emem abril ultimo ;	 •

N. 2.213, de 1 do. corrente, idem . de
7I3$020 a Gomes & Gomes, do fornecimento,
do Comedorias aos presos recolhidos ao depa-,
Site da poliCia, em marçci. lindo

N.' 2.119, de 27 -de abril, ide-ns - de' 1:000$
ao bacharel João Rodrigues do Lago, de aju-da
de 'custo ;	 , • •	 • :

N. 2.162
'
 de 29 de abril, idem dç • 433$ 41‘

diversos, de despa,clios ' de mdoteriaes desti-
nados a diversas obras deste ininisterio ;

N. 2.237, de 2 do corrente,eidem'do
15;044:365„a diverses, de fornecimentoá''
Escola -Nacional do Belas Artes ; 	 •

N. 2.137; de 23 de abril,' idem de,
11:184$100,,a, diversos,' idem á Airectoria,
;Coral de . Saud° Publica, ein'''ãVereiro

••	 •,	 ••arti	 ••timo.; • .
N, 2.145, da mesma data, idern

10:465932, a diversos, idem, idem, em fe-
vemiro, março e abril ultimos ; •. • r• . e.

N. 2.094,-de 25 de abril, idem, idem. de
2:590.'s780, a diversos, idem para as obras
do . 11ospicio Nacional do Alienados, em márço
ultimo ; • •

	

2095,.. 	 da mesma data,- de 832$071;
diversos, idem; ao Instituto _Nacional de
Musica, erd• março findo ; ' - •

'2.144, • de 28 de abril, -idem dee ..
9:318$130; a diversos, idem á Inspectoria do
Serviç'o cio PrOphyla,xia da; Febre Anctarella,
em março ultimo ;. 	 •

N. 2 •.280,. do 5 do corrente, pagamento de
9:315$275, a diversos, de fornecimentos
feitos á Casa do Correcção ; 	 -	 •

N.' 2.159, de 29 do abril. entrega de 10:000$
a,o-Dr. Esmeraldino Olympio do Torres Ban-
deira, cOmo procurador da Santa Casa do
:Misericordia, de subvenção - para o Instituto
Pastem : -

N. 2,126, de , 27„de abril, pagamento de
P.00$ do ajudas de casto -ao promotor. pu-
blico do Alto Purús bacharel Carlos Domicio
de Assis Toledo •

.N. 2.109, do 25 de abril, pagamento por
distribuição á : Delegacia Fiscal do Thesoure
Federal do Espirito Santo, de 9$400 á: Com-
pauhiaEstrada de Ferro de Victoria a Dia-
mantina de teleg,rammas passades por conta
do nunisterio ; . •

N. 2.078, de 24 de abril, pagamento de
696$900, a diversos, de fornecimentos ao Ex-
ternato do Gymnasio Na,cional em .fevereirO
e março ultiinos ; .	 . , „.	 .

-N. 2.118, de 27 de, abril, pagamento. de
474$712 ao bacharel João I3uarque do Lima,

•por_ter.servido em fevereiro ultimo da juiz
.da 3

'
 vara.commercial ; •	 •	 •	 '

N. 2.175, de 29 de abril, ¡dein de.2:898$
Delegacia Fiscal	 Thesouro Federal.no ES-'
tado; çlo .Paraná, para ,,pagamento a Aneibai
Rocio, & Copra, • dá , forneciniento (1.61iyros'

	

••	 _

para -o serviço . eleitoral- naquelle Estado,
(ate anno ; -	 • :"	 •

2.189, 'de . 30 - de' abril, pagamento de
1:000,5'., do ajudas de custo a cada um dos
membros do Congresso Nacional Firmino
Pires Ferreira, Dr. Jonathas do Freitas Pe-
drosa, Rodolpho Gustavo Paixão, João Luiz
de Campos e Lindolpho Caetano, de Souza e
Silva ;

N. 2491, de. 30 do abril, pagamento do
800$ ao juiz preparador do 3 0 termo da co-
marca go - Alto Purús, bacharel José Pedro
Teixeira' '(lo Sousa de ajuda de custo; -

Na• 2.221; •do 2 de maio, pagamento do
75$, ao arnanuense interino do Instituto Na-
cional de Musica, Francisco Otto Ferreira
de Carvalho, do gratificação que 140 compete
em abril ultimo;• •	 -.-
e N. 2.300, do 6,'entrega do 10:(,84$989

.Dr.- Alfredo' da Graça Conto	 . folha reta-
tiva, a,abril do pessoal subalterno olfactivo

, Inspectoria ,ala Serviço do Isolamento e
Desinfecção a ;„	 ..,

Ne 2:190, de 30 -do. abril, pagamento -de
560$ a diverssS funcciona,rics deita Secreta-
ria de Estado, do gratificação que lhes com-
pete em abril ultimo '• •	 . • - •
:.N.: 4.133; _ de ,.28 de• abril, entrega. de

24 : 000 $ ao . thesoureiro ' •.da 'Liga Brazileira
Contra a Tuberculoseapara.. a manutençã,o
da liga durante o actual:exerci:cio ; -

N. 2.031, do • 23 do abril ultimo, paga-
mentode314665 ao inspector de sande dos
Portos Dr.: Alvaro Madureira de Pinho, por
distribuiçã,o á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal : no'Ama,zbilas ;	 '"

• N. 2.174; do 29 de abril,' pagamento do
965$60) a Paseo:11 Simone de"fornecimento á,
Delegacia 'Fiscal do Th'esoure Federal orn .
Santa Catharina, em fevereiro ultimo ;

• N: 2.196,, do 30 do abril.•pagamento . de t
804 por distribuição. á' Delegacia Fiscal .-'do
Thesonro Federal em'Pernambitco, de ajudas
de custo. ao .' bacharal Bernardo Magalhães
da Silva Porto . ; • • " "

- N. : 2;171, (10 29 de abril, pagamento de
2264200, Per distribuição á Delegacia Fiscal
do Thesutro Federal em S. Paulo, ao jornal
O Imparcial; de publicações eleitora.es feitas
este aano .

N: 2.103; de 25 de' abril, pagamento -de
1:509$ ao bacharel Manoel Adriano de Araujo
Jorge, por diStribuição á Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Amazonas

N. 2.101, de 25 de abril,. idem de 1:500$
ao bacharel, Benjamin 'Aristiles : Ferreira
Bandeira, por distribuição á Delegacia Fis-
cal do Thesouro Federal em Pernambuco ;

N. 2-.271,ede 5 do corrente, pagamento de
6 : : 192$, dás' folhas dos , examinadores,: auxi-
liaresce serventes encarregados dos exames
de preparatorios do Externato "do Gymnasio
Nacional ;: •	 • :	 • ' • 1	 •	 •

N. 2.279, da mesma data, pagamento .de
71:539$355, a diversos, do fornecimentos fei-
tos ao Uospicio Nacional-de 'Alienados, ora
março 'ultimo. ,	;,	 • ••.:

Ministerio'da Fazenda: • ;	 • • , .,	 •
Exercícios .findos—Requeri mentos :
De Antonio do Prado Franco;, pagamento

do 1 :752$350, ao requerente ; -.•-• o • ,
• De . D. Evelina Felipa da Rocha, paga-
Mento de 568$271, 'a D. .Virginia, Alonso da
Rocha.-- ' 1	.	 •

Ministerio-da Guerra—Avisos:-. - •
N.t- 255, de 25 de abril, , pagamento de

8:351$214 . a .,diversos, do fornecimentos -á Ia-
tendencia Geral da Guerra, uo actual exer-
cicie; •
: N; 262,- do 28 de abril; -idem.de'14:591$043
a diversos, idem. idem idem ;• • -

N:' 253, de 27 de-abril,: idetn • de 15:974930
a diversos, de, 'fornecimentos a varias depene
deneias deste aninisterio ., no actual . exer-
cicio.;	 • .•	 •	 e • '•.„., -	 • •	 .•

',N. - 201, ede 28 - de-abril, ideando 9;2574700,,
a"diverso, idem .14.m.Wem,-...

DIARIO DOS TRIBUNAES?

',Juizo Federai da •Primeira
Vara

DR. HENRIQUE VAZ PINTO COELII.1 ;ta
ÉSCRIVÁ.0, ALFREDO P. BARBOSA.

Expediente
Summar io Cri.M3 •

Autora, a ju stiça ; réos, Rayaldo Waltor
e Antenio Felippe.— Designo o primeiro dia
desimpedido para o julgamento, feitas as
devidas intimações.	 "	 " -

Fxecutivos fiscaes
Exequente, a Fazonda Nacional; executado,

José : Ferraz Rabello:— Visto os autos, julgo
por sentença subsistente o - auto do penhora.
a fls. 6 para que surta os effeitos do direito,
proseguindo-so nos ultiinos -termos da ex-
ecução, pagas as custas polo executado. - -

Idem idem.
Idem . idem.' •
Idem idem.

justificação
. (Montepio)

Justificante, Fileta Rabello de .Mendonça:
Vistosos autos, julgo por sentença a pre-
sente justifleaçãoapara que produza seus
effeit e s de direito e, -pagas as custas pedajus-
tificante, entreguem-se estes autos, inde-
pendente do traslado.	 .	 ,

- •	 Ex'écutitiapeal
: . :EXequente; a- F4anda, Nacion1 ;':exe"
dos, SilvaSi Iva Mo na reli a; '& Com p.. —Nos teimes
da promoção do Os. 20 defira a petição de
fls. 26,

• Juslifi•Jaçã:o (montepio):

Justificante, D. Eulalia do Magalhães
caldas. —Vistos os autos, ,julgo por sutença
a presente justificação para que produza
s eus atreitos de direito, e pagas as custas pela.
•ustificante, entreguem-se-lhe estes autos,

'Independentes do. traslado.:
• .	 Justificar-ao de montepio

Justificante, D. Anna Adelaide Vogier Pe-
reira.— Ao Dr. procurador. •

- rxecttção de sentença
•Exequente, Barita do Lucena ; executada,

a UniãO Federal .-- '-Reimita-s3 o processo á
instancia superior.	 - -	 . •

Execução

Exequente, o ce.pitãe de corveta Pedro Ca-
valcanti deAlbuquerque; executada, a União
Federal.. — Remetia-s.s o processo á inatan-
eia, superior.	 :	 •

Precataria
DePrecante, o juiz seccional do Estado do

Minas Gemes ; deprecado, o juiz seccional
do District° Federal.—Vistos os autos, julgo
por sentença a desistencia tomada por termo
a lis. 49, para que produza seus devidos o
legaes effeitos. Pagas as custas az-causa.

• Acção ardina ria
Autáres, os herdeiros do finado Antonio

José Alves da Veiga ; ré, á União Federal'. —
Recebo a appellação 'tomada por termo a. 3

fls. 121 em seus effeitos regulares; subam 03 •
autos á, instancia superior no prazo legal.

- Aeçao summaria especica

Autor, Joaquià Marinho de Queiroz :
a União Federal.— Mantenho o despacho de

de accôrdo com á disposto no § 60 e
seguintes- do 'art.'13 da lei n. 221, 'de- 1894.
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• •	 Desaproprinao • .	 .
•

Supplicante, a União Fedéral; supplicados,
• Victorino Lopes Sampaio e • João Pinto da •

Silva, por cabeça das sua mulher.— Arbitro
em 20:1$ para cada um dos peritos, ficando
assim deferida a petição de lis. 20.

Aeçeto ordinaria

Autora, D. Fra,ncisca, Nogueira de Pontes
ré, a Companhia Equitativa dos Estados
Unidos do Brazil.—Recebida a contestação

lis. 34, prosiga-se
Vistoria ad perpetuam rei memoriant

Supplicantes, Julio Lima & Comp. suppli-
cados, a Companhia Braga Costa e outros.—
A revelia da parto nomeio perito o Sr. José
Pires Cordovil da Silveira e perito desempa-
tador o Dr. Olegario Herculano da Silveira
Pinto.	 •

Justificaço de montepio

Jukaificante, D. Adelaide Camilla Martins.
—Ao Dr. procurador:

Justificante, D. Luiza Domingos Rocha dos
Santos.—Ao Dr. procurador

Justificante, D. Thereza Francellina de
Jesus.—Ao Dr. procurador.

Carta ro(jaforia

•Deprecante, o ajáizo• 'de' direito da Ponto
de Lima ; deprecado, 'o juizo federal do Rio
de Janeiro, la vara—Nos 'termos de pro-
makao a fiss requisite-se'do juizo da 5a vara
ériminal a certidão do acto do exame' de
lis. 66 a 71, cnnstanta do processo originado
a que alludem a petição de-fis. 13 e referida
promoção de fls., o que feito e juntado aos
-autos me s ejam conclusos para ulterior de-
-Liberação.:•

Arrecadação

Arrecadante, o consul geral de Portugal
fallecida, Maria José Simões.— Pagos os hl:.
'postos, á• conclusão.

Audiencia ordinaria do dia 14 de abril
- de 1908

' Compareaeu o advogado Dr. Pedro de Sá,-
por parte de D. Maria de Az arado Pereira,'
accusa a citação feita á União Federal na
pessoa, do Dr. 20 procurador. . Antonio
Angra de Oliveira, para com elle.ver seguir
a acção ordinaria, que o Dr. Francisco Custo-
dio Pereira de Barros e outras moviam con-
tra a mesma União e requereu que, apre-
goada se haja a 'citação por feita e accusada
'e assim renovada à instancia siga seus ulte-
riores termos. Apregoado, não compareceu,
o que ouvido pelo juiz foi deferido.

•
Compareceu o advogado José IIeraelito

fias por parte de D Maria da Gloria Castro;
aceusou a citação ' faita. á União Federal e a
Rodolpho de Moraes Coutinho e assigna-lho
(,) prazo da lei para verem propor uma
acção °rabiaria tendente a annullar a praça
e consequente arrematação do usofructo do
predio numero 193 da rua Manoel Victorino,
estação da Piedade, e a condeinnação nas
perdas e daMnos• que 'se liquidarem na exe-
cução, a austas. E requereu que Sob prégão

• se haja á dita citação por accusada o prazo
legal da contrariedade assignado. Apregoado,
compareceu por parte de Rodolpho do Mo-
raes Coutinho o advogado José Fortunato de
Menezes, que, ouvido pelo juiz, foi deferido.

Compareceu b- advogado . l Luiz: de Souza
Dias, por parte de Pedro José de Souza; ac-
ousou a' citação feita. aaFonseca & Comp.,
para nesta audienciaa ver-se lhe propor uma
acção summaria, depor, sob pena do con-
fesso, e ver jurar testemunhas, sob penado
revelia.	 .•• •	 ,
. Apregoado, compareceu Francisco . Mar-
tins Fonseca, que, fez presentó • ao • meri-
tissimo juiz uma petição de Francisco Mar-

Compareceu Q solicitador • °legado Pinto
Ferroira Morado,. par parte da União Fe-
deral, assigna o prazo de 30 - dias a citação
edital feita a Luiz Casar deSiqueira. agua,
ouvido pelo juiz, foi deferido.

Compareceu o mesmo solicitador,' por
parte da Fazenda Nacional e assigna o prazo
de 60 dias a citação feita. a João Fernandes
da Silva. O que ouvido pelo juiz; foi defe-
rido.

Andiericia ordivaria.do dia 24 de abril
• • de 1908 ,

Abasta a audiencia ao toque de campainha
prégão, pelo Sr. juiz :foi declarada sus-

pensa a sessaio em signal de profundo pezar
pelo fallecimento ,d) venerando presidente
do Supremo Tribunal Federal, e . fazer con-
star do protocollo é voto de pezar que se

•Considerando que o:triste . e lamentarei
acontecimento que (saltita .o coração.de  todos
os brazileiros—a morte do eminente Dr.Piza
e Almeida—constituo., verdadeiro ampedi-
mento moral,. deixo por isso _de dar a ali-
diencia da pragmatica„ ficando, entretanto,
consignado no respectivo protocollo o voto
de pezar profundo , e.de immens t desolação
que assoberba a todo- o Juizo Federal, sem
distincaão de pessoas e categorias, ante a
lacuna insupprivel , e o .vactto ansubstituivel
que deixa o'extincto. Caracter tão perfeito
quanto permitto .a contingencia humana,
bondade tão grande no lar como na vida
publica, exemplo vivo da honra e da digni-
dade—a perda que todos nós choramos equi-
vale bem a dor intensa de todas magistra-
tura, ao pezar de toda a nação brazileira, ;•
dando •assim. por encerrado o expediente
deste juizo.	 .	 • •

Deixou de se realizar a praça que estava
annunciada no executivo fiscal movida
contra F. M. Cortei 8; Cenip.

Audiencia ordinaria do -dia 28 de-april
de 190$: •	

_

Compareceu o advogado Dr. Joaquim do
L. Pires Ferreira, par -parte do almirante
Joaquim Antonio . Cordovil Matiritya Paulo
Edgenio Bret e José Ferreira,' de' Menezes
lançou de mais provas -a União Federal na
acção ordinaria sitie trazem por: este 'juizo
contra a mesma. Requereu que, apregoado,
se tenha o prazo por findo, proseguindo-se
no feito pelaï abertura de vistas ás partes
para razões finaes. O que ouvido pelo juiz
foi deferido.

Compareceu o salicitadór Olegario Pinte
Ferreira. Morado, por parte da União Fe-
deral, nos • autos de desapropriação que
move a Cordenio Victor da Silva e sua mu-
lher , assigna o prazo de 60 dias, a citação
edital. O que ouvido pelo juiz foi deferido.

Compareceu o advogado Dr.. Luiz de
Souza Dias e disse 'que por -parte de Pedro
José de Souza trazia citada para essa a.u-
diencia a firma cóminercial Fonseca & Comp.,
pára responder aos - tern-ins de uma acção
summaria, cuja citação inicial ficou sobres-
tada na audiencia anterior, por impedimento
de molestia na, pesoa do citado, e requereu
que sob pré iê,,ão fosse tida como proposta a,
referida acção o se 'proseguisse nos domais
termos processitaes, a revelia do citado,
caso não comparecesse.' Apregoado, com-
pareceu o solicitador Alvaro da Silva Porto,
que exhibittaprocuração e apresentou ex-
cepção de incompetancia de juizo ; sendo era
seguida pelo autor reauerido para gila se
juntasse aos autos ,  contestação a mesma.
excepção de incopetencia. Pele juiz foi
dito que subissem os autos á Conclusão para.
ser resolvida a excepção.	 .	 .

Compareceu Oadvagado Dr. Alfredo Lor
II% da Cruz pol. parto de Julio Lima' & C. 'cir
disse que procurava a citação feita á Com-
panhia Braga Cosa, a Costa Braga, Irmão .
& C., a Souza Machado & C. e a Manoel de
Araujo & C. e ao 11 . terceiro procurador
Seccional, para que nesta audiencia, 'louvas-
sem e approvassem peritos que, em dia, e
hora que fôr (designado, com Meneia das
partes e peritos prosedam á vistoria reque-
rida na petição que offereceu ; 'requereu
que,' recebidos os seus quesitos, e sob préa
gão, tidas as citações por accusadas se lou-
vasse o juiz á revelia delia se não • compa-
recesse, louvando-se por seus constituintes,'
no coronel Antonio José da-Silva Brandão, e
indicando para terceiro em caso de discor-
dancia Os Srs. Olegario Herculano da Sil-
veira Pinto, José, Lopes Pereira do Carva.--•
lho Sobrinho e José de Pinho Salgueiro.
Apregoado compareceu o advogado Dr. Bar-
tholomeu Portella Pessoa de Mello, por parte-
da Companhia Braga Costa, que exhibitt pro-
curação o declarou que deixa de louvarsse
em peritos para a vistoria— ad perpetuam
rei menzoriant porquanto não encontra no
todo -reqüerido base. juridicaa A natureza
da vistoria -a- a 1 perrectimi rei memoriam rd.

pugna -a prete.nção que claramente se evi-
dencia principalmente dos "(abjectos sobra
que' vem -reeahir. - Ainda. Uma vistoria,
Ode ser requerida ou corno meio' de pedra.
de 'uma °Mai) sustanta,das ou 'como meio •
preliminar a- uma acção a propor. , No pri-
meiro caso não é • admissivelia -Vistoria re-•
querida, porque a acção de que dá noticia 'a
petição 'está . ' finda pela 'santença, -final pro-
ferida e' donfirniada em - -varlos a,ccórdãoS
.pelo Suprema , ,Tribunal Federal. • No Se-
gundo caso parece ser o collimadci pelos re-
querentes, é ainda inadmissivel pela natu-
reza da vistoria e pela dncontestavel incom- •
petencia do juizo attenta a legislação actual-
mente em vigor. Requereu- que -como
protesto mandasse inserir nos "termos de

•audiencia. Pelo juiz :foi dito que ficasse
consignado como protesto a presente im-
pugnação. 'Apregoada tambem compareceu

tina Pereira, urde) _representante da firma.
Fonseca & Comp., :anompanhando una attes-
tado incaico. que declarava achar-se
doento, pedindo, por isso, o prazo da lei para
comparecer em juizo. O que, ouvido o juiz,
foi dado despacho na petição, defesido o que
requereu o supplicante, .juntandcase aos au-
tos a petição.

Compareceu o solicitador Triptolenno Ma-
ciel Soares, por parte de 'Hilário Alves Pe-
reira, nos . autos • de execução da sentença
que contende contra a União Federal, põe
em prova os embargos oppostos pela ex-
ecutada e - requereu sob prégão . que fique
assignada a' dilação legal. O que, :ouvido
pelo juiz, foi deferido. .	 •	 •

Compareceu o solicitador 'Anacleto a:Sé
dos Santos; por parte de Pedro José dos
Santos, João Miguel Bernardino e •João Fausto
dos Santos, seus constituintes nos autos de
acção summaria de soldadas vencidas, que é
movida contra M. Buarque & Comp., (Lloyd
Brazileiro), não tendo sido remettida a e >te
juiza a aarta precatoria dirigida em . 18 de
dezembro ultimo, do juizo seccional do Es-
tado de Pernambuco, e, achando-se findo o
praz) da lei, resuereu que debaixo de pré-
gão se haja par findo o prazo assignado • pre-
parada e sellada, subam cs autos á conclusão
para julgamento final.'

Audiencia ordinaria do dia 20 de abril
• de 1908

Compareceis o • advogado Eugenio Fer-
reira. da Cunha, por_ parte do capitão de
fragata 'João da Costa Pinto, na acção ordi-
naria em que contende com a União Federal,
põe em prova a mesma acção e requereu

,que, sob pré,g-ão, „fique • assignadci, o prazo
legal para. a dilação • probatoria, com as
penas e Comminações legues.. 'O que; ouvido
pelo juiz, foi deferido. a.	 :
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-a Unção Ferleral representada pela solici-
tador da mesma Olegario Pinto Ferreira
Morado que declarou deixar do louvar-se
em perito, visto ter sido intimado na qua-
lidade de assistente. Pelo.juiz foi ditq que
Subissem os autos á sua conclusão' para no-
mear perito á revelia das partes,	 ••

Sentenças'

Acçtio orclinaria

Antór, ManoelOctavia,no Alvares; ré, a
União Federal.—Vistos e examinados estes •

autos. Alega o autor Manoel Octaviano ,Al-
vares, na presente acção ordinaria„ -que,
sendo sargento do 10-0 batalhão de infantaria,
foi por portaria de 11 de "agosto de' 1804
commissionado no posto de alferes, como
consta da ordem do dia dó exercito n. 597,

! de 31 de outubro do mesmo anuo; que em 3
de novembro de 1894,por decreto desta data,
foi promovido ao primeiro - posto, isto é, ao
posto de alferes; que em . agosto do 1895
achava-se elle esperando classificação e em

• exereicio na Escola de Sargentos, no Rea-
lce :o, quando houve noticia do aviso do Mi-
nisterio da Guerra de 23 de julho, publicadô
no Diario Official de 31, aviso esse que man
dava dispensar do serviço do exercito as
praças commissionadas no primeiro posto,

• sendo que em -virtude* desse aviso foi ,elle
autor excluido do serviço do exercito; que
na providencia do dito avisoo não podia ser
incluido o supplicante,quenaquella data não
era alferes commissionado, mas sim já pro-
movido:e no goso electivo do primeira pos-
to; que .sendo ilegal o acto administrativo
de 26 de julho de 1895, publicado no Diario
Official de 31 do mesmo anuo e mez, , que o

-excluiu do serviço activo do exercito, con-
forme a ordem do dia regimental n. 27,de 16
de agosto do dito anno,deve, e as,im o pede,
ser a União Federal condemnada ,a pagar-
lhe os vencimentos do posto de alferes desde
a data da sua exclusão até a sua reintegra-

. eão no referido posto e vantagens que lhe
adviriam, Si tal exclusão se não houvesse

. dado, emais nas custas.
• - Defendo-se a União Fedwal,. allegando: a)
a impropriedade da acção; b) que, • quando
não seja' declarada nulla a acção, devo a
mesma ser julgada improcedente, porque
sendo o autor 20 sargento commissionado no
posto de alferes, podia o Governo diçensal-o
-da. commissão desse posto quando bem o en-
tendesse e, portanto, o aviso de 26 do julho
de 1895 não contrariou dispositivo algum,
nem lezou o direito individual do autor; c)
que o autor preferiu ter baixa do serviço do
exercito a continuar nas fileiras como praça
de prot que era, • apenas commissionado no
posto alludido, baixa que o autor acceitoa
conforme consta da ,orctem do dia do exercito
de n.676, de 22 de outubro do 1893; d) final-

• mente, que qualquer divida, proveniente do
.acto impugnado,. está prescripta (decreto
-n. 857, de. 12 de novembro de 1851), cessando
pela prescripção toda a responsalidade
União, Federal, resultante do mesmo acto.

,O. autor replicou á fl. 30, o treplicada por
negação, arrasoaram afinal as partes, o autor

• á l. 45 e a ré — União , Federal — á 11. 48.
.0 que tudo visto e devidamente examine.de:

Considerando que o autor não conseguiu
,provar a sua intenção formulada na petição
;inicial com os argumentos que adduziu o
documentos que juntou ;	 •

-*Considerando que o autor ' sargentd do- 10°
'batalhão de • infantaria foi commissionado
no posto de alferes Por `portaria de 14 de
'agosto do 1894; conforme se vê-da, ordem do
.dia n. 597, documento ét . fl. 6, o que por per-
laria de 26 de julho de 1895 foi dispensado
-da dom missão dessa peste de alferes , em- que
'se achava servindo, 'ordena do dia n. 676 de
22 do outubro de '1895; 	 - • •

Considerando que o . Governo nãO preci-
sando mais. dos serviços- dos alferes' em
cemmissão, resolveu dispensai-os salvando-
lhes o direito de Continuarem a servir como
praças de pret ou darem a baixa, documento
a fl. 31, vendas() que no numero destes
ultimes 'ficou comprehendido o autor por se
julgar aggravado em seu direito com o acto
que impugna • -por ilegal, por isso TM na
data da expedição do aviso do alinisterio da
Guerra, de 26 de julho do 1895, já- não era
simples alferes em commissão, ao contrario,
era já °tildai promovido ao 'primeiro posto
e como 'tal amparado pela garantia do
art. 74 da Constintuição ; 	 ,	 • •
. Considerando, porém, que o autor ne-
nhuma prava adduziu que tornasse certa a
sua .affirmação de que ftira promovido ao
posto de alferes do Exercito naquella época,
nenhum valor juridico tendo a simples cõ-
-pia a fl. 18, -por lhe faltar o- cara,cteristico
da authenticidade, quando, aliás, teria sido
facil ao autor apresentar o . decreto da sua
promoção, ou a sua patente que, .como é
sabido, é o titule.que ao militar center° pri-
vilegies e regalias

Considerando, ainda e finalmente, que dos
autos não se vê nenhuma reclamação, ne-
nhum. protesto _ dó autor contra o acto de
sua exclusão do Exercito; por estes motivos
e o mais' dos autos, julgo. improeedente a
acção ncendernna autor -nas. eustas. _Int:-
me-se e publique-se.. 	 .

Execulivo Iiiscal
	 .„

,
Exequente, a-Fazenda Nacional ; examt3,-

doS, Vitivá Cunha Guimarães'& Cemp.—Sen-
tença : Vistos e examinados eit3s autos de
executivo fiscal, em que é executada, a
ma commercial Viuvo. Cunha. Guirnarães...&
Conap •., • successorea firnia Vicente da
Cunha G u inlarães:

Allega a União, ora, einbargada, que pelo,
presente ! acção executiva. quer haver dos
efribarg,,anteá, ora exeCutados, não sómente
os direitcs devidos e as exações fiscaes qtie
deixaram de pagar como rcspansaveis pelo
activo e passivo de sua casa, commereial,
Mas alada, a multa em que indorrerain
cómo successores de Vicente da Cunha Gui-
mares,' tudo conStante .dos docuMentos de
fis. 3-e .4, importancia do trezentos e
vinte •e doas contos troze,ntos o se ente, - e
um mil e trinta reis (322:371$030), por-
quanto essa importancia que , lho é devida
lhe' pertenc3 e deverá, ser escripturada
parte comarenla do Estade o parte 'cama
deposito, devendo . assim ser os einbargan-
tes, ora executados, condemnados ao paga-
mento da quantia pedida na petição inicial
e nas -custas.
Nos embargos a fls. 13 defendem-se 'os em-

bargantes, ora executados, alegando: • .
Que -o ; presente executivo' fiscal está, vi-

eia,do de nulidade,' já' porque houve a falta
de citação dos herdeiros do fitado Vicente
da.Cunha Guimarães, já porque foi instau-
rada . a !via executiva,. quando o caso não
comportava semelhante procedimento, do-
ente a impresta,bilidade das guias de fis. 3 e
4 para servirem de base aá presente preces-
so . do executivo fiscal. lama vez que, não -con-
stituem , certidão authentica extrahida dos

re;pactivos, do onde consta origem da
divida fiscal por documento incomestavel;
que a, divida execpienda, não tona caracter
absoluto-do certidão e certeza, corno não
tem documento incontestavel que a compro-

•ve, o que a torne ao mesmo tempo liquida e
certa; que &nenhuma. a inculpabilidado da
executada pela supposta co-participação nos
despachos falsificados, cabendo a culpa, de
taes abusos' exclusiva,mente, ou pelo menos
na sua, maxima, parte, á propria Alfandega,
uma vez que aos contribuintes não era licito
por nmapart&imporeni-lhe` o.' uso das pre-
-cauções que Mia descuro% 'que sanãb houVe

• I
effracção, violencia, suborno comprovado ou • -
contrabando, a - reclamação de 'hoje não é
cabiv.ed, tanto mala quanto per processo
crime se- promovo á responsabilidade dos
empregados • aduaneiros responáaveis á ..Fas
zenda ,pelos desvios praticados • activamen-
te ou por omissão, muito embora com re- -
salva e subroaação dos direitos destes contra
terceiros, que ainda , quando tivesse pro-
cedencia judicial das guias de fls. 3 e 4,no•
estando ainda definitivamente apurada, a
responsabilidade criminal Aos agentes da
falsificação e conseghinternente duvidosa a.
identidade da e:montada; que aliás faz prova !
de quitação pelo facto incontestado de ha
mais de tres annos ter retirado por meios
regulares o mediante o. pagamento dos di-
reitos devidos a mercadoria a que se refe-
rem 03 despachos que tanto tempo depois se
dizem falsificados, o facto é que a naulta
50 0 / 0 , disfarçadamente adjudicada a tercei-
ros, não 'pôde ser imposta á executada a.
quem se quer attribuir . a responsabilidade
do desvio; que multa e pena a Como tal não
pôde passar da pessoa do delhaquente e s3
obriga os herdeiros quanto em vila do trans-
gressor .tenha passado em julgado a res-
pectiva sentença, e sendo a,s dm, por este fun-
damento, a presente accã'o não teria prece-
delicia quanto á verba de direitos em dobra
inscripta englõbadamente . nas guias da fls..
3 e 4, sa podendo ser exigidos direitos sem
multa ou pena, desde o presente executivo
corre seus termos centra os . sucessores de
Vicente da Cunha Guimarães ,e attinge as
bens patrimoniaes de seu casal, em que são
interessados.a viuva meeira e os herdeiros
seus filhos dos, quaés um menor ; que, nestes.
termo z, • casa se não reconh çain as nulli-
dades arguida, : se decida pela improcede-
ela do executivo,mandandosse levantar ,a pe-
nhora e condemnatla, a exequente nas custas

O que tudo visto e. examinado á bem 'pon-
deradas as razões o documentos apresenta-
dos pelas partes :

Considerando que, entrando a .Fazenda.
Publica; quando proprie em juizo sua aeção
para cobrança dos impostos, taxas e multas
que lhe são devidas, com suaIntenção fun-
dada do facto o de direito e tendo a certidão
da divida extrabida dos livros fiscaes, ferça,
de sentença (Souza Bandeira, Man. do Proc.,
nota 71), a matáia da defesa se limita .ã.
ilegitimidade ou não identidade . do exe- ,
cutadaá prova do pagamento,' á, nullida.de
do processo (decreto n..9.885, do 29 de ja-
neiro de 1888, art. 12) e á prescriPção (de-
creto n:' 848; de 11 do outubro de 1890,
art. 201) ;

Considerando que essacerticlão dos lança-
mentos fiscaes, equivalendo á sentença pas-
sada em julgado, não é licito ao juiz.conhe-
cer da divida como tal,' tanto assim que as
leis anteriores, como a de 22de dezembro
do 1761 . : decreto d 16 de janeiro de 1772;
alvará de 16 dá dezembro de 1774, conside- •
ravam o juiz mero executor do facto, para, -
que não pudesse conhecer dos embargos com
que se pretendesse destruir a divida, e este
mesmo -conceito está consagrado nalegis-
dação adua] (lei n. 628, de 17 de setembro .
Ao 1851 ; decreto n. 2.518, de 11 de março
de 1860, art. 39; decreto n. 5.167, de 12 de
'de novembro do 1819, art. 33'; decreto
n. 9.835, de.29.de fevereiro de 1888, art.12;
consolidada toda esta legislação no .decreto
n. 3.084, de 5 de novembro do-1898, art. 65,
tit. 2). da parte 5°) ;

Considerando que o decreto n. 9.885, áe
1888, ainda vigente 'e que foi expedido por
autorização legislativa, disptie, com ando,
no art. 1 0, que á Fazenda Nacional:compete
a via executiva para a cobrança das dividas
.activas,mertas e liquidas, do Estado e Pro-
-veni éfites, , entre outras proeedenéias, de un-
postos; contribUições *lançadas, tribútes,

-taxas -e multas sem distincçãoie no art. -20
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'reputa, liquida :e certa a divida, para entrar
• a Fazenda com a sua • intenção fundada,
' quando constar de certidão authentica, ex-
. trahida de seus livros fiscaes, e, 'finalmente,
no art. 12 limita a defesa do executado á

•prova da quitação, nullidade do processo, a
que art. 201 do decreto n. 843, do 1890,
acerescentou a pre.scripção, antes da com-
petencia da autoridade administrativa. sem

• que ao juiz seja perrnittido, fóra, destes
restrictos casos, 'conheces da divida corno
tal, • isto é, do merito dos lança.ruentos das

- dividas de origem fiscal-; 	 •
Consideran lo que o mesmo se vê em . Per-

digão Malheiros, nota 339 ao § 99," não são
admiisiveis defesas éonstant s da mataria
que envolve conliecimento da divida, como

•tal, por não competir elle á autoridade ju-
•tliciaria e: assim á administrativa ;	 •	 ,
: Considerando « que não obstante estes dis-
-positivos . de lei, os embargantes ampliaram
a defesa como si contra a divida fiscal in-
scripta, nos livros • da Fazenda se pudesse
admittir outra prova, que não-a, de quitação
da repartição arrecadadora

Considerando alua 'não colhem as allega-
ções de que o descamiaho de direitos foi
obra dos empregados da repartição (Alfaia-
dega), os quaes por isto e>taa •submettides a
processo crime e que as mercadorias sahirafn
da Alfandega livremente; quant ) á primeira
p rque o documento de fls. 17 Ir: —certidão
verbo ad acabam dos despachos processados
para a sabida da Alfandega das mercadorias
que-lhes pertenciam 6 maiô transumpto dos
despachos posteriormente verifisados serem
falsos o assim sem a força de provar o paga-
mento (Ord., Livr. 3 Tit. 6° § 2.); e quanto

•á segunda por que ainda, no caso de despa-
chos regulares, estes 'despachos. depois da

'Sabida' das mercadorias, são • remettidos
•sução competente da Alfamdega, 'para- se

'proceder á sua revisão (decreto n. 4.150;:cle
20 de abril de 1870) e no caso de se descobrir
qualquer differença nos direitos a pagar ou
de se descobrir a falsificação das verbas do

•pagamento, "o Tacto matéria' da entrega das
mercadorias não induz quitação, nem exo-

- nora o dono:dessas mercadosias de indemni-
zar a Fazenda pelo modo preseripto na lei»;

Considerando que as multas nos 'casos do
infracção das leis fiscaes e de fraude na ar-
recadação dos impostos pertencem á Fazen-
da, que as cobra como renda sua e como tal

• ás inscrevo em seus livros e que :essas mul-
tas estabelecias, nãci pelo Codigo Penal,
mas pelos regulamentos das Alfandegas, ap-
plica,das por autoridades administrativas,
não Icem o caracter de penas criminosas,
excluindo-as o Codigo Penal de sua compe-.

•temia, quando diz no art. '410 que «as dis-
' Posições das leis e regulamentos de fazenda
'e commercio, de administração e policia ge-
ral, continuarão a subsistir, salvo as que
houvessem sido especialmente revogadas
pelo proprio codigo»; .e no art. 265, definindo

•o crime de contrabando, reconhece a com-
' petencia das leis administrativas para esta-
belecer as multas fiscaes;
^ Considerando que a existencia da divida

consta dos documentos de fls. 3 e 4, litulos
authenticados com* o carimbo da Directoria
do Contencioso do Thesouro Nacional 'e da

'respectiva averbação a fls. 37 v. e3 38 do
competente livro, o que prova que 'a divida
foi inscripta para poder ser cobrada judi-
cialmente de conformidade com o art. 2° do
decreto n: 9.885, de 29 do fevereiro de 1838,
o art. 190 do decreto n. 848, de 11 de outu-
bro do 1890, e gim os embargantes não apre-
sentaram quitação authentica ou documento
•equivalente que exclua a intenção • da Fa-
• zenda; •

Considerando que os embargantes, réos no
.presente processo foram regularmente ia-
kimados, feita como lhe.foi a intimação por
4accossião da expedição do mandato .executivo

e juntara -ente com este (art. 198 de' deZreto
n.4313;,(1,a 1890), conformo as eerticliSc4: dos

•&idéias auem foram distribui•toç- iss 'fiían--
•datos e assiin não procede a arguida nulli-
dade do processo por esse fundamento.
Julgo improcedente os embargos do fls. 13
para mandar que se prosiga, na execução
sobre a quantia de 32.2:371$.130 em que con-
demno os embara.antes e mais nas custas.
Intime se e publique-se..

Executiv, fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional; exeenta-
dos,' Vi uva Cunha Guimarães & Comp.—Sen-
tença:—Vistos e examinados estes autos de
executivo fiscal em que é executada a firma
commeráal «Viusal,' Cunha. •• Guimarães
& Comp.» successeraala firma «Vicente de
Cunha Guimarães»..Alleaa a União, ora em-
bargada, que pela presente acção executiva',
quer haver dos embargantes, ora executados,
não sóinente os direitos devidos e as acções
fiscaes que deixaram de pagar como respon-
saveis pelo activo, e, 'passivo de sua casa
cernmel.cial, mais aia ia a multa em que
incorreram como successores de Vicente da
Cunha Guimarães, tudo constante do . do-
cumento 'de fl. 3, ha importância de
124: 039$'530---po rqu anto essa i por Lancia que
lhe é devida, lhe pertence e devera' ser esa
cripturada parte como renda do' Estado e
parte como deposito, devendo assina serem
os embargahtes, ora'executados, c ndemba-
dos ao pagamenta da quantia pedida na pe-
tição inicial e nas castas.

Nos embargos a fls. 22 defendem-se os em-.
bargantes, ora executados, allegando : que o.
psesente executivo fiscal está viciado de nul-
lidade,já porque houve a falta de citação dos
»ordeiros do finado Vicente da Cunh o, Guima-
'tães,j á porque foi instaurada a via executiva
quando o caso não 'comportava 'semelhante
procedimento, deante a imprestabilidade das
guias de fl. 3 para servir de base ao pre-"
sente processo de executivo fiscal, tinia vez
aue não constitue certidão authentica extra-
hida .dos livros respectivos de onde conste a
origem da divida fiscal por documento in-
contestavel ; que a divida exequenda não
tem o caracter absoluto de certidão e. cer-
teza, como não tem documento incontes-
tavel que a comprava é que a torne ao mes-
mo tempo liquida e certa; que é nenhuma a
inculpabilidade da executada pela supposta
coparticipação nos despachos falsificados,
cabendo a culpa do taas abusis exclusiva-
ménte' ou pelo menos na sua' rnaxima parte

pro aria alfantlega, urna vez que aos con-
tribuintes não era licito pôr sua parte im-
porem-lhe o usa das precauções que ella
descurou ; que, si 115;3 . houve infracção, via-
lenda, suborno comprovado, ou contrabando,
a reclaMação de hoje não é cabivel, tanto
mais quanto por processo crime-se promove
a responsabilidade dos empregados aduanei-
ros responSaveis'á Faienda pelos desvios
praticados activamente cal por omissão,
muito embora cena resalva e sübrogação dos
direitos destel contra terceiros ; que ainda
quando tivesse procedencia a eobranaa ju-
dicial da guia de fls. 3, não estando ainda
definitivamente apurada a responsabilidade
criminal dos aviltes da falsificação e con-
seguintemente duvidosa a identidade da exe-
cutada, que aliás faz prova de quitação pelo
facto incontestado de ha mais de Ires atines
ter 'retirado, pelos meios regalares e me-
diante -o pagamento dos direitos devidos, a
mercadoria a que se referem 'Os despachos
que tanto tempo depois se clizem falsifica-
dos, o facto é que a multa de 50 % disfar-
çadamente adjudicada a terceiros'. não pôde
ser imposta á executada, a • quem se quer
attribuir a responsabilidade do desvio ; que
a multa é- palia, como. tal" não Ode passar
da pessoa do delinquente-e-só obriga os • lier-
deiros quando em vida do transgressor .t&•.	 .	 ,

nha passado a respectiva .sentença e sendo
assim, por esse fundainento a •presente' esta.
cução não teria, procedencia quanta á, Verba,

-de clireitoá • em dobroJnácripta englobada-
Meato na guia de lis. 3, só podendo ser exi-
gidos direitcs sem multa ou pana, desde 'que
o presente executivo corre seus termos con-
tra os suecas ;ores do Vicente da Cunha Gui-
marães e attinge os bens patrimoniaes de
seu casal em que são interessados a viuva
meeiro, e os herdeiros seus filhos, entre Os

quaes um menor ; que neste; termos, caso
so não reconheçam as millidades arguidas,
se decida pela improcedencia do executivo,
mandando-se levantar a penhora e condo
mnando a exequente nas custas.

O que tudo visto e examinado e bem pon-
deradas as razões o documentos apresen-
tados pelas partes: • •

Considerando que a entrando a Fazenda
Publica, quando propõe em juizo sua acção
para cobrança ,dos impostos, taxas e multas
quelha são devidos, com sua intenção fun-
dada de facto e de direito, e tendo 4 certi-
dão da divida extrahida dos livros fiscaes
força de sentença (Sousa Bandeira, Man. de
Proc., nota 77) a mataria, da defesa se limita

illegitimidade ou não identidade do ex-
ecutado, á prava do pagamoata, á nullidade
.do processa (desreto n 9.e85, de 29 de feve-
reiro de 1888, art. 12) e á prescripção (de-
creto n. 843, do -11 da outubro de 1890,
art. 200» ; • •

Considerando que «essa certidão dos lan-
çamentos fiscaes equivalendo a sentença pas-
sada em julgado, não O licito ao juiz conhe-
cer da divida como tal, tanto assina que as
leis anteriores, como a de 22 de dezembro
de 1761; decreto de 16 de janeiro • de 1772;
alvará de 16 do dezembro do 1774; conside-
ravam o •jiiiz executor do mero facto, para
que não pudesso conhecer dos embargos,
com que se pretendesse destruir a divida, e,
este mesmo conceito está consagrado na le•
gislação actual (lei n. 628, de 17 de setem-
bro do 1851; decreto n. 2.518, • de -11 'de
março do 1860,-art. 39; decreto n. 5.167, do
12 de novembro de 1879, art. 33;, decreto
n. 9.885, de 20 cio fevereiro de 1858, art.12;
consolidada toda essa legislação na decreto••n. 3.084, de 5 de novembro de 1898, art. C5,

* tit. 2° da parte 5a)>.
Considerando que «o decreto n. 9.835, do'

1888, ainda vigente, e que foi expedido -por
autorização . legislativa, dispõe com effelta
em seu art. 1° que á Fazenda Nacionil com-.
peta a via executiva para a cobrança das
dividas activas, certas o-liquidas --do Estada
e provenientes,' entro outras procedencias,
'de impostos, contribuiçõos lançadas, tributos,
taxas e-multas, sem distincção. o no art. -20
•reputoliquida e certa, a divida, para a Fa-
seada entrar com a sua -intenção fundada,
quando constar de certidão authentica, ex-
tra.hida de seus livros fiscaes, e finalmente
no art. 12 limita a .defesa da axe:lutada
prova da quitação, 'nullida,de do processo, a
que o art. 201-do Decr. n.- 848; de 1890,
accrescentou a prescripção ; dantes
competencia da autoridade administrativa,
sena que ao juiz seja psrmittldo, fóra, destes
restrictos casos: 'conhecer da divida como
tal, isto e, do mento aos -lançamentos 'das •
dividas de origem fiscal ;

Considerando que o mesmo se vê em Per-
digão Maneiros, nota 339' ao § 99, não são -
admiss:veis defesas coastantes -de mataria
que envolVe. conhecimento . da divida como
tal, por não competir elle á- autoridade ju..
•diciaria o sim á.administrativa •

Considerando que, 4não obstante estes dis-
positivos do lei, os embargantes ampliaram
a defesa, WM0 se contra. a divida fiscal
inscripta dos livros da Fazenda se pudesse
admittir outra-prova; guie não a da quitação
da repartição "arrecadadora .; 	 •	 .
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S• • Considerando que «não colhem as allega-
.ções :de que , o s descaminho de direitos foi
obra dos empregados , da repartição (Alfaia-

:dega), os quaes pôr isso': estão submettidos
a processo crime e que as mercadorias si-
hiram da alfandega livremente, quanto á
primeira, porque o documento de 11. 178—
certidão verbo adverbion dos despachos pro-
cessados para a sahida da alfandega das
mercadorias que lhes pertenciam, é meio
transumpto dos' despachos posteriormente
verificados ser 'falsos e assim sem a força de
provar o pagamento . (ora: liv. 30 , tit. 6),

e quanto á segunda, porque ainda no
caso de despachos regulares, esses despachos,
depois da sabida das mercadorias,ska remet-
tidos á secção competente da .alfaudega para
se proceder á sua revisão (decreto n. 4.150,
de 20 de abril de 1870) e:no caso de se des-
cobrir qualquer diferença nos direitos a pa-
gar ou de se descobrir afalsific ação das ver-
bas do pagamento, o facto material da en-
trega. das mercadorias, não induz .quitação,
'nem exonera o dom dessas mercadorias de
indemnizar á Fazenda,pelo modo prescripto
na lei»;	 . .

Considerando que «as multas, nos casos
' de infracção das leis ,fiscaes • e de fraude na
arrecadação dos impo tos, pertencem á Fa-

- zenda, que as cobra como renda sua e corno
tal as inscreve em seus livros, que essas mui.-

" tas,estabelecidas, não pelo Cod i ge Penal,ma,s
pelosregulam mtos dasalfandoas,applicadas
por autoridade administrativa, não tem o
caracter 'de penes criminosas, excluindo-as
o,Codigo Penal , de sua competencia, quando

aeArt. 41-0, que sas disposições das leis
regulamentos de fazenda e commercio, 'de

ansiei:tração c policia geral, 'continuarão a
subsistir, sal velas que beirvessem silo especi-
almente revogadas pelo propriá•codisso» e no

, art. 295, definindo o crime de.' contrabando,
; reconhece 'a competencia, das leis adsninis-
j trativas para estabelecer as multas' fiscaes
; Considerando que existencia da • divida
consta dos documentos de fl. 3, titulo ali-

; thenticado • com o cambio da Directoria do
: Conteucioso do Thesouro Federal e da respe-
ctiva Averbação á fis. do competente livro,
o que prova que a divida foi inscripta para
poder ser cobrada judicialmente, de confor-
midade com o art. 20 .do decreto n. 9.885,

• de 29 de fevereiro de 1888, e art. 190 do de-
ereto n, 848, de 11 de outubro de 1890, e
que os embarganteS não apresentaram qui-
tação authentica ou documento equivalente

, que exclua a intenção da Fazenda ;»
Considesaudo que os' embargados, réus

no presente processo, foram regularmente
intimados, feita como lhes foi a intimação

•por occasião da , expedição do :mandato ex-
: ecutivo e juntamente com este (art. 198 do
decreto n. 848, de lé90),-• conforme as certi-
dõesses officiaes a quem foram distribuidos
os mandados p asaim . não proeede a arguida

saullidade do processo por esse -fundamento:
•• Julgo improcedentes ospmbargos de 11.22,
para mandar que se eprosiga na execução
sobro as qúantia, de l24:039530 em que con-
sterne° os embargantas amais nas custas, .

• Intime-se e publique -se.

, AzeesTo °Minaria;
S Autor, Ademar Na.poleon Pctit réos,' J.
Cypriano •&	 - • •

Sentença
.;

f. Vistos e examinados estes autos ...Allega
, o autor Adernar Napoleon Petit, n presente
acção ordinai ia, que, pela carta patente nu-
mero 3.465, de 23 de novembro de 1903, foi-
lhe concedido pelo Governo braziloiro o uso
e goso exclusivo dos melhoramentos por elle
introduzidos nas • placas e discos para gra-
mophones o zonophones, • conforme os pro-
cessos e caracteristicos mencionados na pe-

-afição de fls. 2; que, entretanto, sem auto-

rização sua e a despeito do. seu privilegio,
os réos J., Cypriano & Comp. expõem' á
venda em . 'seu estabelecimento, á rua. da
Quitanda as. 85 13 é 87, placas e discos re-
vestidos desses melhoramentos ; pelo' que
pedem . se i am • elles Conde:miados a iode-
mnizal-o dos.prejuizos rssultantes do uso
indevido do seu invento e propsiedade, na
importancia da vinte contos de réis, juros da
mora e custa.

Defendem-se Os . réos; allegando- : que a
acção proposta não.tem fundamento juridico
porque não foram judicialmente convencidos
de terem infringido .a patente do autor ; que
este é pessoa illegitima para figurar no feito
por ter cedido a terceiro seu privilegio e que
igualmente illegitirao • é o procurador coa-
stituido por lhe faltarem poderes , para in-
tentar a acção e, 'assim sendo, pedem que
seja o autor condemnado a restituir-lhes os
efeitos apprehendidos e nas custas.

O que tudo examinado. allozaçies - e do-
cumentos que o instruem,- arbitramento,
exame e depoimentos: „ .

Considerando que efectivamente poa acto
de 10 de' dezembro de . 1931 (documento á
fls. 3) fui concedido ao autor uso e goso
exclusivo dos melhoramentos por elle intro-
duzidos, nas placas e discos para gramo-
phones -á zonophones, •taes como se acham
descriptos 132., petição datis. 2 a documento
á fls. 13;

Considerando que osseréos, ao que se vô
provado edos ,depoimentos . .de .11s. 49 a 51 e
auto de arbitramento de fls. 75 a 77, ex-
põem á -venda placa e: diseos para ma-
chinas fanardes, ideaticos aos de que o autor,
obteve privilegio ; e que es artefactos an-
prehendides são fabricado> na « &selei:é Inteia
nacional° IA-avente se em quanto que os dos
autor o são na Internacional@ Falking Ma-
chine Company m h, II»; de onde resulta que
as ven 1.as destas placas se teera operado
COM illrl'aC,tiO da referida patente n. 3.465
do 1903; , ----, • • .	 ,	 • 	 ,

Considerando. que. a .affirmação dos réas,,
em seu depoimentosá -fl. 47, de que não ex-
põem á' venda discos para machinae fal-
lautos impressos de .ambos os Moa e nem
.mesmo conhecem estes artefactosanão se
justifica com prova alguma trazida ao pro-
cesso, o antes se , acltt plenamente combatida
pelo arbitramento á ti, 75, e por suas pro•

• prias palavras na acção proposta para a an-
nullação da patente (documento á d. 84); . •

Considerando que é de todo improcedente
a defesa dos réos sobre, não terem sido judi-
cialmente convencidos da infracção, porque
si pela infracção está sujeito o agente a pro-
:Cesso. criminal, do facts de não se intentar
.este processo, não S3 SCRUO . qut? fique_psejn-
ca,do o direito do Ofendido á satisfacção
'dam° (Lei n. 3.129 de 1832 art. (Is § 54o
:lei de 3 dó dezembro de 181i, art. 63) •

Considerando que' não procede melhor
alleg,ação de qno o autor 6 parte illegitima
para residias em. juizo por ter,cedido a ter-;
ceirp o _seu privilegio, e ifiegitimao pro-
curador constituido o por não ter ,poderes
especiaes • para a .peopoSitiirà  da • acção ; ,
quanto á priineira, porque os antes .não cafre-,
recem a minima prova.d.esta, cessão e nem
tahse pôde considerar . a excepção feita para
as chapas de Oleou constante do documento
á il. 2 dos autos- de busca, e nem a cessão
teria valor emquanto não fosse registrada
na estação competente (art. 19 do decreto

•n.-8.820, de 1882); quanto á segunda, por-
que, entre os poderes expressamente, con-
feridos 'nó instrumento de mandato á fl. 3,
se .1a, a faculdade dada ao smandatario do
proceder judicialmente contra os infractores
da patente, e 'nomear advogado para esse
efeito; sendo que s e, palavra _processo,
ahi empregada.' abrange em sua generali-
dade assim a prosecuçao criminal como a
acção civil :

dadeira efficacia centra terceiros, cu;ois

allegação de -não ser o Invento , do autor
'objecto de privilegio e, Portanto,' sem ver-e.

Considerando que tambem nao procede , -a -

reitos foram resalvados no proprio decrete'!
conces,ão, e isto porque emquanto

ofensa a terceiros não for pronunciada em
juizo competente o pelos Meios regai ares ,a, •
concessão resta Ammanente para todos Os
efeitos de direito ; •	 ,	 • _

Considerando finalmente que, se .em vista
dos factos arguidos se - acha affirmado em
substancia o direito 'do.autor á , indemniza-
ção pedida, os autos nã ) fornecem elemen-
tos precizos para a determinação do . (Juan-
tum, o , que a indemnização, no caso actuai,
obedece • ao preceito do art. 593 do regula-,
mento n. 737, de 25 de novembro de 1850: ...
julgo a acção procedente para condemnar os ,,
rios Cypriano -& Comp.,- a indemnizar o
auto? o damno causado pela in"racção, Coa-,
forme foa liquidado na CX3CIVA.,9, juros da , •
môra e custas.	 •	 .

Intime-se e publique-se.

•• Acção summaria •
Nullidáde de patente

Autore :„T. Cypriano . & Comp. ; réo;
Ademar Napoleon Peta. Sentença. Vistos e
examinados estes autos. Pedem os autores
J. Cypriano & Comp.. peba-presente acção
sumularia, que seja declarada nula. e dá
nenhum efeito a patente de invenção so'a•
n. 3.456 concedida ao rSo Ademar NapolOoo
Petit. residente no estrangeiro e agi" no •
Brazil representado por Fred:- Figne •,- alle-•
oando : que a' patente • é anula porque o:
concessionario .. • não ' teve • a -. prioridade da.
invenção o é nulla ainda. porque o coace:'
s'oaario faltou , a verdade no • relataria-que'
fez ao Governos e anila finalmente,
não s recolha -em Cousa já privilegiada,-
nessa • cen:brinidade deve ser decretada.a..
Millidade da-referida patente e' condemnada,
o réo nas custas.	 •	 • -

O réo. Ademar • Napoleon Petit defende-so
allegando •: que a • citação' inicial da- causa.
foi feita não ao concessionario da patente;
mas ao negociante Fred: Figner ; que os
autores não provaram os seus artidulados
vierana a juizo 'trazendo a petição inicial
não instruida com urna certidão authentica;
da patente -nos termos do art. 56 §•10 do .
decreto n. 8.820, • do 18S2, mas com u
publica farina que • não. está devidameato
concertado ; que nestes termos a acção de-.
ve ser julgada:- improcedente e condemnadoà.
os autores tias custas. -

O que tudo Visto, examinado e bem pondo
radas a.s rrazões o desumentos -dama e ou:-

• ,	 •S -• tra. partes ;	 -•
Considerando que a preliminar levantada'

pelo réo -não procede; á vista -do proprio
contesto sla procuração constante do do

• cimento -sob n:-2'onde se Verifica; além 'dó
-mais 'LIG . firie: representei-o activa•e passiva-'
mente . perante' o' Governo Federal' ou em
juizo ; isto posto: •

Considerando que a patente é nulla na ias
.fringencia de algum dos dispositivos dos
§§ 1 0 020 do art: 1 0 da lei n. 3.129, • de'14 dá
outubro de 1882, e -Lambem 'quando o coneesL,
sionario não`tiverlido á prioridade (arts
as. .. 1 e 2 da citada lei) ; .

Considerando,-porém, que a prova de nu'Vj
lidado de uma patente deve ser plena e com- -
pleta 'e incuinbe a quem ar,sfie a 'mandado-
e na: dúvida prevalece o privilegio : le douta'
doit s'interpreter eu faveur du brevet (Allart:
— Des Brevets d'inventions) 	 •

Considerando' que os autores não' conse-
guiram fazer essa prova, nem com as teste-
munhas que apresentaram e tampouco corri'
os documeetbs que juntaram, demonstrando -
que a patente n : 3.45.3 pertencente 'ao réO
sifão possue o caracteristica substtincial de

• ,



SORTEIO •

wAggra tos

lçr.. ' 1 ".267:L AO Sr.' desembargador CelSo
Guimarães.	 • •

N.-1 238—Ao-Se. desembargador M. Bar-
reto.
, N. 1.281— Ao Sr. desembargador R,aja,

Gabaglia.
N. 1.285—Ao Sr, desembar,ga,dor B. ,Pc.

dre.ira.	 •.

• CONTINUAM EM MECA

• •	 Cartas tes!em unha reis
N. 165e 160.

EM MESA

APgraros de pe:içtto

Ns. 1.291, 1.293 e 1.296.
-	 Appeltaçeies' com; nt recres

N. 725 — Ao , Sr.: desembargador, Muniz
Barreto.

N. 775—Ao . Sr, desembargador Raja Ga•
.baglia.	 .

Appe1laçóes ciseis

Ns. 509, • 533, 712, 782; 877, 888 e 538—Ao
Sr. desembar gador Maniz Barrete.

Ns. 694, 3.097 e 1.796—Ao Si'. desembar- -
.gador Ra,ja Gabaglia.	 ••	 •. .

AppellaMes crimes•

N. 375—Ao Sr. desembargador Muniz Par-
reto.	 -

N. 385 — Ao Sr. desembargador B. Pe-
dreira.

N. 377—Ao Sr. desembargado]; Raja
baglia.

com DIA

Appellacges Oveis

N. 532, 590 o .'1..634.
Appe!laçÃo

N. 1.121.
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'novidade», constitue «usurpação" de outra
patente»; não •tendo por -objecto a crena')

:do producto -industrial», a applicação
movaa-de 'anutaos ftconhecidos» ou a creaçãe de

:10Viá meios» ;	 • • •
• Considerando que o outro requisito da nu.
lidatle—si o concessiona,rio não tiver tido a•
prioridade—de ferina alguma foi manifes-
tado; sendo do neahurn va i or probante os
-documentos de fl. 31, •fl. 57 e do fl. 76 para
se afflinnar que os autores tivessem provado
que a Columbia Pleonograple Company ou quem
quer que soja tenha tido a prioridade do in-
vento garantido pela patente ia: 3.433, que
essa prioridade não pertença ao ráo; •

Considerando que igualmente es autores
não Trovaram que o concessiona,rio tenha
faltado á verdade ou occultado materia es-
sencial no relatorio deseriptivo da inveneão,
quanto ao sou objecto ou modo de usai-a
(§ 3° do ata, .50 da lei :citada), -teia lo certo
que era face dessa mesma lei - podia o ra?io
obter uma patente para o invento que %fieir-
a-na ser Seu e consta do aelatorie que apre-
sentou ao Governo, não te3do r sue -onc:s-
são citado e ia nenhum das limiter traçados
nessa lei; por esse moti vo o o mais, dos au!
tos, jil i go improeadeate a acção e condemno
os autoras nas custas.

publique-se. .
• Acçio oti.dinerie

Autor, José Antonio Leão ; ré. a União
Federal.—Vistos e examinados estes autos,
etc. Allega o.autor José Antonio Leão, pla
presente acção .ordinaria., que foi nomeado
p Ira a Repart i ção .Geral dos Telegraahos
em '4 de julho de.1890 e demittido a 13 de
março de 1001 coatando, portanto, mais de
11 , annos de serviço publicaa que os funccio-
alarias federaes com , 10 annos • de serviço
ou•amais,a- são -.vitalicios; que ,foi demit-
tido sob o pr.:texto de usar arma prahi-
bida, acto que constituindo aontravenção
prevista no art. 37 do Codigo Pelai, não
podia ser punido pelo diretor. dos Tele-
,graphos (pie a sua demissão não sendo pre-
cedida da menor ftirma de processo. é ato
nulla para todos os ()trens de direito ; que,
nestes termos, e assim o pede, deve ser jul-
gada prceedeate a acção para o fim de ser
condenmada, a ré Uaii0 Federal,. a pagar-
llies'os vencimentos que deixou de percebei
desde a data em que foi demittdo até ser
reintegrado no cargo de telegraphista de 31
classe, da Repartição Geral dos Telegraphos,
e.bern assim os juros da mira e custas,
sendo declarado mino e acto de 13 .de março
de 1901 que o demittiu do referidologar. .

A r,s , União Federal defende-se allegando:
que a acção ordinaria propo-ta. O meio im-
proario o inhabil para o pedida, ex-vt, do
disaosto no -rts. '3 e 47 § 20 da lei n. 221,
de 20 de novembro de 1894 ; que os suppos-
tos direitos do autoi incorreram ma prescri;
Não annexa de que tJata o art. 13 §..,5 1 da
referida lei n. 221, visto haver. decorrido
cerca de cinco a.nnos a conta,: da data do
acto administrativo contra o qual se recla-
ma: que esse acto da demissão.do autor foi
3nanifestamente justo e moralizador: per*

- feitamente regular e cita os arte 491 e 494
do, regulamento n. 1.163. de 30 de Janeiro
de .1294. mostrando que n autor não era em-
pregado vitalicio, como pretende, tanto que
não apontou a lei que declare; que, assim,
deve ser julgada improcedente a. acção, caso
não seja decretada a sua nullidade e pres-
criação, como articulou-se em sua contes-
tação á il. 10 e condemnada o autor nas
custas..

O que tudo vistae devidamente examinado:
• Considerando que não procede a arguida
IlUl 1 idade , da acção : pelo em ?rego do meio
ordinario om vez do summario, porquanto.
como doutrina o. eminente Paulo Baptista e
com e)le os demais praxistas, na. acção ordi-

— .
naria a defeso. mais se amplia com os termo
e dilações ;. - ,.• •
..Considerando,queigualmente.não procede
a prescripcã.o apontada* porque não se h via,
transcorrido o prazo de cinco annos, pois, a
demissão do autor traz a "data de 14 de março
de 1901 e a acção foi pro posta en4 h ja-
neiro de 19)6 (certidão á 11. 5 e termo de au-
diencia á fl. 9);

Sobre o merecimento da 'causa
ConsideramU que o autor O empregado de.;

missivel ad metans e t uno que, alhi de ser
sua nome xção por portaria da Ministro, o
proprio regulamente ri. 1.663, de 30 de janeiro
de 1894, pre'eituaquo os erápregados'da Re-•
partição Geral dos Telegraahos ' com mais de
10 anuas de effeetivo serviço si Poderão ser
demittidos no caso de incorrerem em algum"'
crime vertficado por Processo judiciaria ou
adminv tra:ivo ou em ;-econhedda . falta de zelo
no serviço paldico, etc. (arte 447 e "551). • •
• Considerando que cem a -faltas deitampria
mento do deve:- em 1891 e 1895, ambcr por-
doada a -suspensão na decimo quarto ata da•
execução da ultima pena,' 'ommetteu o au-
tor falta mais grave em -nade fevereiro-de
1901, conforme dá noticia c inquérito admi-
ntstrativo á	 17 e de quiajddicionadas •re-
saltou a sua denassão ;-•	 •" • • •

Coraideranfio que nãoataca a legalidade
do acto o facto de não haverem sido' envia-
dos o culpado b tainquerito a dmimstrativo
ao juiz competente para a apuração do deli-
et' çommettido, -o- que se explica pela teia-
delicia á bondade e -pelos sentimentos de
coração ;	 ,

Consid:a'ando, finalmente, que estando pro-
vadas as faltas de cumprimento de dever
poe parto _do autor,-'podia Governademit-
til-o, como o faz ; • por- estes motivos e os
mais dos autos, jul go improcedente a acção

aendemno o autor nas custas. 	 •
• Intime-se e publique-Se.

.	 .
Côrto de Appellação •

Sessão da Segunda CaMara em 8 de maio
de 1908

Presidente; o Sr; dé'sent)arg adeir Lima Drani-
mond — Secretario, Dr;:Evaristo' Gonzaga• .	 .
Compareceram . os Srs. ,desembargadores

Pitanga, Munia Barreto, Celso Guimarães,
Bu l hões Pedreira, .Nabuce de Abreu, Ga-
baglia e Dr. Moraes, Sarmento, :procurador
:geral do. districto.., .

JULGAMENTO!

	

. Haleeas-corpus	 -

N. 335 Relatoia, o Sr. desembarga.der
Gabaglia'; paciente, Manoel Missias Brazi-
lista. — Julgou-se prejudicado o pedido por

•já estar solto o paciente, unanimemente.
„- Carta testontunleauel

N. 169 — Relatar, o. Sr.- desembargador
Celso Guifflarães; suPplleante, D. Maria Eu-
genia da Fonseca Muratori ; • supplicado,
Dr. João de Albuquerque &Tejo: — Não se
conheceu da c seta testemunhava' par não
estar devidamente instruída, contra o voto
do Sr. desembargador Pitanga.

N. 170 Relator, o Sr. • desembargador
Pitanga ; supplicante, João Carlos Muratori;
supplicado,. De. João de Albuquerque Se-
rejo. Julgou-se procedente para 'que o
Dr. juiz a gteo, reformando. a decisão re-
corrida, mande -escrever o aggravo; unani-
memente.

• Aggratto de peliça°
.1.017—Relator, o Sr: • desernbargadoa

-Pedreira; aggravantesa D. ,Maria Augusta
.Nogueira.Fagundes e outros; •aggravadaa • a
,Fazenda,MuniciPal.-Negou-se , provimento;
'unanimemente... _	 ••"

• - N. 1.260=Relator, Si'.- desembargador
Pitanga; aagravante, D. Maria da Conceição •

-Gomes; • agravado, Jose' • Borges Franco.--
-Dea-se proviinento para mandar que o Dr.
juiz a caco, reformando a decisão aggravada;
mantenha-a agravante no cargo de • inven.
tariante, ananim:unte. •

N. 1.269—Relator, o , Sr, desembargador
Gaba glia ; 'aggravante, . Ginseppa Frigeria;
aggravado. Fratelli Branca, por seus aes-
sionarios Carlos F. Wire- & Comp.—Não sá
con teceu do aggravo por não ser ciso desse
recurso, unanimemente.	 •

N. 1.270—Relator, o Se. desembargador
Maniz Barreto; aggravante, condessa de Santa
Marinha; aggra,Vada, a Fanado, M un icipal.—
Preliminarmente, conheceu-se do aggravo
por ser caso desse recurso, contra' o • voto
do -Sr. desembargador - Gabaglia, tendo o
Sra desembargador "redator dexado de co-
nhecer do agravo, semente por . entender
que não se-polia dividir a decisão proferida
na primeira instancia, e pala qual foi homo-
legado arbitramento; 'De ?Juritis concedeu-
se o'julgamento, em deligaacia: para que se
proceda á nova vistoria, contra o voto do
Sr. Gabaglia, que negava provimento ao
aggravo. e dos Srs. deseanbaraadoras relator-
e- Celso Guimarães, .que •• davam-lha provi-
mento para que o Dr. juiz a guo,.retermanlo
a decisão aggravada, mandasse proceder d.
neva vistoria-. .

N. 1.274'—' R•lator; o Sr desembarga.der
Bulhões Pedreira; aggravantes; Guimarães;
Gonçalves & Camp."; agraV MOA An-
toniS da Silva e outros.--- Negou-se provi-
mento, unanimemente.

alatl

..	 •
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tiunta de: Juizes '-de
,	 • das , Varas Civei

DRY;S:k.''PEÉ1Eirsk`—'SECRETARIO
CRUZ GALVA0. „

Dia 7 de maio de 1£08

Acçao .rescisdria

Autores, Guillielmina Augusta de Cá,rva-
lho Castro e outro, réos, Dr. Carlos Au-
gusto de Oliveira Figueiredo e outro. —Im-
procedente a acção.
• Embargos- de fitaliclade

Relator, Dr. Augusto de Oliveira.

• Pretoriá,

' Embargante, Alberto - José Spinola ;
ba,rgado, Antonio , Fernandes Soares. -= Im-
procedentes os embargos contra o voto do.

, Dr. juiz da 2a .vara. . ,	 .
91 Preteria - - •

Embargante, ' Manoel Pinto Azevedo ; em-
' bargado,. Joaquim Henriqae Espinheiro. —
'Improcedentes. .

— Rehtor, Dr. Sá Pereira.
73 Pretoria

- •	 ,
Embargante, João Luiz de Sá; embargado,

Sabino da Fonseca Barbosa.—Improcedentes
'os embargos.

— Foram publicados :
la Pretorift

José Ferreira de Macadó.
Elisabeth Ferreira Porto Mende,.
:Thorna.z Beltrão.
Walter Brothers & Comp.

• • 43'_Pretoria
Clara da Conceição °hum: e cntra.
Jacques Mann.

	

ia Pretora	 -
.Dr. Leandro de Almeida Ribeiro.
Laurinda da Rcelia Lima.'

	

:João Luiz de Sã.	 -'• • C

Sabino da Fonseca Barbosa.
15a Pretoria

Bernardino da Silva -Tavares. , -
Dias & Comp. •

••••••n

Juizo da Decima Segunda
13're tarja,

JUIZ, DR. JOSF: OVIDIOMARCONDES ,, ROMEIRO—
ESCRIVÃO, FRANCISCO PINTO DE MENDONÇA

- Despachos de 8 do maio de 1908

.	 . Acçao su miaria

Autor, Manoel Hermida•; réo, Manoel
Alves da Silva.— Julgada procedente e can-
demnado o réo na impartancia pedida, juros

"da'nióra o custas.
, Despejo

'Autora, Josephina Dorison Monteiro, por
si e na qualidade de tutora de seus filhos
(aggravada) ; réo, John Oberg (aggravante).
'—Contraminutado o aggraVo e remettido
superior instancia.

.Exe2titivo• -„„:	 •
Exequeoite, •Jo -sephina Dorison Monteiro;-.	 ,

por: si e na qualidade do Pitara de setiS
(aggravrada) executado,-John-Oberg (aggra-
vante).— Contra.minutado o aggravo e re-
ruettido á superior instancia.

Justifi.„caçao,
Justificante, Luiza Rosa dos S

gada por sentença.

EDITAES -

Juizo de Ilireito da ]Proveclo.
-• ria e Itesiduos

De '.praça, com o praw de oito dias e abati-
. mento de 100/o sobre a avaliação, para

:venda e arrematação do predio ent rumas,
suo 'et rua 'Asila t ?: A 2, freguezia de São
Chrislorao, pertencente ao espolio do finado

- Antonio da Costa Guimaraes

- O Dr. Diogo José, de Andrada Machado,
juiz de direito : da provedoria o residuos,
nesta cidade do Rio dejaneiro:

Faz saber aos que o presente 'edital-de
praça com o prazo de oito dias e abatimento
de 10% sobre a avaliação virem, ou della
noticia -tiverem, que no dia 9 do mez 'de
maio proximo, logo após a audicncia ordi-
carda deste juin que terá legar ás 11
horas e 45 minutos da manhã, no edificio do
rbricin; á rua -dos Invalidos n. 108, o offi-
ciai de justiça semanario trará a publico
pregão- cio venda e arrematação, a quem
mais der e offerecar acima da avaliação,
que soffre o a,batimento de 10%, o seguinte
immovel, pertencente ao espolio do finado
Antonio da Costa Guimarães, cuja venda foi
requerida pelo inventariante Dr. Custodio
F. de Almeida Rego: Predio assobradado,
em 'ninas, á rua Avil c n. A 2, fregueiut
de S. Christovão, 'tendo de frente 3, 3'49 e .de
fundo 7'3 ,10 ; sua ' formação — paredes • .de
frontal de ti;olo,, com porta e ¡aliena na
frente, dividido em diversas commodos. Este
pre,dio 'está edificado Mn um terreno que
tem do frente 5, 3150 e de fundo 77 metros,
Parte -aberto e parte fechado ; avaliado por
(2:003000) que, com o abatimento de -10 0/..
fica reduzida- a avaliação a 1:890$W0. A
praça é feita com dinheiro á vista ou com
fiador idoneo pelo prazo de tres dias. Os
autos do inventario podem ser vistos e exa-
minados no'cartorio do escrivão que este es-
creve, na rua dos Invalidos'n: 113, sobrado.
-E para que conste e chegue ao conhecimento
de todos, mandou passar o presente para ser
affixado no Jogar do . costume e mais deus
de igual teor para serem publicados no
Jornal- do Cpinmercio o Liaria Official. Dado
o passado nesta cidade do Rio de Janeiro e .
cartorio do 20 officio da Provedoria e Resi-
duos, ein . 30 de abril da 1903. Eu, Alfredo
José Pinto, escrivão interino, o escrevi, ;-
Divã JoSd de' Andrcida Maóhado.

.

_juizo de Direito da Segunda
• f‘rara, eive]. ,

De 2a praça, comi° dia's cle prazo, e 10 % de
abatimento,' para a renda dos bens perten-
centes a- D. Brites Joaquina de Moraes
Vieira, na aéçko' que lhe maça D. Maria •
Luiza Lobo, na fórum abaixo ' •

0.br.. Geminiano •:.da- Franca, •juiz de di-:
_rano ,da,2a :Nara. Civel do Distriato

• -	 -	 .
Faz saber ao, que .o presente edital de

segunda -praça, • com • 10 % dó abatimento
virem ou dell& eonhecimento tenham qtte a
este-juiz. foi dirigida a petição do . teor se-
guinte: :Exm. Sr. Dr. juiz de direito da
2a . Vara CivelD. Maria Luiza, Lobo, requer a
V. Ex. se digne mandar publicar e.ditaes de.

•
- segunda p' aça., Visto -nãef • terem sido ven-1

"didos -na prime-ira, os beqs penhora,d,os
D. Brites , Joaquina de Moraes Vieira:, corn
o' .respee ivo a atimen o e .praza
Nestes termos P. deferimento. Rio, 5 de
maio -de 1908.— Josd Joaquim Ferreira da
.Costa Braga. (Estava coitada uma estampilha.
de 300 reis, inutilizada na forma (la,.lei.)
Despacho:.Sim.'llio„ 5 cic. maio. do 933.—
Gerainiano da Franca. 1 por' força deste des-
pacho irão á praça no dia 18 do corrente,
findo o, reTei7ido 'prazo, logo após a au-
diencia (leite juizo, serão vendidos a quem
maior . lanço, offerecer com . 10 74 de abati-
mento sobro . a avaliação os referidos pre=
dios seguintes : á rua Jockey Club ia. 49,
assobradado o edificado em terreno que
mede de frente 22 metros por GO do
fundos. O predio tem duas salas, quatro
quartis, cozinha, e .despensti, o pavimento
terra° é habitavel,com grande salão; no ter-
-rena, latrina e tanque de lavar, todo murado,
com gradil de ferro na frente e portão de
entrada, as portadas são de madeira, ava-
liado em 15:009;e, pertencendo á exeeutada
sete dezeseis avos do predio acima allu-lido,
que é do valor de 6:5 ?)2$500.Predio á rua Pro-
gresso n. 6, Santa Thereza, assobradado, tem
jardim na frente, que mede oito metros e 70
centimetros de lirí.7,ura, &dividido em ,daas
salas e dous quartos, copa, . cozinha e. la-
trina e área cimentada nos fundos, quintal
que mede 20 .metros-por cinco metros do
largura, avaliado em 7:000$. Quem pre-
tender arrematal-os deverá comparecer no
dia acima ind!cado, á rua dos Invalidas
n. 103, ás 12 horas da manhã. E para :que
chegue .ao conhecimonto de todos os interes-
sados mandou passar o presente e mais dona
de ignatteor, , que serão pub!icados e affixa-
dos no lagar do costume, do que o official de
justiça, lavrará a certidão competente para.
ser Junta aos afitas. Dado e passado lysta.
cidade_ do Rio de Janeiro, aos 7 de maio de
1908. Eu, José Candido de Barros, escrivão, o
subscrevi.— Gemintano da _Franca.	 , (7.

•

Juizo da Nowa, I'retoria
De cilaç'io a todos a quem possa interessar o

cammento de, Joaquim Corrêa Bille-icourt
com D. _Ignez de Sant'Anna Billenêourt,
n3 fdr2na abaixo

O Dr. 'José Jayme de Miranda, juiz da
9' preteria, nesta Capital: •-..

Faz saber . aos que_ o presente edital do
citação virem e a todos a quem Possa inte-
ressar o casamento de Joaquim Corréa .Bit-
tencourt 'com D. Ignez de Sant'Anna, Bitten-
court, que em -perigo eminente de vida, no
dia 8. do corrente mez e anuo, ás 2 horas
da tarde, fia casa r n. 2 da rua Ila,ddock
Lobo n. 42,' desta Capital Federal, casaram-
se em presença das testemunhas Pedro Pe-
reira . Maia, morador á . travessa da Vista,
Alegre n - 1G ; José Francisco de .Paula..
Aguiar, morador á rua Haddock Lobo n.40;
Antonio Joacittint de Carvalho, morador á
'estrada porto de Inhaúma n. 44; Jo 'to da
Cruz Vieira, morador á ladeira do Senado
n. 14; Leão Miguel Ferreiramondor á rua
de S. Christovão n.. 32 e . Bernardicto Bento
Estavas, morador á rua Haddo3k Lobo ri. 42;
repetindo a formula da-lei n. 181, do'24 de
janeiro de 1800,art. 27: Eii.Joaquim•Corrêa. •
Bittencourt,' 'recebo' a Vós,-Ignez de Santa
Anna Bittencourt, por minha
iher emquanto vivermos: Eii Ignez'de • Santa
Anca Bittencourt,reeebo a vós, Joaquimt Cor-
rêa Bittencourt, pbé meu ',legitimo marido
dniquanto Vivermos¡ vindo a falleCer é ran ^
offeito • Joaqiiim Corrêa' Bittencourt no mesniá
dia 8 ás 4 horas da 'tarde: Após o casamento
assina effectuado, foram' preenchidas 'as de-
mais formalidades da mesma'.1e1,..delitro do

• Acçao crdinaria,	• •

Autor, Antonio .de -Souza Esteves Junior
-,(appellado) ; ré, ' Maria Eórnaudes Tristão' -e
•outros herdeiros de Antonio da Rocha Tristão •
:(appellantes).-L- Recebida a appellação em
seus effeitos regulares.
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I	 TI 1 7Pelo .,,taipava, para os portos do sul,- roce- •
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porto duplo até á 1 o
okectos para registrar até ás 11 da manhã.

Peio Hillbr.00k, para Buencs Aires, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
e-cartas para o,exterior até a.p 10.

Amanhã: -
Pelo Batina, para -Bahia e Recife, re-

cebendo impressos até ás -12 horas da ma-
nhã,,cartas para o interior até és 12 1/2 da
tarde,ditas com porte duplo até á 1 e obje-
ctas para registrar até ás 11 da manhã.

Nota —Saques para Portugal e vales pá-
taes para o exterior, nos dias • ateis, até ás,'
2 1/2 da tarde.	 •

Recebimento de enoominendas para)
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,.
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se destil:
Gamem	 Lisboa, ' exceptuando • os da Com-

• pagnie Messageriés ktaritimes • ; e' entrega,
tambem nos mesmos dias, daS 10 horas dr
manhã Lti 2 da tardo.

• -.prazo de 48 horas, neste juizo por ordem de
quem ficam' correndo em meu -cartorio, 15
'dias, dentro dos quites p..dein ser requeridas
.pelos interessado, as providencias que eu-

• tenderem de direito pra ou contra o referido
• casamento. Si alguem sentir-se pre:udicado

ou conhecer que existo algum impedimento
'queobste a realização do casamento,accuse-os
para os rins necessarios.. E, para Constar e
chegar ao conhecimento de todos a quem a
presente) possa interessar, mandei passar o

;. presente e mais dous de.igual teor que sorão
publicados e afixados na' formt da lei. Dado

' • r3 passado nesta' Capital 'Federal em - 10 do
abril de 1908. • Eu, Paira Fwreirra do Ser-

. rado, escrivão, subscrevi. 	 losd Tayme de

Juizo Municipal do termo
de rrhoniazina, .

O ,Dr. Tacito Corrêa, juiz municipal do
termo de Thomazina, etç.

Faço saber que,por parte do Dr. Luiz Au-
gusto Pereira de Araujo, mo foi feita uma
petição, pela qual me podia que o admitisse
ajustificar a ausencia e incerteza da re-i-
dencia de Everardo Kiskl, Sergio (menor),
Dr. Horacio Belfort Sabino, A ffonso
Alberto Milliet, Carlos Milliet; Luiz Milliét,
(menor), José Milliet, residente no Estado de
S. Paulo ; AlfredaMilliet, Ileena Leonar-
duS, José Ferreira de : Aguiar, Colina, filha
de Manoel Riboiro Louzada, commendador
Antonio Bernardo Pinto, residentes no Es-

: • tado do Rio de Janeiro ; Jeanne Laport e
•• 'Anna Saillard,:residentes na França o Lauro,

Goaré; residente . ' na Sumia, e justificando
- , 'uanto bastasse,' 'mandasse passar edital de

, citação, com o prazo de 90 dias, para,findos
cites, comparecerem os justificados á la au-

• diencia do juizo, depois do feitas todas as
citações, afim de se louvarem com o suppli-
canto em agrimensor e arbitradores que
procedam á divisão do quinhão Milliet, na
fazenda do Jaboticabal o Maribondo; se abo-
narem as necessarias despezas, sob pena de
revelia, ficando, outrosim, desde logo cita-

' '' dos para todos os demais .termos da causa,
até final sentença o execução. E como jus-
tificou o allekado em sua -pe!ição, mandei

, passar o presente, com o prazo de 90 dias;
pelo qual cito, chamo e requeiro a Everardo
Kiskl, Sergio (menor), Dr. Horacio Belfort
Sabino, Affonso Milliet, Alberto Milliet, Car-
los Milliet, Luiz Milliet (menor), José Mil-

Alfredo Millet, Helena Leonardus, José
' Ferreira de Aguiar, Colina; filha de Manoel
Ribeira Louzada, commendador Antonio
Bernardo Pinto, Joanne Laport, Anua &til-
lard e Laura Goudré, afim de que venham
á la audiencia, deste juizo, que se fizer, fiado
o dito prazo, para os fins acima expost
As audiencias deste' juizo toem togar todas

' as quartas•-feiras; na sala da Camara" Muni-
cipal, ao meio-dia..E para que chegue ao co-
uhecimento .de todos, pas;aram-se o pre.3ente
nma.is tres derivai teor, *que serão : um

' afixado na porta do edificio da Camara Mu-
•' nicipal desta villa ; outro para ser publi-

cado no 'Mario Official do Rio do Janeiro;
outro para ser publicado polo jornal official
de S. Paulo, e outro para ser publicado no

' jornal °Melal da capital deste Estado. Dado
. e passado nesta villa. de Thomazina, aos 11

dias do mez de abril de 1908. Eu, Alfredo de
Moraes e Silva, escrivão, o eswevi. — T.

• Correia. Estavam sellados com duas estam-
pilhas esta,duaes,..-no valor de 800 réis, devi-
danierite inutilizadas Era o que se continha
em o dito edital, do qual fiz extrahir ,esta

• cópia, que conferi _e esta conforme . ° seu
original, do que .dou . fé...-Thomazina„ 11 de
abril de 1908. Eu, Alfredo de Moraes e Silva,
escrivão, o subscrevi,—Tacilo Correia.

NOTICIÁRIO
Tele4,-raannius-0 Sr. ..-.Presidente

da Republica recebeu os seguirités
ASUNCION, 7 de maio— La afectuosa aco-

gida dispensada a nuestro delegados pateia-
tiza Ias mutuas y cardiales simpatias que
felizmente vinculam a ambas naciones. Eu
nombre dei pueblo y gobierno der Para.guay
queira aceptar excelentisimo senor el tos-
timunio de nuestra, sincera gratitud y los
sentimientos do afectuosa amistad para el
pueblo y gobierno dei Brasil.—B. Ferreira.

AGUAS VIRTUOSAS, 7—Congratulo-me com
V. Ex. pelo inicio dos trabalhos em Porto k:s-
parança da via-ferroa Itapura a Corumbá.'
que representará para o Estado de ãlatto
Grosso o maior beneficio feito pelo vosso pa-
triotico, Governo e para a Nação a mais
efficaz garantia de sua defesa.— Cordiaes
saudações.—Deputado Costa Maques.

•
IP,u,g•adOria. do '11.1~urO Fe-

deral---Pagarri-se 80 dia util; :as
folhas de montepio da Industria,. Viação o
Obras Publicas o do dia li em deante finas
o material.

•<Jorrei° — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes : 	 '
"	 •	 ' •	 'Hoje:
- Pelo A1e.éand4a," para Villa Bella, São

Sebastião, Santos, Paraná, AntOnina e La-
guna, recebendo impressos até á 1 -hora
da tarde, cartas parao interior até á 1,1/2,
ditas com porto duplo até ás 2 e objectos

para registrar até ás 12 da manhã.	 '

Pelo Gracian,. Pririce, para.Santos. reCe-
bando impressos. até .is 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2 e ditas
com porto duplo até-ás .10.- - •. 	 •

Pelo Oceania, para Paranaguá e Buenos
Aires, recebendo impressos até á '1 hora da
tarde, cartas para o interior 'até á 11/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 2' e objectos para registrar 'até ás 12
da manhã.

Pelo Bahia, pará,, Santos, recebendo im-
pressos até ás 10 hoi•as da manhã, cartas
para o interior, até ás 101/2, ditas com
porte duplo até ás 11 e objectos para regis-
trar até as .9.

Pelo Guanabara, para . Itajahy, • recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até-ás 91/2 e ditas com
porte duplo até ás 10.	 - -

Pelo Belleof para Buenos Aires,
recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã s e cartas para o exterior até is 10.

Pelo Tynedale, para Bu onos Aires, rece-
bendo impressos até ás 2 horas da tarde,
cartas para o exterior até ás 3 e objectos
para registrar até á

Pelo Assá, para Porto Alegre, recebendo
impressos até 1 hora da tarde, - cartas
para 'of interior, até.,ás 1 1/2, ditas com
porte duplo até ás 2 e objectos para registrar
até ás 12 da manhã;

Pelo Muquy, para o Espirito Santo e Gua-
rapary, recebendo impressos até ás 5 horas
da- .manhã, cartas para o interior até ás
51/2 e ditas com porto duplo até ás 6.

Pelo Dra.:C, para Victoria, e . MitiS portos
do norte, recebendo • impressos até ,as 6
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 61/2 e ditas com porte duplo-até ás 7.

Pelo, Sirio, para Santos , e nials portoà.do.
sul, recebendo - impressos até ,ás 8 horas da
manhã, cartas- para o . interior até.its, _8 .1/2
e dizas com porte duplo até ás 9.

Obitua,rio— Sepultaram-se, no dia 1‘
de, maio do 1908, 57. pessoas -sendo:

Na.cionaes 	  ,.f. ** ** 43
Estrangeirosi:: ** • . .. 	 14•

• ,
Do sexo masculino 	  39
Do sexo feminino 	  18

57
Maiores de 12 annos 	  37

-- Menores de 12 annos 	  20

57
Indigentes. 	  17.

..•-• No dia 2, 48 pessoas, sendo:
Nacionaes 	  38
Estrangeiros 	  10

48
Do sexo masculino 	  25
Do sexo feminino 	  23

48
• Maiores de 12 annos 	  27
• Menores do 12 annos 	  21

48
Indigentes 	 	  11

No dia 3, 61 pessoas, sendo:
Nacionaos 	 52
Estrangeirás 	  9

61.
Do sexo masculino 	 • • 43
Do sexo feminino 	 	  18

61
Maiores de .12 annos 	 . . 36
Menores de 12 annos 	 • 25

	

.	 •	 ..'•	 .	 ••n•

IndigentSs  • • - • ... .. ... 	 22
— No dia 4, 58 pessoas, sendo: 	 .

Nacionaos. 	 • 	  . 50
Estrangeiros 	 .... 8

58
	Do sexo masculino.. 	

Do sexo feminino  • 	 -26	 •

53
Maiores de 12 annos 	 .... • 33
Menores do 12 annos 	 " 25

1
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'4PRUL1ADOS MAONRTICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação do dia 7-5-1908=9 0 09 1 N V/

sécoão de Meteorologia; 8 de maio da 1908- Observações meteorologicas simaltaneas a O h. m. de Greenxvich (9 hs. 07 ms. a. 1. m. do Rio)
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S. Paulo 	 767 14 170.0 10.03 19.00

28.50 Santos 	 • 787.88 24,0 16,31 22.15
Paranaguá 	

23.25 Curityba 	 769.69 13.6 10.80 14.40
Guarapuava 	 767.19 11.5 9.75 14 40
Asando', 	
Florianopolis 	

23.55 Comentes(x) 	  762.20 17.0 11.48 18.00
Itaqui 	 764.45 14.2 10.17 45.10
Porto Alegre.. 	 768.60 15.1 9.49 19.19
Santa Maria... 	 	 764.58 19.0 15.55 .16..09 à

26.25 Bagé 	 767.04 15.2 9.17 12.60
23.20 Rio Grande 	  768.28 1-t.3 10.37 ' 15.85

Cordoba (x) 	  	 762.50. 9.0 7.42 14,00 .-
20 70 Rosario (x) 	  761.20' 9.0 7.42 14.00.
23.35 Mendoza (x) 	 • 764.80' 10.0 6.81 14.009-1'
17.93 Buenos Aires (x) 	 .	 	 767.70 8.0 6.89 " 11.50.1

.21.00
17.70

Montevidéu 	 764.00 13.0 7.95 11.75 t".,

22.50

"	 "

•

••• Probabilidades na Capital até ainanhã aq meio-dia : -Tempo' bcini. Ventos do,„Norte'.
, Até ás 2 lis. 3O ma. p, não se recebeu mala' telegramma algum.
• NOTA--• As observações com este .signal (x) são do hontem. E. ADELINO MARTINS. , chefe.

„As temperaturas minimas de honlem verificai.ani-se em Curit ,yba com •7°,2 e Guarapuava com 7°,8.
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ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 7 do
maio de 190$. 	
Idem do dia 8:.

Em papel... 225:652$831 • -
Em ouro....	 127:192a228

Em igual periodo de 1907

1.8.56:514815

352:845$062

2.209: 35a$90
2.144:911$555

Sabbado
	 Maio -- . 19O3 alisa

ARCAS REGISTRADAS
N. 1. 173

;Ce•atiaco que a marca «Cruza, pertencente
Bromberg tf:. Comp., registrada na Junta

Conimácial de Porto Alegre, sob n. 1.173,
foi depositada nesta junta, em 4 do corrente,
com a folha A Federaç:o, em que foipubli-
cada':

Secretaria da junta Cominercial da Ca-
pital Federal, 7 de maio de 1t03a.—Ilonorio
de Campos, (Sobre -estampi-
lhas no va:or de •1$100, devidamente-hm-
tilizadas.)• A' margem tinha o caránbo
Junta Commercial. 	 —

‘'â

N.N0.1C.

' n-• Joaquim Fernandes Leite, domiciliado á
•rua Silva Manoel n. 49, com commercio • de
bala, N!em apresentar a esta junta, a mar-
ca acima, a qual consiste no seguinte : um
pequeno rátulo de forma, rectangular, yen-.
do-se no centro o desenho de duas mãos en-
trelaçadas, lendo-se na parte superior, em
typos grandes, as palavras «Balas Petro-
.polisa, o inferiormente, em typos menores,
os dizeres «Marca Registrada». A. referida
.marca será usada pelo supplicante em sa-
quinhos especialmente fabricados para acon-
dicionar as balas de Seu commercio, po-
dendo variar em cores e dimensões, afim de
garantir os seus direitos de propriedade.
Achava-se coitada uma, estampilha de 300
réis e inutilizada da seguinte forma : Rio
de Janeiro, 18 do abril de 1938.—Joaquim
, ernandes . Leite.,	 .	 .

Apresentada na secaetaria da Junta Com-; moreia! da Capital Federal, ás 11 horas
do dia 20 de abril de 1908.-0 secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 5.591, por despacho da
: Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou

Fto primeiro exemplar 6$600 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 23 de abril de
1908.— O secretario, Iabio Leal, (Ao lado
achava•sa o carimbo da Junta Commercial.)

,RENDAS PUBLICA:

11•••n•••••

RECEDED0RIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 8 de maio de 1908
,	 •
Interior 	

,Consumo.:
Fumo 	
Bebidas..
Pliosphoros..
Calçado. . 	 -
Perfumarias...
Especialidades
apharmaceu
uns 	

Vinagre 	

,Tecido 	 ...
, Registro 	

Extraordinari a 	  ,	 10:615$200
Deposi tos	   • •	 148$000
Renda com applicação espe-

cial 	 Y4a.., • ...923800.

Total 	  t.	 65:012í704
Renda dos dias 1 a 7 do

maio do 1908-, 	 	 a. 319:064814

414:939$778
Et-álg. :mi pujado do 1907....	 453•755V43

ED1TAES E AVISOS -
Ministerio da .31-1ti.,ca

-Neg-ocos Interiores aa

De ordem do Sr. Ministro, 'declara que se
acha aberta, na Directoria do Interior da'
Secretaria de Estado da Justiça e Negocios
Interiores, a inseripção para o concurso ao
provimento delegar do alienista-adjunto do
Hospicio Nacional de Alienados, conforme
o disposto nos arts". 16 a 19 do regulamento
annexo ao decreto n. 5.123, de 1 de feve-
reiro de 1904.

A' inscripção, que deverá encerrar-se no
dia 19 de junho proximo vindouro, ás 2 ho-
ras da tarde, serão admittidos os cidadãos
que estiveram no goso dos direitos-eivis e
politicos •e forem graduados por qualquer
das Faculdades de Medicina da Republica,
ou que, o tendo sido por escola estrangeira,
se houverem habilitado permita alguma das
na,cionaes, apresantando uns e outros seus
diplomas devidamente lõgaliiados. •

a llo impedimento do candidatoaa
pçã,o paderá ser feita 	 procurader.
•

•
As provas do concurso serão: pratica, oral

e es2ripta, e versarão sobre as matarias da
cadeira de • clinica psvchiatrica -e molestias
nervosas das faculdades de medicina, ha-
vendo arguição a respeito das duas ultimas
provas, feita pelos membros da commissão
examinadora.

Directoria do Interior da Secretaria do
Estado da Justiça e • Negoclos Interiores, 20
do março do 1908.—Pelo director geral, A.
Soares de Mello, director de secção.	 (•

Parochin de Gtiaritiba
QUALIFICAÇXO DE GUARDAS NACI6NAES,

•
Manoel Gonçalves dos Sanfos: major-fiscal

do 180 batalhão de infantaria da guarda
nacional desta C tpital e presidente do con-
selho de qualificação da parochia. d.e Gua-
ratiba:

Faz saber que -na dia 17 do corrente,
9 horas da Manhã, no quartel do 1.8° bata-
lhão de infantaria, á strada de • Gua.ratiba,
n. 35, at. reunirá o conselho de qualificação
de guardas mu-dormes, com a assistencia do
meritissimo Da. juiz pretor, afim de se, dar
começo aos trabalhos de , revisão do alista-
mento para p serviço '. activo e da reserVa,
em observancia das disPo:sições do titulo 10.
capitulos 1°c 2' do decreto n. 722, de 25 de
outubro de 1850, titulo 1 0 , capitulo l a do
decreto n. 1.130, de 12 de Março do 1853 e
ordem do dia n: 133, do Commando superior
da guaada nacioaal de 5 do corrente.

Oatrosirn, convido, os Srs. capitães Luis
Muniz de Albuquerque, João Antunes Alves,

•tenente Pedro Froire de Castro e alferes Mi-
guel Alberto da Silva, membros do mesmo

_conselho,. a comparecerem... ano dia, hora e
local acima designados, para tomarem parte
nos trabalho:. • •

Capital Federal, 8 de rinio-de	 Ma-
noel Gonçaloes'dos Santos, major-presidente..

-	 •

Guarda Civil do Districto-r
le'ederar

CONCURRENCLA PARA A VENDA PUBLICA DE
- - 250 REVOLVERES E OUTROS OBJECTOS

De ordem do Sr. Dr . chefe de policia o do
accôrdo canto art. 12, n. 4, do regulamento
a,ppravado pelo decreto n. 4.702, de 5ale fe-
vereiro de 1903, faço publico que se _acha
aberta no almoxarifado desta guarda dm- .
=anela para a venda de 250 revolveres,
400 cinturões com porta-revolveres e 5.321
cartuchos embalados, calibre : 38), em re-
gular estado de conservação. •
• • A' concureencia, que começará cru data de •
7 e terminará á 15 do coreeate, só serão ad-
mittidoa os aommerciantes que se acharem
devidamente habilitados na .Secretaria do
Policia para o negocio do ,armas, ituflamma-
veis e explosivos. •

As propostas deverão ser feitas por. escri-
pto e entregues ao abaixo assignado.

Almoxarifado da Guarda Civil do Distria:
cto Federal, 5 de maio de 1908.-0 almox:,;-'
rife, Se.>:ct[i)?2. Viewg	 • .	 •	 • ^	 (••

— .

Directoria Geral de Saució
Publica

INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazerem nesta dire-
ctoria, geral, • no • Paazo - do • cinco dias, as
multas . que lhes foram impostas. _ou, findo
esse prezo, se ferem processar, de acc•Ordo,
com o regulamento sanitario::

Pela, l a •Delegacia de Sande :
José Mtrtins Guardanapo,' multado em

500$, por não ter communica,do á mesma de-
legacia, um caso • de variola °acorrido em um
dos moradora do predio n.23 da rua General
Polydoro„ infringindo o .tatigo .135, latira 1,,
do mesmo regula,mento ;

José Gonçalve3 Mac:el, multado em 200$,
por não ter cumprido a intimação n.10.860,
relativa ao prodion. 21 A (estala.gem), da
praia das Saudades, infringindo o art. 98 do
mesmo regulamento.

Pela 5a Delegacia de Saude:
-João, Alexandre dos -.Santos,- multado em

200$, por não ter •• cumprido a. intimação
n: •12.2M,-relativa ao predio a. 1: da:pua •
Matto-Grosso, infringindo o art. 98 do Mes-
mo regulamento.

Pela 6° Delegacia de Saude:
DéLiguel Pasca,l, multado em 230$, por não

toia- cumprido in'imação n. 9.984, relativa, ao predio n. 8$, loja, da rua do Riachuelo,
•infringindo' , a, .arta	 1 do 'mesmo regula-
:mento..

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Puhlica. Rio de Janeiro, .9 de maio de 1908.
—O secretario, Dr. J. Pedroso.	 •

•

Para, conhecimento do: interes zaclos faço -
publico que o Sr. Dr. director geral resol- •
veu,ouvido o (isca. do governo federal junto.

EScola de Pharmacia de S. Paulo, mandara
cancellar pára todos os effeitos.os registo
dos- titulos •do Srs.-Alvaro Castello -e Alio- •
vrando Graça, visto ter-se verificado que os •
alludidos, documentos são apenas licenças.,
concedidas pela referida escola para oex•er¡
cicio .da profissão de dentistasp Esta,doado,,k
S, Paulo.- • -• • - -	 , •	 ,*•.„., .•.•

E; para constar passou-se este edital: que
vae ser publicado, sendo do seu teor noti-
ficadas as, -repartiç-des sanitarias da &elo*.
blica. .	 .

Directoria Geral de Sande' Ptibli' a, Ode
maio de ,•. 1908.-0' secretario, -Dr. • J.,Pe-
droso.	 '"-' ''' •

r
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Ministerio das Relações
Exteriores

- Pela Secretaria -"de Estado das Relações
• Exteriores se faz publico que foi concedido
exequatur á nomeação doSr. Alfredo Pedro,
dos Santos para consul da Republica do
Chile nesta capital.

Secretaria de Estado. das Relações Exte-
riores, Rio de Janeiro, 8 de maio de 1908.
7-0 director geral interino, Irederko Alfonso'
de Carvalho.

• Directoria das Rendas Pu-
blicas do Thesour° Federal•

AFORAMENTO DOS TERRENOS DE ACCR.ESCIDOS
DE MAIZINIIA.S, SITUADOS ENTRE A RUA Vig.
'CONDE DO RIO BRANCO E A PONTA DA ARMA-
ÇÃO, EM NITIIEROY

"Por esta directoria se declara titia, tendo
"_ • sido requerido pela Prefeitura' Municipal

Nithetoy o aforamento dos supra cita-
, dá terrenos, são convidados por este edital

todos os interessalos a vir apresentar, du•
rante o praia de 30 dias, a. contar da data
infra, quaesquer reclamações que acaso te-
nham a fazer acerca do aforamento de todo
on de parte dos referidos terrenos; findo o
referido prazo, nenhuma reclamação será
attendida.	 "

' Directoria das Rendas.' Publicas, 14 de
'abril de 1908—A. P. Cardoso de Menezes e
Souza, director interino.

--
Director ia do Expediente do

• Thesouro Federal

De órdem dó Sr. 'direCtOr deaccôrdo
, coai o despacho do Sr. Ministro, de 1 do
• corrente mez, exarado na petição de D Me-

lia,de Senna yasconcellos, pedindo reversão
de • meio-solló e montepio para' sua,
menor Deborah, -notifico á mesma senhora
para dentro do prazo de 15 dia s, contados
desta data, restituir ao Thesauro a impor-
tancia, das pensões que recebeu relativa-

, omente ao pez de fevereiro prosiruo passado,-
sal) as penas da lei,	 _

Rio de Janeiro, 4 de maio do 1908.0 sule•
director, Josd de Alencar Toscano Barreto..	 •	 .

—.7—
Imprensa Nacional

VENDA DE UMA MACHINA DE REACÇÃO

De ordem do Sr.,Dr. director geral faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, até o dia 20 da maio proximo vindouro,
se recebem propostas para a • venda de uma
machina de reaeçã,o, n. 8.599, do fabricante

,•ldarinoni. Tem jogo completo do rolos com
•• as respectivas fôrmas e quatro ramas e .im.1
prime no formato de 100X 136 centimetros.
•a 'As propostas, • fechadas, devidamente sal-
tadas, datadas e assignadas, com indicação

, da residencia dos concurrentesa devem- Ser
" apresentadas nesta senão até 1 hera dá

tarde do referido dia 20.	 • 3',
A directoria reserva-se o direito de não

a;cceitar a proposta que, embora mais van-
tajosa que a dos demais concurrente s, nãó
consulto aos interesses da Fazenda Nacional.

Secção Central; 20 de abril de 1908.— O
' chefe de secção, J. S, do Pil'ar	 (-

VENDA DE UM MOTOR A VAPOR

De ordem do Sr. Dr. director geral faça
publico, para cenheci mento dos interessados,
que, até o dia. 20 de" maio proxi mo vindouro,
se recebem ,propostas para a veada ale -um
motor. a vapor, quast novo, systema Pantin,

. 25 çaVallos noininaes, caldeira inultitubular
de ' chammã róveréa-, formando -urra só "corPo.
()ocupa apenas o . espaça de dons Por tre's

metros e gasta 250 kilos de carvão em oito
horas de trabalho, , podendo ser examinado
funccionando ou em repouso na Secção de

-Artes, diariamente, até ás 3 horas da tarde.
_ As propostas, fechadas, devidamente sal-
tadas, datadas e assignadas, cem indicação
da residoncia dos concurrentes, devem ser
apresentada,s nesta secção até 1 hora da
tarde do referido dia 20.

Á directoria reserva-se o direito de .não
acceitar aproposta que, embora mais vaia
taatesa que a dos' demais concuraente s , não
consulte aos interesses da Fazenda Nacional.
• Secção" Central, 2) de abril de 1933.— O
chefe de secção, J. S. do Pillar Pilho. 	 (•

,
VENDA DE UM MOTOR A GAZ, NAPIITA E

ÁLCOOL
,

De ordem do Sr. Dr, director geral faço
publico, para conhecimento dos interessa-
doa, que, até o dia' 20 de maio prostra° vin-
douro, se recebem propostas para a venda
de um motor a gaz, naphta e alcool, de 12
"caValloS, 200 rotações por minuto, scentelha
electrica, . consumindo cinco metros cubicos
de ga,z por hora. • Este- motor é da fabri-
cante Socidte,,$uisse Winterthur, podendo ser
eaaminadà pa Secçã,- o do artes, diariamente,
ate ás 3 horas da tarde.
•As proposta, devidamente sel-

ladaSo datadas e assignadas, com indicação
da raidencia ,dos concurrentes, devem ser
apresentadas nesta secção até 1 hora da
tarde do referido dia 20.
• A directoria reserva-se o direito de não
acceitar a proposta que, embora mais vali-

" tajosa que a dos dom tis concurrentes, não
Censtilte aos interesses da Fatenda Nacional.

Secção Central, 20 • de abril do 1903.= O
chefe de secção, J. 1 8. do Pillar Filho. -

Ministerio da, Marinha
ESTADOS UNIDOS DO BRAZII,

Insiectoria de Navegação
AVISO AOS NAVEGANTES N. 10

Estado do Paranci	 Paranciguie	 fdra
-	 • • .	 do togar „

-De ordem do Sr.' almirante chefe desta
inspectoria; aviso aos navegantes que a baia
do :cabeço SE, acha-se fóra do seu respe-
ctivo togar".

Novo aviso annUnclará o seu restabeleci-
mento.

Secção,'do hydrOgraphia, 6 de maio de
1933.	 João de Andrade Leite, chefe de
seco.	 „	 • (•

Ministerio da Marinha.	 •
4spectoria de Fazenda e Fiscalização
CONCURSO PARÁ SUB ,COMMISSARIOS DÁ

• ARMADA • ••
Os candidatos a este concurso "são chama-

das a comparecer na dia 12 do corrente, ás
11 horas da manhã, no edificio da Escola
Naval, para próVa •eseripta; da, "secção A,
(linguas), sendo permittido o uso de diccio-
narios. Para o transporte dos candidatos
haverá lancha' na Arsenal de Marinha ás
lo 1/2 horas da manhã.	 •

Rio do Janeiro,' 8 de maio de 1908.-0 se-
cretario, Americo Eugenio Ferreira . Guima-
rães, l o tenente coMmissario. 	 (•

• •	 -
A.dministração dos Correios
• do District° Federal e - Es-
-,:tado do "'tio de Janeiro.' , f
-De ordem do Sr. administrador' dos Cor-
reide do Districto :Federal e .Estado do Rio
de Janeiro Taçô publico, Para, conhecimento

'dos interessados, que Se acha aberta por 30

dias, a coatar desta-data, na l a secção,-noa
dias ute s, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde, inscripção de candidatos ao concurso
a realizar-se no dia -31 de maio proximo,
para preenchimento de vagas de praticante
de 2' classe.

03 çandidatos deverão ter do 18 a 30
annos de idade, gpsar -boa saude, 'estar :re-
centemente vaccinado3 e ter boa conducta
civil, tudo devidamente comprovado por
documentos bastantes, com, que será in-
struido o requerimonto do inscripção ; e
exhibirão prova do conhecimento da Engin • •
portugueza o franceza, geogra.phia geral, '
com desenvolvimento quanto ao Brazil, e
arithmetica atá a theoria das proporções
inclusive. - -

Para a classificação dos candidatos é mo-
tivo de preferencia o conhecimento do algu-
ma ou algumas das matarias seguintes
desenho linear, escripturação mercantil,
inglez e allemão.

O concurso será valido por um anno, a;
contar da data- da ultima prova, bastando
uma nota má-para inhabilitar o candidato.

Os candidatos não classifica.dOs o os repro-
vados só poderão de novo concorrer depois
de um anno, contado da data da terminação
de todas as provas..„
• Não seráa Ittido á inscripção o candi-
dato que deixar de instruir o seu requeri-
mento com qualquer dos documentes com-
probatorios dos requisites exigidos neste
edital, ou que os não apresente devidamente
legaliza los,,ou ainda que, sendo estrangeiro
de ori gem, deixe de exhibir titulo do natu-
ralização'; sendo que a inseripção 5) S3 tor- •
nará effectiva,bom a assignatura do proprio
candidato em livro' especial destinado a,
esse „mister. 	 '	 •	 '	 — '

Primeira. secçãosecção da- Administração das
Correios • do DistlOcto Federal e Estado dó
Rio de Janeiro,' 25 de abril de 1908.— O aju-
dante do administrador, Luiz •. M. de-Cer-
queira Braga.	 •

JEstrada de Ferro Central

	

do 13razil	 •

CONCURRENCIA. PARA O FORNECIMENTO - DE
62.150.000 CÁRT3ES PARA IMPRESSO DE BI-
LHETES	 • •	 • 4 • •	

•	

• • •

• 

Do ordem da directoria, faço -publico que
ás 12 horas do dia 27 do proximo mez de
junho, na intendencia desta estrada, serão
recebidas propostas para: o " fornecimento, .
durante o anuo proximo futuro, de 62.150.000 .
cartões para impressão de bilhetes, do ac-
côrdo com as quantidades e amostras indi-
cadas na relação que se acha na dita inten-
dencia para ser examinada. A concurren-
eia versará sobro a idoneidade dci"propenente,
prazo para o fornecimento e preço em li-
bras,aterlinas, não se obrigando a estrada a
acceitar a proposta mais baixa. Os çoncur-
rentes deverão comparecer na dita inten-
dendo., no dia hora" acima indicados, coin
as propostas fechadas, devidamente saltadas,
datadas, assignadas, com indicação de suas
residencias, e deverão exhibir, em separado,
no acto da entrega da proposta, o recibo da
caução de 500$, préviamente feita na 'the-
souraria desta estrada,para garantir a assi-
gnatura do contracto, e betu assim á prova
de estarem quites com a.Faienda. Federal e
Municipal, quanto ao pagamento do imposto
de alvarás de licença para o_exercicio de ne-
gocio, profissão e industriaa. 03 concurren-
tes declararão açceitar as bistrticções esta-
belecidas para o serviço de ckirietirrencias.

Secretaria da Estrada de FÈÉ2i) Central do
BrazilaS de maio de-1908.	 0"secretario,
Manuel Fernandes Figueira, • • • •	 -(*.

'
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Minis.terio. da. Indti gtria;, Viação e 0,31;ras
Publicas.	 . .	 . _ r	.

Directoria: Geral de Obras e'-"sriação.,..---• •••
,- , ' •,coNsrnucçÃo DA ESTRADA DE FERRO S. LUIZ A CAXIAS E RAMAL

• DE ITAQUI, NO ESTADO 'DO MARANHÃO 	 -
,

Do ordem do Sr. Ministro, faz-se publico que, por despacho
• desta data, fica proroga.do até o dia 1 de julho proximo futuro o
•• prazo marcado para o recebimento e abertura de propostas para
• ,A construcção da Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias e ramal de

Itaqui.	 •
• . Directoria Geral de Obras e Viação, 21 de fevereiro de 1908.

Josd Freire Parreiras Horta

Be ordem do Sr. Ministro faz-se publico que, na dia 10 de
março do 1908, proximo vindoura, ao meio-dia, (') nesta directoria

• geral. serão recebidas e abertas propostas para a construcçãO, por
unidade de preços, da Estrada de Ferro de S. Luiz a Caxias e ramal
de Daqui, no Estado do Maranhão, do aceordo com as seguintes
con d eões :

l&

A estrada do ferro, de conformidade com as plantas approvadas
•pelo decreto n. 6.670, de 3 'de outubro • de 1907, constará de- um

• -tronco principal, tendo para pontos extremos as cidades de S. Luiz
Caxias e mais um ramal de S. Luiz a Itaqui.

; Os trabalhos de construcção, a cargo do contraetante, serão

	

. pagos por medição e tabella,s de preço e constarão de: 	 '•
a) roçado e destocamento
b) terraplanagem necessaria á construcçãa da estrada do ferro

é de suas dependencias ;
e) obras de arte
d) edificios

• e) fornecimento e assentamento do. material fixo
• . 1) fornecimento e assentamento da linha telegra,phica

g) fornecimento e montagem do materi,arrodante que o Go-
verne julgar conveniente ;	 . • • „

h) construcção e fornecimento das dependencias da estrada de
•.: ferro que lerem indicadas pelo Governo.

s§ 1. 0 Todos os trabalhos acCessorios necessarios "á execução
• das obras, taes como caminhos de serviços, estivas, abrigo • para
•• trabalhadores, etc., e bem assim o . transporte de todos os mate-

xiaes até o logar do emprego, com a excepção apenas dos mate-
Jiaes de terraplanagem e de excavação para obras • de arte, cor-
xerão por conta do contractante, devendo o respectivo custo ficar
incluido DOS preços de unidade da tabella 	 • •

§ 2.° Os materiaes que houverem de ser importados do estran-
„galro, como superstructura metallica de pontes, material rodante
.e outros comprehondidos nas lettras g e h desta condição, poderão

• • j.ser fornecidos pelo contractante ou pelo Governo, a juizo deste, que
poderá, outrosim, adoptar para as pontes, y iaductos e outras obras
de arte o emprego de madeira de preferencia sobre qualquer_outro
material.

3&
A constracçã.o da estrada deverá ser encetada dentro do prazo

,tl tres mezds Contados da data da assignatura do contracto.

O engenheirachefe da fiscalização "por parte .clo • Governo po-
derá, quando entender conveniente, alterar os projectos das 'obras
'e a propria direcção da estrada; sem que de taes alterações resulte
••para o contractante o direito de reclamar qualquer indemnização
'a titulo de prejuizo; lucros cossantes ou por, algum entro funda-
mento, salvo Apenas o disposto no para,grapho seguinte. 	 .	 .

. •	 Paragrapho unico. Si das alterações ordenadas resultar'. aban-
n dono de obras feitas ou encetadas, serão estas medidas definitiva-

monto e °euvalor creditado ao cantractante •. •	 .. • .....	 .	 •	 •
5°	 •

As Medições • • das trabalhos executado serão feitas trimensal-
mente e com o caracter provisorio: devendo -se -proceder.: á me-
dição finar antes' do recebimento de qualquer secção da- estrada.	 • paio Governo:- --.• -• 	 —	 .	 •• •	 •	 • •.. •. § 1:0:..0. •GOverno poderá tomar 'conta de qualquer trecho coa-

.OlUido para-estabelecer o respectivo trafe vo ' como : julgar • conve-
'm:-•	 •

	

ente..	 ,
; • , § 2. 0" Na . parte da estrada , em que o Governo mantiver tra-

” ••••`Yego,. o contractante tará direito ao transporte . com abatimento' de
• -50, 04, do pessoal e do material riecessarios • para a construcção. .

.	 •'• - -	 .	 . „
(*) Prorogado até i de julho proximo vindouro;;

• Os pagamentos serão trimensaes-e feias a juizo do Caverna,
•ernalinheiro „ou ern,titulos• amortizaveis dentro de 33 annos, que o -
-Governo. ernittirá, vencendo.os juros de 5 0/ em paliei ou .4 °j. eni - -
Ouro, tudo de accôrdo com o decreto legislativo n. 1.329,.de 3 de
janeiro de 1905, e da importancia de cada -pagamento serão de-,
duzidos 2 o/0 para reforço da caução do que trata a condição 11*.

7*

O contractante será responsaval pela conservação o , solidez das'
obras de terraplanagem pelo prazo de seis meses e das obras • do
arte pelo prazo de um anuo, a contar da data da melição final, •
deVendo reconstruir á sua custa qualquer de taes obras que vier a
ficar damnificada.

No caso • de recusa da parte do contractante, o Governo pro-
moverá a reconstrucção por conta do mesmo, como julgar prefo-
rival, lançando mão da caução e dos respectivos reforços a que se
refere a condição

8.

• Na execução das obras o no estabelecimento da estrada
sedo • observadas,' em. tudo em que interessar a parte technica,
as disposições do decreto n. 7.959, de gs de dezembro de 1880.
e , as especificações • approvada.s pelas -portarias .de 22 . do dezem-
bro de 1903 'e 25 de julho de 1905 para o prolongamento da Es-
trada de- Ferro Central do Brazil, ficando entendido eine o . Go-
verno terá o direito de estabelecer, , para.. cada natureza do
trabalhos a executar, ou de material, fixo én rodante que liou-
verde ser fornecido, as condições especiaes que julgar necessa-
riaS • á, vista das circumstancias, :tomando por base as melhores
"condições da execução, a melhor qualidade de mataria prima- e.a na-
tureza das mareadorias a transportar, sem que o contractante possa,
fazer qualquer reclamação, salvo fio que contrariar o contracto
celebrado.

	

.	 .	 .

O Governo fiscalizará a execução das obras o o serviço como
julgar conveniente, expedindo as necessárias instrucções. .

••	 10a

• Por qualquer infracção das clausulas do dm ractoi que não esti-
ver sujeita á pena. especial, poderão Ser impostas ao contrutanto
multas da 200$ a 2:000$ e da dobro nas reincidencias.

	

11,•	
.

• Os proponentes deverão fazer no Thesoura Federal ou nas suas
delegacias uma caução de 20:000$ parai garantia • de suas propostas
que -não, serão recebidas sinã,:o á vista do, recibo ou do certificado dz.
mesma canção. . 	 • ,	 • •
• O proponente, cuja proposta for _ preferida, deverá elevar

ti caução a, • 50:000$ para garantia do contracto, e antes de as-
signal-o.	 , • • -.-

Esta caução será reforçada por um fundo constituido pelas
quotas de 2 0 / deduzidas dos pagamentos, na forma da condição
6°, e será restituida ao contractante depois da recepção definitiva'
de toda á estrada.	 • •

:12°

Á rescisão do contracto terá, togar de pleno,direito, indepen-
dente de acção ou interpellação judicial, em cada um dos seguintes
casos:	 .	 . .

1 0 Si deixar de iniciar a construcção dentro do.prazo• fixado.
2.° Si suspender os trabalhos de construcção por mais de 15

dias, scmó consentimento do Governo.
r	 3. 0,Si não integrar no prazo de 60 dias, contados da notificação
pelo engenheiro chefe da fiscalização, a . caução .0 seus reforçai
girando desfalcados.	 •

4•.° Si deixar de Concluir as obras ou de effectua,r os fornee•:,
mentos nos prazbs marcados., 	 ,	 -

5.° Si empregar operarios em numero tão insufficiente..quo
,demonstre da parte, do contractante desitlia,.ou.proposito do fugir
á execução do contracto, salvos os casos_ extraordinarlos,e indepen-
dentes da 'Vontade do contractante, . reaordmcidos. a juizo do Go-
verno.	 .

	

'" 13°-	 • •
' ...	 •

. Verificada a rescisão do • contractO nos" termos d bondição
'precedente,' nenhuma, indernnização • será-davida ao amtractante,
além da quccorrespdndei á importancia dás obras realizadas nas
condições e pelos- preos do-contracta, • cujo 'pagamento rião.tenha
sido'' effectuado ., perdendo . ele, além  xUsso,`em favor daUnião, .0. _
aução e 'seus reforço's.' • ."	 - • • •	 " • - '
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As. propostas deverão indicar. . . .	 „_.
a) o prazo dentro do qualdeva ficar. concluida toda a estrada ;
b) Cs preços • das unidades constantes da relação impressa, que

es proponentes encontrarão na Directoria Geral de Obras e Viação,
devendo ser w:ses preços escriptos por extenso e tambem poralga-
rismos na mesma relação, que, devidamente sellada,- acompanhará
a proposta.

Paragrapho unjo°. Para os demais trabalhos não especificados
na relação impreSsa aqui mencionada; mas que o contractante
será obrigado a executar por determinação do Governo', serão ado-
ptados os preços de unidades para as empreitadas do prolonga-
mento da Estrada de Ferro. Central do Brazil, approvados pela
portaria de 22 de dezembro do 1903.

15"
A caução de 20:000$, feita na fórma, da condição 11, ficará

pertencendo á União si o proponente acceito•deixar de assignar o.eon-
tracto no prazo do 10 dias. contados da . data em que for.publicado
sm Dia,* Official o convite para este fim. *

.	 _	 •
A caução e o respectivo reforço, de que trata a Aludida, con-

dição . 11", poderão ser feitos em apoliees da divida publica federal..
17a

A concurroncia versará sobre:
a) o preço da construèção ; 	 .
b) o prazo da conclusão das obras;
c) widoneidade do proponente.

-	 •

'18"•
•• • • (1 calculo , do. preço da construcção liara. os . fins. da condição 174
terá por base. os • volumes e • qualidades 'constantes do relatorio
apresentado pelo engenheiro Ernesto Antonio Lassance Cunha e qau
figuram na • relação impressa exigida na condição 14". 	 •

Paragrapho amico. Fica expressamente entendido que os vo-
lumes e quantidades indicados servirão apenas pára termo de
comparação das propostas, devendo ser opportunamento recti-
ficados sem alteraçãe dos preços das unidades, segundo os estudos
e as medições definitivas, as necessidades do Serviço o as indicações
do Governo, nos termos das presentes •condições..

• 19"
E' reservado ao Governo o direito de annullar a presente can-,

eurrencia, declarando-a , sena efeito, casa nenhuma das propoAas -•
apresentadas seja por elle julgada acceitavel, sem que dalii possa
resultar para os contractantes algum direito a qualquer juro ou.
indemnização. .	 20"

•. .	 „.

- Os proponeates poderão fazer acompanhar a.s suas propostas da.'
indicação de . bases para o arrendamento definitivo da estrada de-
pois do ooncluida, ficando, • porém, livre . ao Governo &rutilar ou..
.não • o • respectivo contracto • de • arrendamento; quando o julgar
opportuno, com o proponente preferido . paraa constrocção.	 •

Parag.rapho unico. Fica, outrosim, expressamente entendido que
-o Governo não se obriga a preferir a proposta que contiver os
menores preços.

Directoria Geral de Obrase Viação, 10 co dezembro de 1907.—
,	 .	 (..J.:1. Parreiras Horta. 	 .

PARTE COMMEICIAL
Camara, Syndieal dos Corre-

tores de Pandos Publieos

	

da. Capital Federal	 ,

• .CURSO OFFICIAL DE CA1IB/0 E MOEDA
IIIETALLICA

•

	

. 00 die
	

A'.v•sta
Sobre Londres 	 .	 .15 5/32

	
15 1/61'

Pariz'	 	 $630
	

$638
» Hamburgo:—	 $777

	
$785

Italia 	
	

638
' • .» Portugal 	
	

'221
» Nova York...; 	
	

3$302
Libra esterlina, em moeda

	
165'025

Ouro ancional,enavales, por 1000	 , 1$793

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS -
E PARTICULAR] 8 r

Apolices geraes do 5 (á; miadas.
Ditas idem idem de 1:000$......
Ditas do Empreatimo Municipal

de 1896, nem .	 	

	

Ditas idem idem, de 1904, nom 	

	

Ditas' idem, idem de. 1906, port 	
Ditas do Estado de Minas Ge-

"raes, de 1:000$, 5 %," nom 	
Ditas .do Estado: do Rio de Janei-

ro, de 100$, 4 %, port 	
Banco Nacional Brazileiro 	
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	
Dito do 13razil, integ 	
Comp. Cessionaria das Docas do

Porto da Bahia c/50 % -
Dita Loterias • Nacionaes . do

Brazil 	
Dita Ferro Carril do Jardim

Botanico, c/40% 	
Dita idem idem, integ ......
Dita Tecidos Magéense 	 	
Dita Docas de Santos 	
Debs. da' Sociedade Jornal dó

Commereio,7 % 	 •	 .195$003
;Ditos. da Comp.•Docaide,Santos,

6 % 	 " 	  :202$000
Ditokda Comp. Ferro' Carril do •„

Jardim`Botaiiicb;* 1" serie	 7$0,00• ,

Ditos idem idem, 2" 	 215000
Ditos da Comp. Tecidos Carioca, 	 •

l a serie 	 	 201000
Ditos idem idem, 2a série..,,	 204$000

Secretaria , da Camara .Syndical do Rio de
Janeiro, 8 de maio de 1908.— fosd Çlaudjo
da Silva, sYntl i co. .	 • -

Junta dos Corretores
COTAÇÕES po IMA 7 iça amo DE 1908

Assncar branco, crystal, de Pernambuco,
520 a 540 reis por kilo.

Dito idem,-2° jacto idem . idem, 500 reis
por kilo.

Dito idem, 3" sorte idem so reis por
kilo.

Dito crystal amarello' ideni, 470 reis por
kilo.	 "	 -

Dito Demerara, idem, 470 reis por kilo.
Breu americano, latira II, 258000 por 280

libras:brutas.
Ditd idem, latira E, 26$500 por 280 libras

brutas.
Café, 5$900 a 7$ por arroba.
Algodão em rama,' ia ' sOite, de Maceió,

i1$750 por 10 kilos.	 •	 •
Dito idem idem, ia sorte, de Pernam-

buco, (18700 a 12$150 por 10 kilos.
Dito idem idem da Parahvba, 12$ a 12$200

por 10 kilos.
Dito idem idem. do Ceará, in a 12$300

por 10 kilo,
Rio' de Janeiro, 8 de maio de 1908.-

O presidente, lodo Severino da Silva.-0
secretario, Sebastitto S. da Étoeha.

SOCIEDADES ANONYMAS
•

Companhia Fiação.e Tecidos
. Cometa

ACTA DA ASSEMBLÉA. GERAL ORIMINI. ARIA EM 29
DE ABRIL DE 1908 .,

• -
No 'dia 20 de abril de 1908, á 1 'hora da

tarde, no escriptorio da companhia, á rua
Primeiro de Março n. 23, sobrado, achando-
se presentes e'representadõs 20 accionistas,
possuidores de 9.060 acções, o director Sr.
M. J. Anioroso Lima declara • eStarem pra-

'

sentes -accionistas em numero' legal e com o--
capital necessario para se constituir a-as,
sembléa, por cujo motivo indica para presi-
dil-a o Sr. commendador Jeronymo Teixeira.
Boavista, - que accéitro encargo, com a 'ali,.
.provação dos presentes; o' . Convida para.'
secretaries Os Srs. • Francisó Ferreira; , ReaL:'
e Louis Bochl.:.• "

Aberta	 e'Sr. Presidente • cbri-vida

qual a approvada sem.dobate, cem seguida,
tratando-se da leitura do relatorio e contas-,

o Sr. Real a ler a acta da sessão anterior, a'

da directoria, relativos ao periodo decorrido
de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1907, e
ella dispensada a pedido do Sr. João Ferrer,..,
attendendo-se a que aquelles documentos fo,„
ram publicados no Diario

O Sr. presidente convida então o Sr com-.
mendador Cypria,no de Oliveira Costa, mem-`•
bro electivo do conselho. fise tl, a ler o respe-
ctivo parecer, que O submettido á discussão
e votos, juntamente com as contas, e,
ningliem pedindo a palavra., são approvados,
unanimemente, abstendo S3 de votar a dire-
ctoria e conselho. • .

Passando-se á eleição do um director e dos,
membros effectivos e supplentes do .conselho,
fiscal, o Sr. presidente convida os Srs. accio-
nista a trazerem á urna as suas cedulas,
conforme a chamada feita pelo Sr. secreta-, •
rio,. sendo recolhidas 14 cedulas com 895. , .
,votos em nome do Sr. Isola,balla Italo, que.e
proclamado director e mais 15 cedulas para,.
o conselho fiscal, cujo resultado ê o se-
guinte:

Para membros' effectivos do conselhefis.
cal	

Votos'
Cav. Carlo Pareto
	

•	  .	 900
900.Cyprianode Oliveira Costa 	

Joaquim Ferna.ndes Clara 	
	

900 •
Para supp'entes:

Votos
Commendador M. A. Costa Pereira.	 930-
Antonio Ferreira de Carvalho 	
José Alberto Fornandes....l 	 	 .930.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente levanta a sessão ás 2 horas da tarde,
depois do se lavrar a presente acta quo é.
assignada pela mesa e accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 29 'de abril de 1908.--*--
Jeronymo Teixeira Boavista. .P. Perreirg
1?eal.—L. Boda. -

1:030$C00
1:024$000

190$000
283$000
177$000

801$000

63$500
40$000

11 6$000-
140$500

..7$000

10$000

784:000
210$000
145$000
320$")03



Passivo
Capit:al declarado 	 	 400:000,'000
Caixa matriz 	 	  2.633:925$380
Diversas contas.. 	  1.436:259.A20

S. E. ou O. —Rio-de Janeiro, 31 de abril
de 1908. — Pelo Banco Alliança, os gerentes
Mario Rodrigues. — Por procuração,
Via una.

SOCIEDADES CIVIS ,

•

..:••••	 •	 •
biaado 9 _	 • Maio — 1503	 1

Soe iedade Aaionyma-1,4aGazeta
TT	 cio Ncttieins»

. ACTA DA ASSE3PUA. GERAL ORDINARIA
EM 11 DE ABRIL DE 1908

-e'Aos 11 dias do • mez do abril de 1938, á
hora da, tarde, achandoise reunidos no

.cscriptorio da ociedaide, á rua do Oavidor
n. 70, os S2S acch_aistas inscriptos no
livro respectivo • e represeatao 5.459
• acçées. o Sr. director Manoel Jorge de Oli-
veira Rocha diz que ha mais q-ae nu,aero
legal, pelo que declara aberta a assembléa

ordinaria, indicando para •pre.,idil-a • o
•Sr. José Carlos de Figueiredo, o que é appro-
, irado por acelamação.

O • Sr.' José Carlos de Figueiredo toma
assento e completa a mesa, nomeando para

• secretarlos os Srs. João Rodrigues Chaves e
Manoel Pinto Netto Machado.
' O Sr. presidente informa que esta assem-
' -bléa tem • por fim ouvir a leitura do rela=
iodo da, directoria, resolver sobre o-parecer
do conselho fiscal e eleger os fiscaes e seus
upplentes.

• Pede, portanto, que o Sr. secretario pro-
ceda á leitura desses documentos.-

' Dispensada, a requerimento do Sr. João
Antonio Le Almeida Gonzaga, a leitura do
rentorio e pegas justificativas, por já se
acharem Impresos, ó lido o parecer do
conselho fiscal e submettido com as contas
ti discussão.	 ' .	 .

Ninguem uciando da palavra, o Sr. presi-
(lente submette á votação o seguinte pare-
cer do conselho fiscal.: • Sr-g _ aecionistas
Cumprindo o disposto em nossos . estatutos,
mais uma vez virnos desempenhar perante
vós deveres do nosso cargo.

Examinamos o conferimos as contas e
1 .1)alanços da Sociedade Anonyma Gazeta de
Noticins encerrados em 3) de junho e 31 de
dezembro de 1207, para .• os quaes pedimos
a vossa approvae:-.0,-bem como para a gestão
da digea directoria nesse periodo. - 	 • • '

.	 Rio de Janeiro, 26 de,março de 1908.
Dr. Affonso Nery, — Dr. Domingos Niobey.

O par.2cer é approvado, abstendo-se de
votares Cirectores e os membros do conse-
lho,

•Procede-se em seguida á eleição 'dos mem-'
brios do conselho fiscal e Seus supplentes.

• São recolhidas nove cedidas cájá - apuração
.41i1 - o seguinte resultado : concelho • fiscal
Dr. Eugenio Augusto Valladão C_tta Preta,
Dr. Domingos Niobey e Dr. A-Tonse Nery,
oin 515 votos cada um ; supplentes: Harold

IIime, Luiz Augusto da Silva Canedo e com-
menda.dor Antonio da Costa Chaves Faria,-
coni 515 votos cada um.

' O Sr. presidente' proclarna mei-Ulmos dó
c onselho fiscal e seus suplentes os Srs.'
accionSta.s vot-dos para esses cargos.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente declara que vae encerrar a sessão,
-pedindo, porém, aos Srs. accionistas que se
demorem na sala afim de ser lavrada e
.submettida, d • sua- de:iberação à presente
acta.	 -•

Lavrada, lida e submettida á discussão é
-à acta approvada - e, por deliberação da as
sembléa geral, assignada, pelos membros da
.111

O Sr. presidente agradece aos Srs. meio-
nistas a sua presença e-levanta.a sessão;
2 heras o :20 minutos da tarde.

E eu, João Rodrigues Chaves, 1° secreta-
- a escrevi e assigno.—Josd Carlos de Pi-

unredo, presidente.— kilo Rodrigues Cita-
es.—Manoel Pinto Netlo Machado.

Loja, Maçonica Ins tr rec•

• •	 •	 •
EXTRACTO DA ACTA DA SESSÃO N. 541, DE 2 DE

ABRIL DE 1903 REALIZADA PARA REFORMA
DO SEU REGJLAMENTO INTERNO •

A Loja Mnonica Instrucção Escosseza, sob
a denominação do • Aug. • . e Resp. • .- Loj . • .
Cap.' instrução Escosseza, resolve modi-
ficar o seu Regulamento interno, additando:

1 0, Que o fundo social é illimitado.
2°. Que o fini •da Loja 6 soccorrer moral e

materialmente aos seus irmãos 'ou socios. •
3°. Que a séde da Loja 6 nesta Capital, á

rua do Lavradio n. 81..
4°. Que a Loja não tem prazo para du-

ração, durará emquanto convier •-a seus ir-
mãos.	 •

50 . Que a Loja é administrada por um
Veneravel, um Orador, um Secretario e um
Thesoureiro, substaido o Veneravel pelos
1° ou 20 Vigilantes e os demais cargos pelos
adjuntos, um para ca.la cargo.

6°. Que a Loja é representada, em Juizo ou
• fóra, dele pelo Veneravel, a quem são confe-
ridos Os necessori Ás podwe.

70 . Que os irmãos- da Loj. • . não. respon-
dem subsidiariamente pelas obrigaçõ !s •que
contrahirem seas .representante 3 em nome
da Loja.

8°. Que são fandadores da Loja os.Irmãos:
Jos6 Monteiro de Queiroz, Antonio dos San-

tos anchado, Manoel Forniz Lopes, Florido
Abilio Mende

'
4 João Ales Pereira de. An-

drade, Decio Ferreira Reato de Oliveira e
JosciGuillterme Machado.

9)• Que a actual administração da Loja
está assim .canst .ituida,:	 •	 ,	 _ .
•Venerava, Dr. Vicente de Souza ;•
.1 0 Vigilante, • Tenente .Franlilina.. José de

Souza ;	 •
• 2° Vigilante, Manoel Pinho França;•

• Orador, „Tosé.Cavalcanti de Barros Accioly;
Secretario, Antonio Rodrigues de Carva-

lho. '	 •	 t•--- - --•
Rio de Janeiro, 8 de maio de 1908.—Anto-

nio Rodrigueide • Carvalho, Secretario.

ANNUNCIOS
Augusta Loja Capitular

fleg•enerac5to •
Ratificação feita na art.. 4° do • regula-

mento interno, publicado em 23 de abril de
1908 E. • ..V..: .	 •	 .

Art. 4• 0 Todos os membros da loja são
solidario9 com as resoluções da sua assem

e não respondem, subsidiariamente,.
•pelas fibrigaçlas que seus reprezentantes le-
-galmente cons:ituidos contrahlrern.

en. • . Azevedo Cosia.
Oi'a(1. • ,, José Maria de Assis.
S2cret. • . Albano de Oliveira.
	 — 	

Companhia, Ca,eris Urbanos
Convidam-so os Srs. accionistas a se reu-

. nirem em p,3sembléa, geral ordinaria, no dia
9 de maio proximo, ás 2 horas da tarde, á,
Avenida Central n. 70, afim de tomarem
conhecimento dorelatorio da directoria, do
parecer da commissite fiscal e das contas
encerradas em 31 de dezembro proximo pas-
sado e procederem á eleição da directora
e do -conselho fiscal na fôrma, dos 'esta-
tutos.
- Logo em seguida realisar-se-á uma assem
bléageral exiraordinaria para resolversobrc

conveniencia do arrend tmento do serviço
de viação urbana á The Rio de Janeiro Tram-
way, Light and Power C) limited, modifica-

ção• dos estatutos • e augmento 'de capital,
nos termos das propostas que Bui serão pre-
sentes.

Rio de Janeira, 23 do abril de • UO3.—A
directoria

(-

Co' 	 in panliia, cie 5. Chris tovã,
Convidam-m413 Srs. accionistas a se reu-

nirem em asse,mbléa, geral ordina,ria, no dia.
9 de maio proximo, á 1 hora da tardo, zi.
Avenida Central n. 76, afim do tomarem
conhecimento do relatorio da directoria, do
parecei. fia 'dommissão "fiscal c das contas
encerradas em . 31 . de. dezembro proximo pas-
sado e procederem á eleição da directoria
e do conselho • fiscal, • na fórma dos .esta-

•
esta-

tutos.	 •	 •	 .
• Logo em seguida realizar-se-á unia assem-
bléa, geral extra,ordin Iria para resolversobre
a conveniencia do arrendamento do serviço
!do viação urbana á The Rio de Janeiro Traiii-
-way Light and Power Company limited,
i dificação dos estatutos e autorização para
contrahir um emprestitno por meio de dcben-
tures com garantia hypathecaria, nos ter-
r119.9 das propostas que lhes serão prc•
sentes.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1903. —A.
directoria..	 (•

	 —
!Companhia,- Feiro-Carril doVilla, Iznbel

.	 .
Convidam-se os Srs. accionistas a: se reu-

nirem em assembléa, geral" Ordinaria, - no
dia 9 de maio proxinto, ás 3 horas da tarde,
á Avenida Central n. 70, afim de tomarem.
conhecimento d ) relatorib da directoria, do

'parecer da cotriniiSSão fiscal' `e -das' conta
encerradas em 31 de dezembro proximo . pas-
sado, e procederem áeleição do conselho'
fiscal, na fórma dos ',eátatutos;

'Logo em seguida real s tr-se-á . unia-,aí-
sembléa gerai extraórdinaria Para ' resolver
sobre a convenioncia do arrendamento do
serviço do viação urbana á The Riode , Já=
neiro Tranyway Light and Power' Co ' limited
e modificação.dos •estatutos nos - termos' das
propostas que lhes serão presentes.' 	 '

Rio de Janeiro, 23 de abril de • 1903.— A
directoria.

Imprensa, Nnélóna,1
• AVISO

Na thesouraria deste estabelecimento en- •
entram-se á venda as tabellas do preço, ul-
timamente approvadas. pela Repartição alo
Policia, para carros e automoYeis do va,ça- -
custando 200 réis o exemplar cartonado. ,

• Caixa Filial do. flanco
411/anca ;	 •

Activo !
Diversas contas 	  .• . •	 980:574340
Caixa • -	 139:425290
Titulos em deposito 	  3.400 : 184$570

4.520:184$700

BALANCETE EM 30 DE ABRIL DE 1903
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Decisões de 1832 	  ... . - - • 2$00(i 1 Rio de JáneIró	 iniprensa Nacional ---.19(53

izvzinn=INTe.A. INI".44=01`7.A.T...a

Acham-se á venda, na thesouraria desta Repírtição, as seguintes obras,

:_ccordãos do Supre-
mo Tribunal Federal

• de 1895 	

tlem idem de 1893... 	
Idem idem de 1897 	
/dom idem .de 1898 	
Idem idem de 1899 	
Idem idem de 1900 	

.A.pontanien.tOs para o Dic-
cionario Geographico do Brazil,

- pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a- descripção de todas

- as cidades, villas, edificios,
.tres grossos volumes. . w 	

Ás minas do Etrazil e
sua Ler.;islação, pelo
Dr. J. Pandiá Calogeras, 1 0 vo-
lume  , : 	  6$000

Idem; 2° volume 	 	 6$000
:dem, 2° volume  '	  ,	 6$000

33oletiin de concess5es e privi-
legios 	

Boletim. da Proprie-
dade Industrial, (Publi-

' cação mensal) . cada fasciculo..

Constituiçrto e IAeis
• Organicas da Repu-

blica  •	 -' • "

Carta Geoxraphica de
Ma tto Grrosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Bueno...

Cartas -jesuiticas," do
--zpadra Manoel da Nobrega (1549

a 1560), de Valle'Cabra.1 	

Consultas do Conselho'.de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 13°  •	 '	 •	 -

Consultas do Conselho
••• de Estado, Negocios Eccle-

siasticos, tomo 1° 	

Consultas do COnselho
de Estado, Negocios &ele-
siasticos, tome 2° 	

Consultas do Conselho
-- de Estado, Negocios Ecele-

sia,sticos, tomo 30 	 	 . 2$000

Chorographia da pro-
.,.vincia do Ceará, por

, José Fompeu de A. Cavalcanti. 	 1$000
Codigo Penai da Re-

publica dos Estados,. 	 •Unidos do 13razil, coa- -• - 4versão 'das penas, fiança, . pre-•
• ;.scripção, systema penitenciario,-

cellulas,- etc., por um magis- - •
i Arado mineiro	 	 4000

Carta Geral da Repu-
blica, pelo Dr. Crocka,tt de
sa 	

Codig-o das Relações
riJs.teriores (2

Condições de admis-
são no G ymnasio Na-,
cionai 	

Consolidação das Leis
• da-S-A.1 Pandega s e Me- •
sas de Rendas  - - 	

Consolidação das Leis
da Justiça Federal..

Consolidação das Leis.
- referentes á organização muni- .

cipal do District° Federal 	

Constituição da Repu-
blica ao 13razil 	

Consultas do Conselho
de E',staclo, secção de Fa-
zendo, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
de Estado; secção de Fa-
zenda, tomo 3° 	

Consultas do Conselho
de 'Estado, seéção do Fa-
zenda, tomo 4° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de R-

i zenda, tomo 5°' '-.
_	 •

Consultas do Conselho; de 'Estado, seéçã,o do Fa-
; zenda, tomo 6° .... ....

Consultas do Conselho
• de Estado, secção de Fa-

zenda, tomo 7° 	 ,

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo- 8° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 0°	 .. - . 	

Consul tas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 10° 	

Consultas do Conselho
.de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 11° 	

Constiltas do Conselho
de Estado, -secção de Fa- .
zenda,, tomo 12° 	

Decisões. do Governo Provi-

	

soáo (1° o 2° fasciculos) 	

Decisões do Governo Proviso-
. rio (3° e ultimo fascículo) 	

Decisões do Governo Proviso-
yió (Additamentos) 	

Decisões de 1891 	

Decisões de 1892 	

Decisões - de 1893 	 	 . •

Decisões de 1894 	

Decisões do 1893 	

Decisões de 1893 	
Decisões-de 1897'	 	 ..

Decisões ' de 1898 ......	 ,

Decisões de 1899 	

Decisões de 1900 	

Decisões de 1901 	

Decisões de 1932 	

Decretos -do Governo Provi-
sono, abril de 1890 	 	 2$00) .

Decretos do Governo Provi- 
sono, maio de 1890 	 •	 4$000,,

Decretos do Governo Provi-
sorio; junho de 1890: .... 	 2$00p

Decretos do Governo Provi-
soáo, julho de 1890 	 ....	 - 2$00

Decretos do Governo Provi- •
sono, agosto de 1890 	 	 3$000

	

Decretos. do Governo Provi-	
2$ócosoro,' setembro de 1890 	 .

Decretos do Governo Provi-
soáo, outubro de,1893  -	 3$000

-	 ..	 .Decretos do Governo• Provi-, .
sono, novembro do 1890 	 	 4$000
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2$000

2$000

2$000

4000

2$000
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• nnn.

2$500

4$000
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8$000
9$000
g$000

,
20$000

3$000

1$500

• 5$000

14000

2$000

1$500

2$000

3$000

3$00)

2$00)-

1$50)

4$500

4$00)

2$50)

4é00.0.

3$00),

3$00)

,3$00)

200)

3$50)

3$00),

.300)

3$00)

Decisões de 1903. 	 4$001)
Decretos do Governo Provi-

sorio, novembro e dezembro de
1889 	 	 3$00)

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1890 	 	 .2$00)

,
Decretos do Governo Provi-.

soáo, fevereiro de 1800.  : 	 ,1$000.	 _ •
Decretos do :Governo Provi.:

sono, março de 1890 	 	 2$00)

.	 -	 •	 •


